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MARIO BEHRING INTERIOR  2OS00O EXTERIOR  22S000 Li
NUMERO AVULSO  2SO00 JORGE SCHMIDT

ANNO I OUTUBRO 1Q04
N. 10

NÃO NOS RESPONSABILISAMOS PELAS OPINIÕES EMITTIDAS POR NOSSOS COLLA HORADORES

Só receberemos assignaturas, d'ora em diante, para o 2" semestre do corrente anno.

Interior Rs. 1I$000 Exterior Rs! 12$000
o

A importância das assignaturas e toda a correspondência commercial devem serremettidas aj. Schmidt, caixa postal, n. 1085—Rio de Janeiro.

V
tfÓSttOS encontra-sc á venda nas s:_niin.es livr a nas :

Capital Federal—Laemmert & Ca1, Garnier, Alves & C.a,
A. Moura, Briguict & C.a, S. Gradim.

S. Paulo-Casa Garrai.*, Laemmert & C.a, Ch.affarcIÜ & C.a
Santos-Magalhães & C.a, Ba?ar Paris.
Hogv-Mtrim-Casa Cardona.
Bello Horizonte—A. Jpvia.no & Ca1
Ouro Prelo—Antônio da Costa.
Uberaba-Leschaud & Cá1
S. João d'EÍ Rey-Armando B. Cunha.
Jur. de Fóra-Feliciano da Silveira Bulcão
Bahia—Livraria Dous Mundos
Victoria • E. Santo)-Nelson Costa & C.a

x Fortaleza (Ceará)—Libro-Papelaria Bivar.
S. Lui? (Maranhão)—Lui? Magalhães & C.a
Belém (Pará)—J. B. dos Santos.
Manáos .(Amazonas)—Lino Aguiar & C.a
Florianópolis (Santa Catharina)—Paschoal Simone.
Pelotas (R. G. do Sul)—Pintos & C:\ Francisco Meira,

Echenique Irmãos & C.a
Rio Grande i —Pintos&C.:l—Echenique Irmãos&C.a
Porto Alegre » —Pintos cV C.a i
Parahyba (Parahyba)—Antônio Penna 8? C.a
Coritiba (Paraná)-Annibal Rocha & C.a
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An,enor da Rücha Lci,t Em M%TMirim-Snr. Francisco Cardona.

Rio Cl-'- V , C°Q 
* CaS3 Branca-Snr' fr- Francisco Escobar. Em Jahú-Snr. Major Alfredo Augusto Leilão

nas bnr. Urbano Rabello. Petropohs - J. R. Escragnolle. Taubaté—Snr. Bra? Curtu.
DarioV . J^ ^«"^«'^ 

•-Estado de S. Paulo-Snr. Anlonio Ferreira Neves Junior. Estado do Paraná-Snr
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*mk- ^dd do Pará- Snr. Fernando de Figueiredo Motta. Estado do
~Snr. 
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Ama?°naS-Coroncl &*m A"d^e. Estado da Bahia
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Tivemos necessidade, em o numero passado de
«Kósmos», de nos referir a irregularidades do serviço
postal que prejudicavam interesses legítimos da
nossa revista. E justo que registremos a providencia
assim como externamos a queixa. Devemos, por isso,
agradecer a solicitude com que o snr. director geral
dos correios deu prompto cuidado á nossa, provi-
denciando para que ella cessasse e augmentando o
serviço prestado com as gentilezas que nos dis-
pensou. Fomos felizes em se achar a testa de tão
importante serviço publico um funccionario que
lhe comprehende as responsabilidades e allia ao
cumprimento do dever, delicadezas de cavalheiro.
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• • • Longos dias se

passaram na desespe-
rançada perigrinação
sobre as águas sem
termo. De Paios, das
aldeias nataes que fi-
caram lá longe, em
um horisonte que a
imaginação mal esbo-
cava atravez dos dias
e noites percorridos,
vinha a recordação
aos marujos como' a
de necropoles longiri-
quás ern que a casaria
branquejava como tu-
mulos caiados onde,
avessamente á crença
ensinada, lhes ficara
a alma presa e dos
quaes desertaram os
corpos para andarem

agora, vasios de animo e de fé. a vagar por esse mar
esearninho e infindável, somnambulisados por um
sonho, deixando, por amor do mundo novo que fugia
sempre, a velha terra em que não repousariam mais.

Do maravilhoso paiz promettido tinham apenas a
maravilha de céus diversos dos que deixaram paratraz, o fulgor de soes e stellarios extranhos só entre-vistos agora que singravam, sem esperança nem re-
pouso, vastidões mentirosas: e todo o faiscante ourodos trópicos, fartamente entornado do alto sobre osnavegadores, a visão de céus bizarros promettendoignotos thesouros que se lhes não antolham nunca,augmentam o cruciante bruxedo da viagem sem fim,em que sonhadores e aventureiros parecem empolga-aos por uma força inexorável, punidos do desvario eda ambição pelo fadado de cortar eternamente ondasetern ora sob o latego rude e explendente do sol,ora ob a scintillação enfeitiçada das estrellas. Aobee-ão do genovez arrastava a perdição para todos.

A -volta estallava... Súbito qualquer cousa se dese-longe como uma promessa; avultam perspe-nsonhas, accentua-se bem no horisonte uma
( 

erde que não é o verde enganador e movediçouas ,das: é Guanaliani —e mercê do rumor alviça-reiro. ara logo gestos e pareceres se transmudam, aalma .isente busca os corpos reanímados, o terminoeuz sfaz a rebeldia ea duvida, a conquista exalça otnum, nador. Em meio do jubiloso alvoroço da gente,Qe envolta com as acclamaçòes ao Sonhador victorio-

ctiva;
linha

so, eleva-se ao claro céu o clamor agradecido de uma
porção de almas onde a fé e a esperança novamenteverdescem, como os palmares que já se divisam dis-tante. Era a primeira sagração do novo mundo.

Mas não tarda que outra expansão, que sentimen-
to mais vivo transborde : e, amarradas já as caravellas
no remanso do paiz descoberto, suspensa a faina debordo, entregues homens e velas ao repouso da con-
quista, a índole nacional retoma o seu logar, o primi-tivo gênio popular domina o marinheiro, e a sagraçãodefinitiva do Descobrimento se faz pela alegria ruído-
sa, em trovas e sapateios do paiz natal. Viver é folgar.

De toda parte apparecem os pandeiros e as frautas,
surgem de escusos recantos as guitarras e atabaques,'
despertam as charamellas emmudecidas; e pelo resto
do dia e pela noite adiante, ao derradeiro explendor
do poente e sob o encantamento das consteilações
palpitantes, a alma reconfortada da marüjá exhala erndansas e cantares a doce alegria de volver á vida de-
pois de torturada com céus e mares embruxados, ca-
sando a reminiscencia de terras e costumes distantes
á perturbadora magia da região que se lhes desvenda
de perto, cheia de aroma, de brilho e de feitiço, onde
os cocuyos lucilam na sombra como estrellas, e os fru-
ctos exquisitos aguçam olhos e paladar, e as lianas
floridas, enleiadas aos troncos fortes em colleiamen-
tos cariciosos de mulher, avivam a saudade das rapa- jrigas que ficaram do outro lado do oceano fremindo
de receio e de amor... Foi isto o que nos transmittiram
do descobrimento da America as tradições e as chro-
nicas. Nenhuma falia si Colombo partilhou da ex-
pansão dos seus homens, si o ilí li minado devassador
de mares se deixou prender nos descantes e bailados
com que a alma peninsular sellou a incorporação do
continente virgem á civilisação do velho mundo; mas
é fácil pensar que o .audacioso Genovez, absorvido
no seu sonho, não tivesse coração nem vontade paraoutra alegria sinão a de vencer.

Triumphara afinal. Sobre a má vontade de cortezãos
e de clérigos,sobre a villania de uns ea superstição de
outros a sua aspiração se elevava, emergindo, a fukm-
rar, d'aquellas águas que foram para elle o mais tor-
turante dos martyrios. Agora revia-se na sua gloria e
do paiz que lhe dera a mão e a bandeira para a em-
preza ; e, devassando com o olhar illuminado mares
e tempos, Colombo assistia na metrópole ás pompastriumphaes que lhe seriam, ao Descobridor, o final da
existência, e descortinava em séculos por vir o evolver
glorioso da terra que arrancara ac desconhecido e
onde a benção divina explendia duplamente na pro-digalidade dos dons e no milagre do descobrimento.
Só, na câmara de bordo, olhos a vagarem por urn fu-
turo magnífico, o Genovez gosava de vencer-em-
quanto os seus capitães espiavam rapidamente a terra
e a marinhagem fruia, em dansas e cantares, a inégua-

I
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lavei ventura de dilatar à alma depois da luta e da
amargura, a clara alegria de viver uma hora sem ma-
guas nem ambições nem cuidados...

Colombo regressou á metrópole. Cruzou mais de
uma vez a amplidão do Atlântico, portador de alviça-
ras a primeira, de mando e de honras a segunda, de
ignomínia e de ferros a terceira. Bem cedo aprendeu
que a ingratidão e a insidia eram tão eomniuns no
homem quanto a brutalidade e a estupidez. Rouba-
ram-lhe o esforço, o nome, a liberdade e o repouso;
do Descobrimento fieou-lhe apenas para a desalenta-
da velhice a torturada lembrança das noites entre mar
e céu, entre angustia e desejo; e mergulhando o olhar
no futuro, elle poderia ver que no mundo virgem, na
terra moça, cujos destinos se não separam do homem
que as possúe —os mesmos vicios germinaram com a
fecundação civilisadora e que por toda parte e em
todo sempre a cubiça, o dolo e a violência irromperam,
desde a ferocidade ávida de Cortez e Pizarro até a

mystificação armada dos libertadores de Porto RicoPanamá...
Si a reminiscencia das trovas e volteios dos seusmarujos lhe veio á memória, certo o grande sonhador

deveria pensar que com elles estava a sabedoria ver-dadeira, a justa philosophia do viver, e que não hafelicidade mais segura do que a que paga um esforço
com um dia de expontânea ledice, com uma hora dedescuidada expansão...

Quatro séculos depois da gloriosa empreza, neste
trecho do mundo colombiano, sob a dupla irradiação
da primavera e do progresso, o nome e feito do Des-
cobridor passaram em silencio, despercebidos quasi,sem um traço de enthusiasmo, de admiração e de re-
conhecimento, mettidos em um feriado que o critério
official relegou para as pequenas galas, avivados de
umas bandeiras inexpressivas para o povo, tanto se
acostumou elle a vel-as hasteadas sem saber porque...A data magna de Outubro passou sem brilho e sem côr.
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Quem fez Outubro foi a festa da Penha. Foi a fa-
rándula bizarra, mixto de contricção ingênua e de tu-
mültüosa arlequinada, que de longos annos, se derra-
ma pelos caminhos de mar e de terra até o arraial
pitoresco onde se erigem a penha e a imagem mila-
grosas, quem deu vida, côr, originalidade a este mez.
Q^nio popular sagra ainda hoje estes dias illumina-
dos de Outubro e o encanto perturbador desta natu-
reza da America do mesmo modo que os tripolantes
da Pinta e da Santa Maria sagraram, ha quatro-
centos aunos, terra e sol dos trópicos, unindo na
mesma expansão agradecida piedade e alegria, como
duas necessidades que, na alma dos simples, se não
separam nunca ; e graças a elle é que vive intensa-
mente na vida do Rio de Janeiro o mez bem fadado
que desvendou aos olhos deslumbrados de Europa as
maravilhas ignoradas, e arrasta neste hemispherio, ex-
plendidade luz e de vida, a vibrante farandula da'pri-
mavera.

Ha nessa curiosa romaria, que a revolução dos
costumes cariocas não teve força de extinguir ainda,
um traço atávico da primeira prece e do primeirodescante na primeira Antilha descoberta. O ex-voto e
a guitarra do desafogado trilhador de águas caminha-
ram até este recanto da America, perpetuaram-se até
hoje, amparados pela Índole da raça, identificados
coní.a multidão de agora pela expressão da mesma
anciedade e do mesmo desafogo. Dentro de cada fo-hão da Penha ha um velho navegador, que singrou
também durante mezes infindáveis, empolgado 

"pelo
desejo e pelo temor, batido de contratempos e dissa-bores, torturado pela superstição e pela duvida, estemar promettedor, revolto e mentiroso que é a Vida : ea epocha da romaria marca para elle o termo de umaviagem de esperanças e soffrimentos, a- conquista deum paiz longamente almejado, a cuja sombra estão avida e o repouso, e onde elle deixa finalmente trans-bordar a gratidão de ter chegado, a-alegria de ter ven-cido mais uma tormenta e de poder retemperar almae corpo, para recomeçar de novo a travessia -elle

que nãi sonha glorias nem domínios-entre umatrovão amore um copo de vinho...
Ço!" y a quatrocentos annos, a crença tomou o pri-mei.ro ;;<>ar na expansão. As lendas geradas em tornoaa imaoem tradicioal emprestaram-lhe á giorificaçãopresr, _o do milagre, e este arrasta para o sopé dapenna calvada o formigueiro humano que ascendea pene escadaria, que fere contrictamente os joelhos

nos degraus abertos na pedra áspera, que enche deex-votos de cirios, de flores e de dinheiro os altarese as salvas da egreja afortunada ; mas, satisfeitos oscompromissos da fé, os romeiros actuaes, tal qual osmarinheiros de autanho, se convencem de que o me-mor modo de ser grato á bondade divina é honrar acreação, e festejar a vida e a natureza, que lhes sorrina paisagem clara e no claro céu daquelle dia...
A romaria se transforma. E na rumorosa onda hti-mana que marulhaese espraia em derredor da rocha

que a silhueta branca da egreja domina —reconheci-
dos devotos da manhãzinha, foliões ariequinescosdas 9 horas, desenvoltos barulhentos da tarde bur-
guezes graves, cantadores nostálgicos, capadociosdesabusados, gentes de todas as raças e idades e pa-receres-enchendo o campo, as bodegas, as ruas, decomesamas, de bebedores e de bulicfo, ha a mesmaalegria expontânea e sincera de viver, alegria que seextende dos ranchos que merendam sob o fresco para-sol das mangueiras ao reinol sarapintado de roscas ède veneras de papel que regressa á tarde, desequili-
brado e ruidoso, sacudido pelo chouto do burro pro-movidos, em honra da Santa, do varal ásella...

De todas as festas tradicionaes do Rio foi a da Pe
nha que persistiu e ficou, emquanto as outras se des-
fazem e desapparecem. Empolgou o mestiço, que lhe
era extranho, venceu preconceitos de classes esqui-
vas, dominou como uma festa amplamente popular; ede anno a anno cresceu, alastrou-se por todo Outu-
bro, impoz-se como o seu traço característico e ex-
clusivo, graças ao divino milagre do transbordamen-
to sincero...

Ha quem não percfoe ainda á festa da Penha o seu
júbilo ruidoso, quem a desdenhe como um laivo
grosseiro no polimento da civilisaçào carioca. Mas é
preciso pensar —não acceitando mesmo que seja isso
a resistência do gênio da raça, não admittindo nella
o traço atávico da ledice dos descobridores —que essa
romaria é uma affirmação de fé ingênua e de alegria
expontânea : e hão é para. desdenhar, em uma cidade
de blases, onde as festas elegantes pompeiam mas
não vibram e o nome de Colombo se dilue no sonho
e no esquecimento, uma manifestação tão poderosa,como essa, da alma e do caracter popular—crençaaffirmada em votos torturantes, alegria franca e ruido-
samente voltada para a vida...

Gu_.
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Um IMJÜ5TIÇR DR HI5T0RIR
Ao predaro mestre, Dr. Vieira Fazenda.

CORRIA 
o anno de 1711, segundo do governo de

Francisco de Castro Moraes.
Amanhecera tristonho o dia 12 de Setembro, na cidade

do Rio de Janeiro; densa neblina cobria os morros e a
bahià, de terra mal podendo observar-se a poucos metros
o que ia pelo mar, cujas vagas encapelladas, impellidas
por forte brisa de Noroeste, rebentavam nas praias com
estrondo, desfazendo-se em turbilhões de espuma.

Em 29 do mez anterior, chegara um patacho de Lis-
boa, trazendo ao governador aviso de que em portos de
França preparava-se uma expedição, que sob o comrnân-
do de um dos mais hábeis e intrépidos marinheiros da
época, visava atacar o Rio de Janeiro.

Fora em 1710 a expedição infructuosa de du Clerc- e
ainda na Cadeia e casa da Moeda, agrilhoados, gemiamos vencidos.

Quanto ao seu capitão, delle restava a memória tão
somente; mais, uma tumba na Igreja da Candelária e oseguinte attestado singelo e significativo:

Em dezoito de Março, as sete p.a as oito horas danoite de mil e sete centos e onze annos mattarão o o-ene-
ral dos francezes q.' entrarão a tomar esta terra p- qualmatarão dous rabuçados q.' lhe entrarão pella porta den-tro estando na cama, e dous ficarão guardando a portana escada e tinha sentinellas pera q.' não paciasse, e nãolhe ualerao, e chamouse joão fràri.co q; era o nome da
pia, e o nome de guerra era Moçu de Cré, está enterra-do na Capela de Sam Pedro da Igreja de Nossa Senho-ra da Candelária porq.' moraua na rua q.' se chama daCandelária da Crus pera o Campo, em Imãs cazas q,' forãoae joao de Azevedo etc. o Cura o Ps Ber.™- da França.
1iHcDlZ.Vani1ha^1, que os embuçàdbs o chamaram emaltas vozes de difamador de famílias honestas
nJ£? 

e de/ldn,1irar esse destorço por parte de algum
ímiM, h 

inid° Ze°SO do recato da fiiha ™ mulher; a
ren t, 

1S 
? 

de Cntã°' '^"''itára o habito portuguez,remimsceneia da occupação árabe, de converter o lar em
n!rt,PnSa° 

da qu,li' para a nuilher, só se descerravam
aiieW' qUand0' da casa Pate™a Passava para a outraque lhe 

preparara o esposo. (*)
Rio^e°l' eiroU 

ClérC ° pri,neiro a téntar um ataque ao

sicãrttS 
Hgad° 

? ,n^Tlaterra e á Hollanda, em oppo-
como o 

'2 
!"?0eS ÚS Ll,ÍZ X,V ao throi1<> àé Hespanha,

n srin n 
fracodos aluados e o mais rico em colo-

de cort : 
n,ar' V,ra as a-uas brasileiras infestarem-se

mercio" '%qu.e ^ande damno causavam ao seu com-
du cier. i 

lendo1£ldo dos menos audazes o mallogrado
3 navio' t* ?"\ 

'5S aprezára nas costas de Pernambuco
Piisionei " Brasil' co,no ° confessou quando

Recebendo, pois, o aviso da Corte, o governador or-denara 
grandes preparativos para a resistência; construiu-do trincheiras e distribuindo gente pelas fortalezas.

Achava-se ainda no porto o sargento-mór de batalhas,Gaspar da Costa Athayde o Maquinez-que trouxera nasua trota, de Lisboa, as munições e armamento insistem-temente requisitados pelo governador. Dispondo de 4nãos e 2 fragatas, creme de guerra exercitada, o celebra-do marinheiro cujos feitos eram relembrados com ufania
por seus compatriotas, grande auxilio representava paraa defeza da praça. Assim, desde que em 2 de Setembroveio de (abo Frio um aviso do sargento-mór MouraCorte Real, de que nas alturas das ilhas SanfAnna foraavistada uma frota de 16 velas- o Maquinez-aprestando
seus navios, começou a cruzar a barra para apoiar a de-feza das fortalezas de S. Cruz e S. João e. forte da PraiaVermelha.

O governador, por seu lado, destacou para as diversasfortalezas do. Rio parte das forças de que dispunha, indo
para Santa Cruz 1 Companhia paga, 2 Companhias de Or-denanças com seus Capitães, 15 artilheiros com seus offi-ciaes, ao todo 240 homens; para S. João, 2 Companhiascom seus Capitães, 20 artilheiros e seus officiaes ; para Villa-

galhao 1 Alteres de Infanteria com 20 Soldados, 2 Compa-ninas de Ordenanças, 1 de Pretos ei de' Pardos; para oforte de Santiago, 10 Soldados e 1 Sargento de Infanteria1 Companhia de Ordenanças; para S; Sebastião 1 Com-
panhia de Infanteria, 1 de Ordenanças dos Mercadores eõ Artilheiros, ao todo 150 homens; para S Luzia"lCompanhia de Ordenanças e 2 Artilheiros; para:s'ja-nuano, 1 Companhia de Ordenanças e 2 Artilheiros.

A defeza da Marinha foi confiada ao coronel vBal--
thazar de Abreu Cardoso, que a guamecèü com o seuRegimento e Ordenanças e mais um Regimento de Orde-nanças sob o commando do coronel CÍuispim da Cunha.

Do lado do- campo, a defeza foi entregue aos Terços
pagos do mestre de campo Francisco Xavier de CastroMoraes, (filho de Gregorio de Castro Moraes, irmão do
governador, e o heroe da resistência a Duclerc, morto noataque feito ao corpo da guarda na rua Direita), 60 Sol-dados dos Terços do mestre de campo João de PaivaSouto Maior (estando os outros destacados nas fortalezas)e ao Terço da Nobreza e Privilegiados, sob o commandodo coronel Manoel Correia Vasques. Em frente á Casada Moeda, formaram os Moedeiros; S. Bento era suar-necido pelo Regimento da Armada e Junta, o Mom> daConceição por uma Companhia do Regimento da Arma-da e outra do mestre de campo Francisco; Ribeiro.

A guarnição total era de 2270 Soldados, aos quaesdeviam juntar-se mais 400 homens da frota. 1600 dcfen-diam a cidade, estando os mais nos navios e fortalezas

Em
mesmo n
sufficient

95, já des Gennes assolara a ilha Orander-o' razendo ao Rio de Janeiro por não ter forças
'*> Dticl.*»«ls in tor;

dur

_°»><1 only h;..?"'Cnathü!!aS!",natio" assuredly iras not an ac» ui PoP..IUas «he cause. the work of Pnvate vengeance. and jealousv. in ali likehood""^ey, Historv of q^,,.

' 
; " Sebasti b? 

V.k. 
OI,5 t,me IodSed i» the Jesuifs college an.i after-

^"««after - surrendJr hhti""^ P«n.issioi. to take a house where abòíít six
wH8 the ": '« Th7s a"',^ 

WaS ,0,,,ul deaíi °"e »>o:ui«.g. having been mu.dered*M only ;¦ r been th- 
" M,"íUI0n ass«"-e<ily xvas not an act of popular futy; it

A cidade do Rio de Janeiro, por essa época estendia-se mais ou menos um quarto de legoa de síil a norte
por 300 braças do oriente ao poente.

Muitas casas havia, exparsas porem, beirando o marate a lagoa Rodrigo de Freitas, e iniuuueras chácaras eengenhos para o interior.
Colônia riquíssima, de que a Coroa usufruía pinguesrendimentos, grande era a cubiça dos corsários quebre-quentavam as águas brasileiras, por investil-a.
O mallogro de des Gennes e du Clerc, fez despertarno espirito do intrépido malouino René de DmuiavTroum o desejo de tentar uma expedição a esta cidade
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Em suas memórias, depois de referir o desastre de
du Clerc e as torturas que soffriam os prisioneiros fran-
cezes, accrescenta: tomes ces circonstances joingtes à Ves-
poir duri butin imnknsc, et surtout à Vhonneur quon
pouvait acquérir dans une entreprise aussi difficile, me
lirent naistre Venvie iVnller porter Io gloire des armes du
Roy dans ces climats \csloigncs et d a (ler punir Vinha ma-
Uté des Partilhais par Ia destruetion de eette eolonie fio-
risante .

Para esse fim conseguiu formar uma esquadra, em
parte com os navios reàes, em parte com os fornecidos
por vários armadores, que animados com a esperança dos
lucros que se esperavam da expedição, lhe adiantaram
1.200.000 fr. em aprestos de guerra. Partiu de Brestem 3 cie
[unho para escapar nj uma esquadra ingleza de vigilância,"ancorando 

a ó do mesmo mez em La Rochelle. A 9 seguiu
de novo, deixando um dos seus navios, que se lhe foi reu-
nir a 12 de Julho em S.Vicente. D'ahivelejou a esquadra
completa/ Compunha-se ella das náos de linha: le Lys,
capitauea. 74 peças, 072 homens; le Magnanime, com-
mandante Courserac, 74 peças, 05S homens; Brillant,
commandante Oovon, 66 peças, 532 homens; Achille,
commandante de Beauve, 6b peças, 545 homens; le Glo-
rietix, commandante de Ia Jaille, òô peças, 52S homens;
te Fidèle, commandante de Ia Moinèrie Miniac, 00 peças,
4S8 homens; le Mars, commandante de Ia Cètté Dani-
ean, 50 peças, 541 homens; fragatas: Argónaute, com-
mandante du Bois de Ia Mothe, 44 peças, 2S7 homens;
VÀiglè, commandante de Ia Maré Décan, 40 peças, 239
homens; le Chaneelier, commandante Durocher-Danican,
40 peças, 15 homens; Amazone, commandante des Ches-
nais-le-Fer, 30 peças, 2SS homens; Bellone, commandante
de Quergueliri, 30 peças e 2 morteiros, 228 homens; Ia
Glotieuse. commandante de Ia Perche, 30 peças, 37 ho-
mens; Astree, commandante de Rogou, 22 peças, 151 ho-
meus; Concorde, commandante de Pradel-Daniel, 20 pe-
ças, 04 homens; 2 barcos armados em galeota La Fran-
çoise e Le Patient, cada um com dous morteiros; ao
todo, 17 navios, com 730 peças de artilheria, 0 morteiros
e 5301 homens, pouco mais ou menos.

Com favorável viagem até as costas brasileiras, a 27
de Agosto achava-se toda a esquadra nas alturas da Ba-
hia. (*) Reuniu Duguav Trouin na capitauea, conselho de
offieiaes, consultando-os sobre a conveniência de um
ataque aquella cidade, sendo resolvido que dada a es-
cassez de água a bordo de todos os navios pela prolon-
gada travessia, velejassem directamente para o Rio.

Em 11 de Setembro chegava a esquadra, á noute, na
altura do Rio. o para aproveitar o vento favorável e a
maré, de enchente ao romper dalva, Duguav Trouin não
poude dar ordens especiaes, nem formar um plano geral
de ataque; por meio de signaes fez tomar a vanguarda
a Courserac conhecedor da bahia, com a sua náo, se-
guiudo-se-lhe os navios de Ooyon e de Beauve, indo em
quarto logar a capitauea e os demais, após; em linha de
fila.

Ao temi-») em que se aproximava a esquadra ini-
miga, era em terra profunda a tranquillidade.

Da barra, que por espaço de tres dias infruetiferamente
cruzara, recolhera Gaspar da Costa Athayde com os seus
navios ao ançoradourò de S. Bento, e a tripulação pres-
surosa, buscara a terra.

I(»; Ptovm incoticussa de que o 1" nviso ido de Cabo Ftio era uma pura plianta-
>«B.lA esquadra Iruuceza em 27 de Agosto achando st- próxima & Bahift. nao podia
a 1 ide Setembro ser avi_.tada em Cabo Frio.

Das fortalezas desembarcara a maior parte da guaníi-
ção, vindo os artilheiros montar as peças de grande cali-
bre, de que se faziam ainda os reparos, em S. Sebastião.

A brisa soprando violentamente do alto mar, ia aos
poucos esfarrapando a neblina que lentamente ganhava
os pincaros dos morros.

Súbito, estrugiu um tiro de canhão; outro seguiu-se-
lhe logo, depois o trovejar ininterrupto de dezenas de
peças que echoava sinistramente na cidade como um
ruidoso aviso de destruição e de morte.

Precipite, a população galgou os morros e ganhou a
Marinha a contemplar o espectaculo, ao passo que apa-
nhadas as tropas de surpreza, confusas trocavam-se as
primeiras vozes de commando.

Gaspar da Costa Athayde, com a marinhagem ai-
güm tanto reduzida, fez levantar ferros aos seus navios,
para cortar o passo ás náos inimigas; mas o vento, ao
sabor do qual vogavam os francezes, era-lhe contrario; a
maré, por seu lado, impellia para terra os seus navios.
Fizera o governador immediatamente embarcar 300 sol-
dados e artilheiros para auxiliar a guarnição das fortale-
zas da barra, mas o mesmo contratempo estava reserva-
do ás embarcações de transporte.

Surgiu o sol emfim, libertos seus raios do denso
nevoeiro que os oceultava, mostrando aos Portuguezes
consternados, dentro da bahia, a maior parte dos navios
atacantes; outros, dobrando o Pão d'Assucar e enfiando o
canal, ao atravessar entre os fortes envoltos em fumo de
onde surgiam inhumeròs relâmpagos, saudavam-nos des-
pejando as duas bandas de sua artilheria.

No tope dos mastros, alva, ostentava-se a bandeira de
França, semeada de flores de lys, tremulando orgulhosa
em mudo desafio.

Na perturbação que de todos se apossou nesse mo-
mento e, vendo impossível qualquer tentativa de sua parte,
o Maquinez fez impellir para a terra os seus navios, en-
ca lh ando-os.

A náo Barroquinha que mais que as outras se tinha
adiantado, foi encalhar na ponta da Ilha das Cobras; as
embarcações que demandavam a barra levando a gtiár-
nição das fortalezas, embaraçadas com a maré e o vento
contrario, abicarain a Villegaignon que com esse reforço
redobrou de actividade, fazendo um fogo infernal a< im-
migo, que teve perda confessada, no passo, de 300

. homens.
Repentinamente soou formidável detonação; uma co-

liunna immensa de fogo e fumo levantou-se da pequena
ilha; depois... calaram-se as baterias, e a frota ir
tranquillainente buscou ancoradouro por traz da 11:
Cobras, a tiro de peça da cidade.

Explodira o paiol das munições da fortaleza; 3
dados foram pelos ares, 00 ficaram mais ou meno
vemente feridos.

Da officialidade morreram um capitão de art:
os capitães de infantéria Manoel Ferreira Estrella
Pinto de Castro Moraes, este ultimo ficando por i
ma esphacelado que nem morto, nem cousa sua c
eco e o Alferes Lourenço Freyre, moço pardo e bai eiro,
como diz o registro do P* Bertliolameu da Françr -u.i-

ram feridos gravemente o capitão Francisco de m-
Castro e o alferes Antônio Francisco.

Essa serie de revezes trouxe grande desanimo
pulação e mesmo á guarnição da cidade.

Du Clerc no anno anterior não conseguira foi
barra, e tivera de desembarcar em üuaratiba, de

uga
das

sol-
ara-

ena,
íoão
for-

láre-

ses e

i po-

ar a
onde
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por invios caminhos buscara a cidade, em cujas ruas fora
reclias, .do e obrigado a capitular, cercado por forcas su-
periorc -

Agora, era o inimigo dentro da bahia e toda a cida-
de exposta aos tiros da artilheria de uma esquadra im-
ponenti' accrescendo a circumstancia de estar inutilisada
a fortaleza que maior defeza lhe dava, e sem prestimò os
navios que tanta confiança inspiravam.

0 governador, activando por todos os modos a defe-
za, subiu a S. Bento que tinha forte guarnição e alguma
artilheria. Eu contra va-se lá Gaspar da Costa Athayde> que
após o encalhe das náos reunira a sua marinhagem, com
ella formando um corpo para auxiliar a guarnição. Eram
bem homens de combate aquelles; a rude vida do mar
affirmara-lhe as energias, ao mesmo tempo que lhes robus-
tecia os organismos. Vendo-os, teve Francisco de Castro
Moraes uma inspiração. Deante delle, do mar, emergia, co-
roada de verdura, a poucas centenas de metros da cidade
a Ilha das Cobras; imprestável para defender a cidade com'
as suas péssimas condições de ataque, seria no entanto,
si cahisse em mãos do inimigo, e fosse por elle conve-
nieiitemente artilhada, a sua perdição. Já isso considerando,
Francisco de Castro Moraes, quando em 1700 viera parao Rio de Janeiro como mestre de campo, encarregado
das fortificações, fizera planejar pelos engenheiros Ore-
gorio Gomes e Felippe Carneiro um forte que não chegou
a ser construído.

Voltando-se para Gaspar de Àthayde, ordenou-lhe
dispuzesse 300 dos seus homens, que sob o commandodos capitães Luiz de Andrade, Pedro Ribeiro, e João deBrum deviam ir reforçar a guarnição da ilha com todaa urgência, e objectando-lhe o sargento-mór (que com-mandava o porto) não ter para isso embarcações, indicou-lhe atracadas a S. Bento. 1 barca, 1 lancha e 1 saveiroinsistindo pela prompta remessa das tropas.

Confiando no tino, experiência e zelo do Maquinez-desceu Castro Moraes mais tranquillisado para a cidademdo visitar os pontos fortificados e a Marinha, exami-nando ao mesmo tempo o estado de espirito da êuar-niçao. ?
A noute começou, regularmente calma; pela madru-

gagá uma fuzilaria continua ouviu-se para os lados domar, voltando depois tudo ao silencio.

anvlr-:i,Jng°' i3 oe Sete,nbr°. logo pela manhã, subiu ogovernador a S Bento afim de determinar a remessa de
,,?:': pani a 

!lhai!as Cobras, antes que o inimigo do-uubsse o porto. Chegando ao alto e olhando para omar < primeiro objecto que feriu-lhe a attenção foi abandeira inimiga tremulando na ilha.

doS.írÍO 
desalento invadiu-lhe a alma então; voltan-

nerop i'-;an0 ^^to^ór> impassível, a dous passos,
de er - 

° -iovernad°I- Porque não cumprira as suasuee laçoeS, retorqumdo-Ihe bruscamente Gaspar de*.m - que por falta de meios de transporte.
vesS 

Uld° Pam ° mar' viu Castro Moraes no logar da
do e 

'-A 
mmesmas embarcações, inúteis agora. Attentan-

no ai :, !Sr 
sargento-mór, reparou o governador

no d SSdv 
SUas fe,^es' no brilho incerto do olhar,"u ae linho do seu vestuário.

& ouquecera o infeliz Maquinez! (*)Ni! 
^L"laÍS 

recobrou completamente a razão, perdida
fiada 

'7 
SV'eVeZ que4soffrera- aniquilada a esquadra con-

ao pri

(*)S

seu commando.
• '»«ey, Rocha Pitta. Varnl,aRen.

Neste mesmo momento de bordo de Barroquinhaelevava-se uma nuvem de fumo; soldados inimigos bus-cavam apagar o incêndio da náo portugueza, e em
pouco o conseguiam, apOderando-se do armamento mu-niçoes e mantunentos que em abundância estavam a seubordo.

Olhando para outro lado viu o governador chammasimpetuosas irrompendo da Capitanea, Prazeres e S. Boaventura, sabendo com doloroso espanto ter sido isto feito
por ordem do sargento mor.

Nada se ponde aproveitar das náos destruídas, nemlhes valeram apressados soccorros; tudo foi consumido
pelas chammas em breve prazo.

Desceu para a cidade o governador, não revelando nosemblante o que lhe ia na!ma. Prestes, ordens enérgicasforam expedidas a todas as baterias para que fizessemfogo incessante sobre a ilha das Cobras, afim de impe-dir que o inimigo a artilhasse, tendo a guarnição da ilha,apezar da surpreza do ataque nocturno, tido tempo para'encravar as peças, antes de abandonal-a. Baldado esfor-
ço! Os francezes, sob o commando do intrépido Govou,depois de salvarem as peças da Barroquinha, carregaram-nas para as eminências, trouxeram de bordo 4 morteirose peças de grosso calibre, e em breve as baterias de ter-ra eram vigorosamente correspondidas.

O effeito desses desastres successivos no animo da
população da cidade foi immenso; a breve trecho, genteaos magotes, reunindo o que de mais precioso possuía,retirava-se para os campos, em busca de logar seguro'onde estivesse a salvo das balas que começavam alho-ver sobre a cidade.

Francisco de Castro Moraes não confiava no povo. Ernvirtude do imposto lançado sobre os pretos que iam paraas Minas, houvera no Rio de Janeiro grande murmuração;
algumas vozes se fizeram mesmo ouvir mais alto, dizendo

que não tardariam os francezes a voltar para tomarem
vingança da derrota de du Clerc, e que o governadorcom elles não contasse como no anno anterior, em quea força do combate tinha sido sustentada pela plebe e
estudantes; que caso isso se desse, elles não se defén-
deriam ; em carta escripta depois d'esses acontecimentos
dizia elle: já o anno passado se o Inimigo cá viesse
com maior poder a gente da terra havia de fugir o quedigo pela experiência de ver a muita gente que o anno
passado me fugio vendo o inimigo e sem oa virem ha a
pessoa.... esta terra se compõem de duas castas de (rente,
da Nobreza e dos moradores de fora, que como tem pou-co que perder na Cid: em se vendo em qualquer aperto
se vão metter com as famílias no Matto e desemparão
ate' as casas de campo e Fazendas como vi nesta occasião,
não tendo logar aonde se de por seguros, os Moradores
que são na maior parte homens com missa rios pj ./.' todos
tem fazendas dos homens de Portugal, andam com o
cuidado de porem em p.'r segura o seu preciozo e em ten-
do seguro, fazem como os mais, dizendo que tudo perde-rão e darem aos homens de Portugal a conta /.'." ajusta-
da ficando-se com a fazenda alheia, e por isso Deus nos
mandou este castigo... esta lie a (rente com que se ha dedefender não só esta terra, mas todo Brazil.

As tropas estavam chefiadas por cabos de guerra nos
quaes tinha elle grande confiança. Más, a serie de revê-zes d'esses dous primeiros dias, tinha abalado profunda-mente ò animo dos soldados e disso tendo elle com-municaçao, buscou por todas as formas encorajal-os com
o seu exemplo e açtividade infatigavel, percorrendo varias
vezes os pontos guarnecidos.
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No dia 1-1 continuou o duello de artilheria entre os
fortes e a ilha das Cobras, começando a funccionar os
morteiros que atiraram bombas sobre elles e a cidade.

Aqui é ali declararam-se incêndios, distráhindò as
tropas para abafal-os. A' noute, o inimigo percorreu a.
bahia em lanchas, simulando diversos ataques, ao passo
qne faltava em terra na praia do Vallongo.

A forca de desembarque di/.poz-se em 3 brigadas. A
da vanguarda, com mandada por Oòyon, avançou sobre
as eminências de S. Diogo, acampando do lado da cida-
de; a do centro, sob o commando de de Beauve, e for-
mando a guarda de Duguay Trouiri e seu listado maior,
estabeleceu-se na parte mais'alta do morro; a 3a brigada
que commandava Courserac, tão bravo em terra quanto
intrépido no mar, formava a retaguarda, e ficou do lado
da praia, afim de guardar as remesas de viveres e muni-
ções^ que desembarcassem e defender a retirada si se
fizesse necessária.

inham as tres brigadas um effectivo de 2.200 sol-
)s, 700 marinheiros e 300 officiaes e voluntários, ao

3.200 homens; desembarcaram ao mesmo tempo
i de 500 praças atacadas de escorbuto, que em breves
se reuniram ás tropas. A brigada do centro trazia

doüfe morteiros e dous trabucos. (*)
Quartà-Feira, lô de Setembro ordenou o chefe francez
reconhecimento pelos arredores, até as proximidades

da cidade. As forças destacadas para esse fim da Ia bri-
nada, foram atacadas na Bica dos marinheiros (*) por 150
homens commanuados por Bento do Amaral Coutinho,
retirando-se com poucas perdas.

Em 17 de Setembro, intentou Bento do Amaral desa-
lojar o inimigo de S. Diogo, mas achaudo-se com forças
insuficientes para tentar a expedição, mandou pedir re-
forços ao governador, que para tal fim destacou 900
homens. Na manhã de Sexta-Feira, 18, á frente d'essas for-
ças levou Bento do Amaral o ataque a uma força da Ia
brigada qne sob o commando de mr. de Pontlo de
Coêtlogon, ajudante de campo de Ciovon se emboscara
em uma chácara nas immediações do morro e disper-
sou-a. Acudirido reforços da 2a brigada, os poftúguezes
retiraram-se tiroteiando sempre, causando 30 baixas ao
inimigo, estando entre os feridos o commandante da
f( >rça.

Por oceasião d'essa refrega rumores correram de trai-
ção; os francezes haviam sido prevenidos, não podendo
por isso Bento do Amaral conseguir o seu plano.

Ordenou o governador, aos ouvidos do qual chega-
ram esses rumores, que o Juiz de Fora do Rio de Janeiro,
Dr. Luiz Portes de Bustamante e Sá abrisse devassa
para descobrir os culpados, não tendo seguimento essa
devassa pela precipitação dos acontecimentos.

Querendo aproveitar habilmente o'enthusiasmo d'esses
000 homens, projectou o governador envial-os á Ilha das
Cobras para d'ella desalojar os inimigos, o que não pou-
de levar a effeito pela impossibilidade absoluta de encon-
trar embarcações em numero sufficiente para que o trans-
porte fosse feito de uma só vez, visto qne os proprieta-
rios dos barcos mercantes, que faziam a pequena navega-
ção costeira, haviam-n'os encalhado e desarmado, levando
para terra dentro os seus apparelhos.

Em 10 de Setembro, Duguay-Tiouin enviou ao gover-
nador um parlamentario portador da seguinte intimação:

Mr.
"J.r I\'og mon maistre ronhint tirei" roisnu de fo cruuuté e.rercée eirvers

ses officiers et ses trQup.es qne roos fistes pritotimers Vanée pàssée, et Sa
Majesté estant infgrmée qo' après avoir fait massacrei- tea çhirurgiens,
ausquéts vous avies permis de descetidre ò terre pour pénsér les blessées,
vous aves encare laissépérxr de fuim et de misère ce qui resloit de &«, sol-
data, les retenont en captirité coutre le cartel d'eschange passe entre les ileux
cóuronnes de Fmnceet de Vortugul. file ino qrdonné â/eniploier ses vaisseaux
et ses troupes pour vous contraindre o vous remtttre à sa disçretioti, n me
reiolre tons les prisonniers fransois, e àfaire paier o tons les halntansde
cette colonie une cnntribution sujisiihte pour les punir de lem- inliuiiuinité.
et dedommager Sn Majesté de lu dé pense d'nn armemeni onssi considerar
Ide. .fe léui ppint voulu VOÜS soinnirr de voiis rendre tont quejè ne me sois ru
en estai de mus torcer, et de réduire rostre tille et vostre pais en cendre. si
vous ne vous remlès à lo discréiion dn Jim/. f/ui m'a com mande d'espargner
cen.v qui se sou mel ron t de bonué gnice et qui se repeutiront de Vavoir offen-
st dons lo personne de ses officiers et de ses troupes. Cependantj,uprends
que Von a fait asasiner Mr. du Clerc qui les commandoil : je nai point
eiicore voulu usei' de reprénaíU.es sur Irs Poriugaüt qui sont tombes en mim
pouvoir, Vintention de Sq Majesté nestant pas de faire <juerie. d'un, íuu-
nière indigne d'un Boy Ires crestien : je reu.r cróire inesme que vous ares
irop d' lionneur pour aroir participe a cet tiontenx masácre. Móis <•* n'est
/ias asses : Kl/e renf que VOUS >ii'en nommiês les uutenrs. pour en fnire un.
cliastinient ejcmp/aire. En sorte que si rous differès d\ibéir a sa volonté,
tnns ros canotís, ros baricades. et rostre nombreuse maltitude nempesche-
ront pas que je ir execute ses ordres. et que je ne porte le fer et le feu dons
tou te Vetendoe de ce pais. J^âtends rostre response: fàites lo tnoy pronipte
et dfeisirr. autrement mas cDiioistrèsquesijusques icg ie rous ai espargnê.
eestait pour nêesparguer n moij-niesme r/iorreur d'enreb>/>tr les inocens
avec les coupubles. .le sins etc. ¦

QtJGtJAY TbüüIN."

A essa intimação, respondeu o governador no dia se-
guinte, digna e altivamente com a seguinte carta:

•• Vi Snr. ns motivos que ros trouxeram de França aqui. Segui no Ira-
tamento dns prisioneiros Franceses ns estylos da guerra, e aquelles nunca
faltou n pão <le munição e outros soecorros ; ponto que o não mereciam
pelo modo com que atacaram este pai; de F.lrcg men Senhor, e mesmo sem
faculdade de F.lreg Ctiristinnissimo. exercendo unicamente a pirateriu: com
tudo poupei a rido o seiscentns fminens. cnmn o poderiam certificar os
mesmos prisioneiros, a quem sairei do furor do espada. Em nado tenho fal-
todo no que elles careciam, trntando-os segundo as intenções de Elreg meu
Senhor. Quanto á morte de Mr. Duclerc dei-lhe. a pedido seu. a melhor
casa deste pai:, onde foi morto. Xão pude descobrir quem foi o matããàr
por mais diligencias que se fizeram, tanto da minha parte como da justiça ;
e ros asseguro qne se for encontrado o assassino ha de ser punido como
merece. BT pura rcrdudc ter se indo passado como ros e.rponho. EmqnantO
a entregar-VOS o cidade pelas ameaças que me fazeis, hnreiulo-me ella sião
confiada por Elreg meu Senhor, não tenho outra resposta a dar-vos senão

que a hei de defender até a ultima gola de meu sangue. Espero que o Dem
i/os exércitos não me abandonará em uma causa tão justa, como éu 'ide-

'feusu desta praça, de que pretendeis senfun-ear-ros com tãofrirolos pretex-
tos. e tão e.rtemporaneumeutc: Soa etc "

(») Duguay Trouiu —Memórias.

(<í) Vide. «Kosmos» D. 2, de Fevereiro. Artigo do Dr. Vieira Fazenda.

Já a esse tempo uma bateria de 11 peças dey.,
calibre tinha sido estabelecida pelos francezes na ilh;
Pinha, oecupada após débil resistência que lhes p<
offerecer João Martins com 7 companheiros, de bord
um patacho alli ancorado.

As náos de linha Mars e Brillant, (*) vieram fui
no poço de S. Bento. Recebendo a resposta de Fran
de Castro Moraes, ordenou o chefe francez que rei
casse o fogo.

O effeito foi terrivel. Perto de 100 peças de arti
e ó morteiros bombardearam incessantemente as bat

•de terra e as trincheiras, que só lhes podiam op
fogo de 8 peças em S. Bento, 5 em S. Sebastião e
praia da Misericórdia, acerescendo a terrivel circui:
cia de haver falta de balas para_ as peças de calib
começando os artilheiros para não cessar o fogo, a
pregar projectis de calibre 8; em S. Bento, duas ;
haviam sido inutilisadas pelo fogo do inimigo.

(*) uDuguay Trouiu» Memórias.
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Os postos tornavam-se insustentáveis, aos poucos sen-
do abandonados pelos officiaes e soldados, que em bre-
ve coim :i.run a deserção para fora da cidade, iniciando-a
o Terço da Nobreza e privilegiados.

Immenso pânico apoderou-se do povo ao ver a reti-
rada d'essas tropas ; aos magotes, sem attender a cousa
alguma. Fugiam as famílias, tudo abandonando.

No domingo, 20 de Setembro, continuou o êxodo.
A's 8 horas da manhã convocou o governador uma

Junta dc Officiaes e expondo-lhes a situação da praça e
as suas condições, consultou-os sobre os meios a empre-
gar. Tomou a palavra o sargento mór de batalhas
Gaspar de Athayde e disse ser o seu voto que juntastodas as tropas disponíveis em um corpo, se fizesse uma
sortida, indo atacar o inimigo no seu campo.

O mestre de campo João de Paiva Souto Maior
aconselhou a retirada para fora da cidade, até que soccor-
ridas as tropas por novos contingentes que deviam che-
gar das Minas, se pudesse atacar e recuperar a cidade.

O mestre de campo Francisco Xavier de Castro
Moraes, adôptoü esse parecer, fazendo considerações sobreas difficuldades que apresentava o ataque ao acampa-mento inimigo, em numero muito superior ás forças de
que dispunha a praça.

O sargento mór Martinho Corrêa votou para que seaguardasse nas trincheiras o ataque do inimigo, até cessartoda possibilidade de resistência, tratando-se então dacapitulação.
O sargento mór Pedro de Azambuja Ribeiro reco-nheceu a impossibilidade de oceorrer á defe/a com osmeios existentes, convindo formar as tropas em um sócorpo para acudir ás partes mais expostas.
O sargento mór engenheiro Mello e Castro, consta-ando a impossibilidade de defender a cidade por maistempo, votou pela retirada.-
O pvemador e o tenente general Antônio de Car-\aino Lucena. votaram pela resistência até a ultima extre-mídade, ate a perda dc vida.
A" vista do resultado da Junta, o governador mandoupuDücar um.Bando ás 5 horas da tarde, prohibindo aretirada da cidade a qualquer pessoa, de qualquer quali-dade ou condição que fosse.

-àÊt \horas da noute ,,ouve nova Junta de Officiaes,
J 

estes "essa oceasião seus votos por escripto. ser-\ ido ao secretario o Padre Manoel Borges de Madureira.
cidade" 

° eSmVri0 J°á0 de °,iveira fag»d9 Pa™ fora da

sp„?nC<,!'0nel Ba,thazar de Abreu disse estar a gente sob
HpL rma"do afÒVardada. não lhe parecendo que po-
Vohv, 

'er. gTande resisíeilcia ás investidas do inimigo.unaw. oortanto pela retirada pela terra dentro, em pon-
nnrn ?T- Pudessem impedir a vinda de viveres para ap,aça' ; íuzindo-a pela fome.*
raes°rii 

Stre de camP° Francisco Xavier de Castro Mo-
deserHv ;',t 

"qiie 0S soIdados da guarnição, atemorisados,
offichf em m,assa- nao Podendo ter mãos neiles os-'¦' «iem por bem nem por mal. Votava e com ellees do seu terço (*) pela retirada para o campo. >

de Fora Dr. Luiz Fortes de Bustamante e Sá, co-^trando a sua incompetência no assumpto, mas-se nos pareceres dos officiaes que já haviam dado«estava de accordo com a opinião do coronel

officiae
os ofíic

O Imeçou
louvam;
seu voi.

(*) MFe'ippe Ôc. .y_av_fs0rtoe?.dei.Sa" A,ldré He Frcytas Ribeiro, Juliào B&rbatho Bezerra,.alves da Cunha e Bernardo Francissco de Menezes

Balthazar de Abreu, acerescentando porém que deviamser expedidas ordens aos cabos das fortalezas da barra,inexpugnáveis pelas suas condições de defeza, ao inimi-
go, para que se sustentassem até que com os recursos rece-bidos do interior fosse possivel atacar e retomar a cidadecabendo-lhes então impedir a sahida da esquadra fran-ceza.»

O governador deu o seguinte voto:
«Na Junta q'. fizemos pela menhãa foi o meu parecerq - nos não diviamos retirar emq.to tivéssemos vida, poremagora vendo a rezão q'. todos Vm."s me dão, e o q'. hemais he a desconfiança q\ tenho de q\ a gente nos â dedezemparar atendendo ás m.'"* couzas percizas de q'. es-tarnos faltos e principalm." as bailas de des de q'. são as

peças das nossas batarias, q'. ja por serem poucas, ounenhumas, se peleja com ellas m.»" pouco e com bailasde menos calibre, q'. so temos 3 peças em S. Seb."1' combailas bastantes he o meu voto q'. tenhamos mão na gen-te ou por bem ou por mal, e q'. amenhãa mandamosum Bolatim ao inim." offerecendo-lhc os seus prizionr."Ke com a resposta veremos o q\ nos pede e q.'1" nos con-venha o faremos não nos convindo o q'. nos pediremnunca serei de parecer q'. largaremos a Cida sem pr.° setirar o q'. for perciozo, saluo em q'. a perciza nececid." nosobrigar, q'. sem embargos q'. a gente esteje abalada p."dezertar poderá ser q'. com o bando q'. agora mandeibotar com pena de Morte p* q\ ninguem largue o postoonde estiver, poderá ser q'. com este temor mudão detenção q."" alguém a tenhão de fugir, este he so o meo
parecer q'. me parece deuemos seguir. Rio de Janeiro 20de $ethr" de 1711. Francisco de Castro Moraes.-

Terminada a junta, ordenou o governador que fossem
todob os officiaes guarnecer seus postos. A noute cahira
escuda e tormentosa. De tarde fizera Dugtiay-Trouii. apon-
tar as peças para as baterias de terra e"pohtos entrinchei-
rados. Logo que escureceu de todo e no auge da tor-menta, em meio dos relâmpagos e trovões, rompeu for-midavel o canhoneio. Foi tal o terror entre as tropas quedesmoralisaram-se de vez. Duguav-Trouin diz em suasmemórias: Tous les habitans crurent que nous allions
donncr Vassaut au milieu mesme dc Ia nuit, et tout ycstoit en conjiision.

Balthazar de Abreu e Chrispim da Cunha, comman-
dantes das forças que guarneciam a marinha, vendo-se
quasi abandonados pelas suas tropas, reuniram as que lhes
restavam e retiraram-se, desamparando seus postos, parafora da cidade; informado dessa fuga não acreditou o go-vernador, enviando aquelle ponto o Tenente General An-
tonio de Lucena e o Ajudante Manoel de Macedo, queo encontraram deserto.

Ordenou então o governador que viesse á sua pre-sença Gaspar da Costa Athayde com o seu corpo de
gente da Armada, afim de impedir a fuga do resto da
tropa. Ao chegar, porem, o Maquinez e logo que soube
da deserção da gente da marinha, voltou-se para o go-vernador perguntando: Para onde vamos? O que fazemosaqui?

Forçado então pelas circumstancias, resolveu Fran-
cisco de Castro Moraes a retirada, ordenando ao sar-
gento-mór que tomasse a vanguarda indo acampar noBarro Vermelho, onde se organisaria a resistência, impe-
dindo ao mesmo tempo que o inimigo talasse os cam-
pos em busca de provisões, até que 

"chegassem 
soccor-

ros das Minas.
As pessoas do povo que em virtude do Bando pu-blicado á tarde, haviam ficado na cidade, presenceando a

. * ___3S. ... a_asMi»B3- nna.tm______
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retirada das tropas, apressadamente, tudo abandonando,
buscaram a salvação na fuga. A chuva cahindo em tor-
rentes e os caminhos lamacentos impediam a rapidez
dos movimentos; Gaspar da Costa desconhecendo o in-
terior do paiz, extraviou-se, indo parar ao Engenho No-
vo dos Padres da Companhia de Jesus, ahi acampando
com parte da sua gente, desertando a outra parte, que
continuou a internar-se.

Emquanto isso se passava no campo, na cidade aban-
donada outros factos suecediarn. Bem poucas eram as
pessoas que se tinham deixado ficar, preferindo cahir em
poder do inimigo, a expor-se aos perigos da retirada
por uma noute tão tempestuosa. Entre essas estava o Juiz
de Fórã do Rio de Janeiro, Luiz Fortes de Bustamante
e Sá.

Os prisioneiros francezes, desde o anno anterior en-
cerrados na Cadeia e Casa da Moeda, vendo fugir a
guarnição da cidade, arrombaram as portas das prisões,
e espalhando-se desordenadamente pela cidade, começa-
ram a saquear os ricos armazéns pejados de mercado-
rias. A scena era sinistramente allumiada pelo incêndio
das casas do Mestre de Campo João de Paiva Souto
Maior, não se sabe por quem ateiado.

Um ajudante de campo de du Clerc, livre com os
seus companheiros, partiu a correr para o acampamento
francez, avisando Duguay Trouin d'esses acontecimentos.

Ein suas memórias o almirante francez narra o facto
como se segue:

Snr ces entrèfaites Le Sieur de Ia Salle, aide de
cairip de feu Mr. du Clerc, s'estant eschappé des enemis,
vint se rendre à nous pour me àonner a vis que Ia popu-
/ase et les milices, effraiées du grand feu de toutes nos
bater/es et persuadés que nous allions dónner Vassaút
penda nf Ia nuit, en avoient este tellemcnt frappees de
terreur, qiíils avoient commensé des ce temps là d'aban-
don nor Ia vil/e avec une confusion esto n na n te, et que cetíe.
terreur s"estant communiquée aus troupes regtees, elles
avoient este' entrainées par le torrent; mais qiCen se reli-
rant elles avoient mis fe feu à leurs magaslns les plus
riches et laissé des mines sons les forts des jesuites et
des Bcncdictins, a dessein de faire perir au moins une
partie de nos troupes...

Atemorisado, não com isso, mas com a noticia de que
os prisioneiros saqueavam a cidade, fez immediatamente
puguay-Trouin avançar as suas tropas e em 22 oecupou
aj cidade, tomando logo as principaes eminências, fican-
do Courserac no Castello, no Collegio dos Jesuítas,
Goyon cin S. Bento, e de Beauve com a sua brigada
para os lados de Catumby, afim de evitar qualquer sur-
preza do governador.

O general francez tomou aposentos no palácio do
bjispo. Ordens severíssimas haviam sido dadas para que
cessasse o saque que se estava fazendo, prohibiudo Duguay
sòb pena de morte que os seus soldados nelle tomassem
parte; mas as patrulhas que haviam sido distribuídas
pára fazer cessar as depredações, foram as primeiras a
misturar-se com os assaltantes, e em pouco um quadro
de indescriptivel desordem se desenrolava nas ruas da
cidade.

O próprio Duguay-Trouin nos confessa isso em suas
memórias; /'// sorte que le lendemain matin, les trois
quarts des maisons ou des magasins se trouvèrent enfon-
efes, les vivres et les meubles espars au milieu des rues;
tout enfin se troava dans une confusion affreiise. Je fis
tasser Ia teste à Ia pi aspa rt de ceux qui se trouvèrent
dans le cas du ban publie.

Cependant les chastiments reiteres rfestant pas rapa-
b/es darrester cette fureur je pris le parti pour cauver
qiiefque chose, de faire travailler tons lec jours Ia meilleure
partie des troupes à porter ce qiíon put ramasser d'<sifecto
dans des magazins que jestablis en differens endroUs ou
Mr. Ricouart plasa des ecrivains du Roy, de confiance.

Logo que regularisou d'esse modo o saque, ratou
Duguay-Trouin de se apoderar das fortalezas de Ville-
gaignon e da Barra, o que fez sem custo.

No dia 24 enviou ao sargento-mór Miguel Alves Pe-
reira que commandava Santa Ouz, uma ultimação para
render-se, ameaçando-o de bombardeio caso resistisse; logo
que chegou essa intimação, a guarnição em massa deser-
tou, (*) ficando somente o commandante, o capitão Ro-
drigues Frade e dous artilheiros, que arriaram a bandei-
ra chamando o inimigo com um tiro fe canhão.

Em S. João mais vergonhosa s ia deu-se ainda.
Reuniu o commandante, sargento-dór Antônio Gomes
de Azevedo, logo que soube da oecupação da cidade,
uma Junta de Guerra, deliberando os officiaes resistir
a todo transe, em vista da abundante existência de vive-
res e munições. Logo que terminou a Junta, o comman-
daiite embarcou-se para terra com a sua familia e alguns
soldados, o que sendo preseneeado pela guarnição, por
sua vez abandonou aJ7' >aleza de que logo se apossaram
os francezes.

*

Teve o governador sciencia do abandono de S. João
quando se achava no Engenho Velho dos Jesuítas.

Abandonado pelos soldados, montara a cavallo a per-
correr os caminhos, tentando com ameaças e pedidos fa-
zer voltar os desertores.

Dirigindo-se a Gaspar da Costa que com a gente
da Armada ainda se conservi a no Engenho Novo, buscou
ahi organisar o núcleo de r sistencia, e para esse fim
ordenou-lhe juntasse aos delle os seus soldados afim de
aguardarem os soecorros das Minas; mas Gaspar retor-
quiu-lhe que o Rio de Janeiro estava perdido de vez,
e que ia passar á Ilha Grande e de lá seguiria para a
Bahia logo que encontrasse embarcações para fazel-p.
Não houve rogos, ameaças nem promessas que de tal
intento o demovessem e logo, collocando-se á frente dos
seus, abandonou por sua vez o governador, que pouco
mais de 100 soldados acompanhavam.

Com essa pequena força retirou-se Castro Moraes
para o Iguassu, afim de impedir a passagem das rópas
para as Minas, ao passo que o seu fiel Souto Mau
corria as estradas a reunir os fugitivos. Nada des
do, ainda nos mais amargiuados transes, fez cc
todas as munições de que dispunha para a casa dc
Bento Correia, afim de fornecer as tropas que A
de Albuquerque devia trazer das Minas, prevenide
estava por um próprio que em 30 de Agosto lhe
ra ao receber de Lisboa o aviso da expedição
preparava.

No dia 23 de Setembro soube o governador
sargento mór de batalhas, sem duvida arrependi!
procedimento que tivera, havia regressado do camir
Ilha Grande, acampando no Engenho Novo dos J^

Para lá dirigiu-se e logo ao chegar s.rbendc
fortaleza de S. João achava-se abandonada, mandou
necel-a por uma companhia do Terço Velho e ui
artilheria, que não puderam executar essa ordem por

(*) Talvez tossem esses desertores os atacantes de unia embarca^» /^.""Ju
que luzia aguada do outro lado dfl bahia. ataque de que se queixou Duguo;.
ao Governador em carta de 2ò de Outubro.
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terem já os francezes d'ella se assenhoreado bem como
de Santa Cruz.

Ao Engenho Novo, veio ter com o governador, nesse
dia, o Juiz de Fora Luiz Fortes de Bustamante e Sá tra-
zendo noticias do que se passara na cidade abandonada.

Düguay-Troüin logo que se viu senhor das fortalezas,
e terminado o saque, enviou ao governador uma intima-
ção para que resgatasse a cidade sob pena de destruil-a
inteiramente, arrasar as fortalezas e entupir a barra com
os navios aprezados. E para que essa ameaça não pare-
cesse vã, enviou 300 soldados a talar os campos meia
legoa em torno da cidade, queimando casas e plantações.
Bento do Amaral, a frente de pouco mais de 20 homens,
tentou oppor-se ao desígnio dos inimigos, e investiu-os
denodadamente, sendo morto pelas tropas de Mr. de Bru-
gnon que levaramseu cavallo e suas armas, como tro-
phéus a Duguay j min

A intimação chegou ás mãos do governador em 30
de Setembro. Achavam-se com elle então, varias pessoas
que na cidade occupavam alta posição, bem como o
Juiz de Fora e os-officiaes que se lhe tinham conservado
fieis. Mandou procurar os Officiaes da Câmara, mas como
se achassem eiles foragidos, chamou a João Ayres Aguirre
e Manoel Pimenta Tello, que haviam sido vereadores no
anno antei.or e formou com elle: as mais pessoas uma
junta á qual deu conhecimento*jã' ''nM.mação recebida,
sendo todos de opinião que se desse de resgate pela so-
berania da terra até dons milhões de cruzados.

Havendo Duguay Trouin enviado dous dos seus offi-ciaes como reféns, a Junta elegeu para que fossem tra-tar com o inimigo o resgate, o Juiz de Fora e o mestrede campo Souto Maior, que logo seguiram para a cidade.
Pedia o general francez, allegando os pingues lucros

que a coroa portugueza auferia d'esta colônia, 2 milhões
pelo resgate da praça e fortaí.zas, offerecendo-lhe os emis-sanos do governador, mosti.ndo o estado miserável o quetinham licado reduzidos os moradores, 500.000 cruzados.

A intenção manifesta dos negociadores era contempo-usar ate que chegasse Albuquerque, das Minas; assim foique querendo Duguay-Trouin exceptuar os jesuitas doresgate, para com elles tratar á parte (*) elles recusaram-se a consentir nisso chegando a romper as negociações.
Soube porem Duguay-Trouin por alguns negros trans-rugas do campo do governador, em que cifravam-se suasesperanças, e escreveu-lhe a 4 de Outubro uma cartaacc«sanoo os negociadores portuguezes de astuciosos enngidos, em contraposição á sua sinceridade e boa-fé.cm_ outra carta (sem data) intima-o a mandar tirar dosio pitão- e conventos os feridos portuguezes que lá se

riS PffH"50 Cearem sepultados nas minas da
sohrp 

' da"d°-11ie o prazo de 6 dias para resolver<>^ condições exigidas para o resgate. O governa--'•ia a 600.000 cruzados a sua offerta. Em 10 de
quando expirava o prazo dado e vendo que¦¦ -ador nao se abalava, resolveu Duguay-Trouinisso; para esse fim, poz-se á frente de 2500

dor ele
Outubr
0 gov_
coagiu

,. i'io„
foi altaiue-.
com o iui: .
zar á coro..

Foram
"lorias djj.terie et leJfr«. Avant ,sia>t_ques c,

¦ susüei»^ íi Jes,"las Por occasiào da ii.vacilo de Duguay-Trouiu.
J>a e„t„, t™ • eS Pr°P"«ítarios na cidade, preferiam resgatar-se

!o t.re_v_Vi _ 
<lepo,s uo rateio leito entre os moradores para indemni-M'c^o cio resgate.

'•nois"1 .fhÍSados pelos francezes. que Duguay-Trouin
r.1P,,,„„,VÍi?",a*:r avec trè-" Sniud soiu tons les vases sa

em suas me-
acres. l'argen-

de l es renntribué a svi»e : sa,,,'
«Parable pO quePerdido até

nartir V^\ e • ' 3— J avo,s ,ait mettre daus plusieurs grands co-
Íà.is àí r ? _«' 

Cf <lcpôt aus peròs Jantes, comnie aus seuls eccle-
c AiVvLS?.1." '? ,u.a,trnl Paru vivre moralemeiit bien. les chargeant

.irU,.l .5"^íiu,,1'e,.,• tes hahiles politiques i_'avoi_rnt pas peu con-
>V ie 1-_,?^ flonsante. eu portant le gouverneur a raclietter Ia

T 
"le 

Rm J. -C de fomis en co'"Me. et cette perte auroit este ir-
certo ° 

a1Ur0,t d'aucune utilitépour moti armement.
°s DarâímJ^Í i PRlavrasde Duguay Trouin é terem varias igrejasParamentos de culto, que nunca mais lhes foram restituidos.

soldados, aos quaes se juntaram os de du Clcrc e mar-c íou para o Engenho Velho, escrevendo-Ihe do cami-nho uma carta em que exigia um milhão de cruzados.
Chegando 

a vista do acampamento do portuguez, des-ucou 2 alas para que o flanqueassem e atacou-o pelati ente Tinha Castro Moraes para oppor aquellas for-ças 264 soldados unicamente. Assim, fez ver a Duguay-lroum que já lhe offerecera quanto podia dar, necessi-tando mesmo de algum prazo para satisfazer esse paga-
!nCÍ'1t0; °JUíUS mie podia offerécer era juntar do seubolsmho 10 mil cruzados, 100 caixas de assucar e 200bois para sustento das tropas. Estipulou-se desse modoo resgate da cidade do Rio de Janeiro, resgate declaradovantajoso pelo Senado da Câmara em carta a Albuquer-
que, pelo Bispo dado como hábil e por bom preço e
pelos historiadores capitulado como um crime do gover-nador, pusilânime, inepto e quiçá, traidor.

Levou Duguay-Trouin depois de assignado por Fran-cisco de Castro Moraes o tratado, (*) 12 dos seus princi-pães officiaes como reféns.
No dia seguinte, chegou por fim, mas tardiamente,Albuquerque a frente de 6.000 soldados das Minas.
Teria elle tido tenções de atacar os francezes?
Nada se pode affirmar.
O sargeuto-mór dos Pretos que se achava preso áordem do Juiz de Fora no acampamento do governa-dor, tendo sido posto em liberdade por intercèssão deGaspar de Athayde, fugiu para o campo francez e avi-sou Duguay-Trouin da chegada de Albuquerque, dizen-do-lhe que se preparasse, pois os portu guezes não res-

peitariam o tratado e o viriam atacar na cidade.
Duguay-Trouin tomou immediatamente as necessárias

precauções, collocando patrulhas dobradas em todos os
pontos fracos da cidade, e escrevendo em 19 de Outu-bro uma carta ao governador em que lhe dizia ter sabi-do da chegada de Albuquerque cujo valor elle muitoapreciava, mas tanto não temia que si elle o intentasseatacar, poupar-lhe-ia metade do caminho; que enviara
para bordo dos seus navios os reféns, cujas cabeças res-
ponderiam pelo cumprimento do estipulado.

Souto Maior em 20 do mesmo mez, dirigiu-se emcarta ao governador participando a mesma cousa.
Fsereveu então o governador a Albuquerque expli-cando-Ihe como se vira forçado pelas circumstáncias aestipular o resgate da cidade, dando reféns do cumpri-mento de sua palavra e pedindo-lhe que não puzesse em

perigo a vida d'aquelles que estavam no campo inimigo
O Bispo, em carta tambem escripta a Albuquerque, ins-tou com elle para que não rompesse o pactuado ;'e aocontrario, usasse de sua influencia junto ao Ouvidor Oe-ral para que fizesse entrega do dinheiro existente nos co-fres reaes, requisitado por Francisco de Castro Moraes
para pagamento do resgate.

Attendendo a esses rogos, ou não querendo arriscar-sea um combate de sorte duvidosa, Albuquerque fez entregaau governador dos cofres que lhe confiara o Ouvidor
Geral, e graças a elles em 3 de Novembro poude o crQ-
vernador effectuar o ultimo pagamento. Vários particularesconcorreram para completar a somma necessária effec-tuando-se a conferência do numerário, segundo MelloMoraes (*) na casa n. 136 da rua da Quitanda, esquinada rua General Câmara, onde hoje existe uma pharmacia.Conforme uma lista que temos á vista assim foi feitoo empréstimo: (*)

t. ;

<*Lp original existe uo Archivo Publico.
("fHrarta escripta a I. Delfort em <) de Janeiro de 1867.
(*)\;opia textual.
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Fazenda Real 67:697$340
Casa da Moeda
Bulla da Cruzada
Cofre dos Orfaons ....

Defuntos e Auzentes
Francisco de Castro Moraes .
Lourenço Antônio Vianna. .
Francisco Seixas da Fonseca.
Rodrigo de Freitas
Braz Fernandes Rola. . . .
Paulo Pinto
Francisco Antônio da Rocha.
Christovão Reis
Antônio Francisco Lustosa. .
Thomé Teixeira de Carvalho.

110:077$600
3:4S4$660
9:733$220
6:372$880

10:3S7$S20
6:724$320

10:61õ$440
1.186S980
6:062$020
3:031 $040
1:326$000
L643S200

S55S600
785S000

244:S84$720
Recebida a ultima prestação, entregou Duguay-Trouin

a cidade, conservando unicamente as fortalezas da barra,
Yillegaignon e Ilha das Cobras, que no dia da partida,
13 de Novembro, abandonou.

Nesse dia, mandou elle incendiar a Bairoquinha, uni-
i ca náo que restava da frota portugueza; o esbulho da
cidade, produziu segundo diversos historiadores, de 25 a
30 milhões de cruzados; Duguay em suas memórias,
diz que apezar da perda dos vasos le Magna/time e le
Fidèle, sossobrados na altura dos Açores, ainda tiveram
os armadores um lucro de 92 por cento.

Logo que Albuquerque chegou das Minas, com as
tropas de soecorro, viu-se cercado por grande numero
daquelles que na oceasião do perigo haviam sido os pri-
meiros a desertar dos seus postos, e que comas mais lison-
geiras falas, exaltavam-lhe o valor militar, buscando depri-
mir o governador ao qual culpavam de todo o suecedido.

Este, imprudentemente, havia jurado que ao assumir
novamente o seu cargo, depois de restabelecida a ordem,
severamente castigaria a todos os culpados pela perda da
cidade.

Ora, raras pessoas poderiam dizer-se isemptas de tal
culpa. Iniciara a deserção o Terço da Nobreza e privile-
giados; seguiram-se-lhe as autoridades civis, o Senado
da Câmara fazendo-o com açodamento tal, que para en-
tabolar negociações com os francezes para o resgate da
cidade tivera o governador não encontrando os Officiaes
de chamar dous ex-vereadores para os substituir.

Alem disso, os desertores em seu caminho para o ser-
tão, haviam commettido extraordinárias depredações, sa-
queando chácaras e engenhos de modo tal que após a
retirada do inimigo os lavradores não tinham uma só
cabeça de gado nos Engenhos.»

Por sua vez os Jesuítas, burlados em seu plano de
fugirem ao rateio a que ficariam sujeitos todos os pro-
prietarios de innnoveis na cidade, para pagamento do
empréstimo feito á Fazenda real, juntaram as suas vozes
ás dos demais inimigos do governador, esq'uecendo-se
todos de que era esse o mesmo homem a quem no an-
no anterior haviam feito mil poesias, comédias e outras
cavalherías quando vencido e preso Duclerc. (*)

Tanto é certo que só são heróes os generaes vence-
dores.

O Senado da Câmara foi o primeiro a manifestar-se;
após ter escripto anteriormente a Albuquerque, approvan-
do o resgate, em 8 de Novembro dirigiu-lhe outra car-

(*) Narraçíio do Assalto que os Francezes fizerào ao Kio de Janeiro, governados
por Duclerc. e a victoria que alcançou o Governador da Cidade Francisco de Castro
e Moraes, no anuo dc 1710—Msc. da Bibliotheca Nacional.

^S

in-

as
ten-

-iga-

ta, em que pedia-lhe assumisse o governo, prendesseCastro Moraes e lhe seqüestrasse todos os bens pardemnização á Fazenda Real do preço do resgate.
Em 17 de Novembro, nova carta, reeditam;

aceusações de cobardia e traição e insistindo pela c
ção e seqüestro.

Em outra carta, esta dirigida a El-Rey, expõe i<
mente os acontecimentos, d'elles fazendo responsáveis °àô

governador. Juiz de Fora, Souto Maior e Francisco Xa-
vier, os mais devotados dos seus amigos, aquelles justa-mente que não o haviam abandonado, quando, tomados
de terror os que agora contra elles investiam, deram o
exemplo de cobardia, fugindo na maior desordem para
pontos ignorados, só apparecendo na cauda de Albuquer-
que, á sombra das armas dos soldados das Minas. Al-
buquerque não foi insensível a taes Iouvaminhas; na in-
certeza ainda de como apreciaria a Corte o seu procedi-mento, a carta que escreveu a El-Rei a respeito dos
acontecimentos, exalta o seu próprio mérito, a pres-
teza com que marchara das margens do Parahyba, on-
de recebera o aviso do perigo que corria a cidade, por
escabrosissimos caminhos, quasi impraticáveis pelas rntérri-
peries, descarregando a culpa sobre os que apontava a
a camarilha que o cercava.

Em 24 de Junho de 1713, chegou ao Rio o novo go-
vernador nomeado, Francisco de Tavora, cujo primeiro
acto foi prender os aceusados, entregando-os aos juizes
pela Corte nomeados.

A devassa durou até 17 de Dezembro de 1716. (*)
Foram condemnados:
Francisco de Castro Moraes, Luiz Fortes de Bustamante

e Sá, Francisco Xavier de Castro Moraes, Martim Corrrea
de Sá, Manoel Simões de Carvalho, Francisco Rodrigues
Frade, Diogo Barbosa Leitão, Antônio Soares de Azevedo,
Pedro Azambuja Ribeiro, Francisco Pereira Leal e outros,
a varias penas, sendo o Sargento-Mór Antônio Soares de
Azevedo executado em effigie, por achar-se foragido. (*)

Só se fizeram effectivas as penalidades em Castro Mo-
raes, condemnados os seus bens ao seqüestro, o que foi
executado não só no Brasil, mas ainda nos poucos que
possuía na praça de Chaves, em Portugal, e a degredo
perpetuo a sua pessoa para a índia.

Ainda em 1723, informa-nos o Dr. Felisbello Freire,
achava-se elle preso na fortaleza de Santa Cruz, seguindo
esse anno para o Reino, dahi em diante d'elle não se en-
contando vestígios.

E assim se consummou essa grande injustiça da 1;
Não bastava o tributo de sangue pago por seu

Gregorio de Gistro Moraes em 1710, e seus sol
Francisco de Moraes Castro e João Pinto de Casti
raes; era necessário uma victima que sobrecarregai
as culpas da Corte que não cuidara em fortificar
possessões do ultramar, expondo-as quasi indefe
depredações inimigas; e com as dos cobardes que
meiro rebate de perigo abandonaram os postos co
á sua guarda; toda a vergonha d'aquella pusilam
manifestada pelos soldados, nobreza e povo, recah:
o velho servidor do Estado, o ex-governador ci
nambuco, o intemerato defensor do Rio contra du

E a sua memória foi, pela historia injusta, jum
pelourinho da infâmia, de onde, á luz de documeu:
thenticos, hoje, ha-de arrancal-a e em uma posthuma
cação envolvel-a na aureola de um longo e iniquo m:
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Rio - Setembro - 1904.
Mario Behr;

(*) Msc. da Bibliotheca Nacional. ^jsc da
(*) Sentença proferida contra o Reu Antônio Soares de Azevedo... etc •¦

Bibliotheca Nacional.
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determinação typica dos artistas pelos caracteres
physicos ou physignomonicos está invalidada
pel.is contraprovas. I

Lucien Arreat num excellente li-
vro, que já não é novo, intitulado
Psycfwlogie du Peintre, demonstra
a insufficiencia documental do pro-
cesso para segurança do resultado.

Mas, o que parece fora de duvida,
pelo menos aceitável, por freqüência
das coincidências, é que as tendeu-
cias esthéticas do artista se mani-
festem por traços exteriores ou por
feições particulares.

Quem investiga os característicos
physicos e lhes conhece a signifi-
cação, os que lêem as linhas es-
tructuraes do semblante e as taras
chirogíiomonicas, encontram uma
similitude entre a producção e o
produetor que se impõe á impres-
sionabiiidade e ao attèndimento do
analysta.

Nos paizagistas, singularmente,
essa caracterisação é apreciável,
constata-se de modo tão freqüente
que chega a ser digno. de nota.
Não sei se isso resulta da exponta-
neidade da paizagem que. agindo
sobre a faculdade emotiva mais
amiudaJamente que os assumptos
de figuras e sendo mais trabalho de
sentir e externar que o de idealisar
e e*pr; ir, dá ao artista um typocaracte; stico ou se provém do meioem que ile exerce sua arte. O quee- Porei verdade é que essa identificação existe ou
Parece t istir.

ttei -a-se a fôrma das mãos, o schema da visagemecada im delles, compare-se essas particularidadescom a ç ntextura de suas obras, a maneira porque são
Pintada:, a escolha predilecta dos motivos, a emoção
quetracwzem, eter-se-á, como num espelho a imagem

3
do seu auctor. E não precisaremos buscar, á distancia,
exemplo que nos baste. Tomemol-o nesse mesmo Ba-
ptista da Costa.

Elle tem o queixo anguloso dos fortes, a testa cur-
ta e quadrada dos obstinados. No seu typo ha alguma
cousa de rústico, de não artificialisado. A indicativa
da sua corporatura é a de um camponio que estudou
latim no Seminário, e a sua dextra, que lhe é mão dos

wem ¦^¦à»' ' -¦Éc amm ^^&^^l ^ff ^B ' T" mm^mu^Sm^BSí^^sH ^fc^^Mf^í mm F^/mWPI&cíS'
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^B mm^mmmi^y^^at Wmsmm ^^^^^it^mmC^mmmX^^imm :.'±*\ ¦¦ "4-''/; . mwmSM ;;«i^KS

ItLr ^^L-Újgmmmmm^m^mX JjflH^HB^UBHfilÍ

pincéis, possue a dureza óssea das mãos activas e as
nodosidades assignaladoras do pensamento. Isto pelo
que respeita ao arcabouço. Ponlia-se-lhe, agora, neste
feitio solido d'homem singello, uma timidez de ma-
neiras que se avisinha da esquerdice, e se lhe com-
prehende a doçura nostálgica dos olhos escuros, onde
se lhe percebe a alma dolente de só e resignado, hu-

*
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miíde e boa, mas dessa incomparavel bondade chris-
tã que envolve seres e cousas no mesmo affago e no
mesmo perdão.

Bem se lhe notando a feição dos trabalhos ella par-
ticipa da sua solidez, da sua singelleza e da sua bon-
dade.

São três condições importantes numa obra de
arte, que as condensa em firmeza d'execução, em sin-
cèridade expressiva e poder communicativo. A obra
assim feita é vivida, é intensa e duradoura.

Estudadas essas três componentes da sua obra,
cada qual de per si, encontra-se, pelo que respeita á
solidez -a sua maneira firme de pincelar, a densida-
de de suas tintas e a exactidão dos valores.

Baptista da Costa chegou a esse resultado á custa
de tenacidade, conquistou a sua téchnica lentamente.
Acompanhei-o, ha alguns annos, atravez da sua obra,
vi-o aturdido com a multiplicidade dos detalhes do
natural, estonteado com a confusão dos valores no ar
livre. Luctava, então, por simplificar o que via, ora
tentando pela côr o que lhe falhava no desenho, ora
substituindo por massas o que,a habilidade não coii-
seguia na reproducção do fofo £ tufado das formas. E'
uma lucta desesperada, que só bem n'a sabe quem já se
encontrou de palhêta e pinceisjem frente á natureza!

Para que um pintor chegue' a "justeza do toque»,
a ponto de não perder, com a idéa de acertar, o effei-
to geral do assumpto, é preciso um continuo, atura-
do, por vezes exhaustivo exereicio. E por isso que
os três grandes mestres da paizagem, Huet, Rousseau
e Corot (esse também ijoão Baptista, Jean Baptiste
Camille Corot) affirmaram, com o exemplo, a neces-
sidade de viver no campo, de estar vigilante ás rriodi-
fi cações rápidas dos effeitos, de observar constante-
mente o aspecto da vegetaçãolsob a direcção da luz, de
estudar conscieneiosamente a forma própria, caracte-
nstica, indicativa de cada arvpre, que é o caracter das
cousas de que falia Ruskin.

Lento e persistentemente Baptista da Costa entrou
na posse d'esse segredo. De exposição em exposição
o seu valor avultava. O desenho toruava-se-lhe fami-
liar, o lápis obtinha sob o impulso de seus dedos vi-
gores e delicadezas; os pinteis docilisavam-se ao mo-
vimento do pulso.

E não havia imagem que elle não retivesse com fa-
cilidade. Veio-lhe, por essejtempo, o amor á paizagem
de contorno, as vistas, corcovas de montanhas, exten-
soes de valles, restingas de praias...

Datam d'essa época as suas exposições parciaes
mais assíduas. Uma infeliz viagem á Europa fechou-
lhe este periodo. Parece que as duas horríveis punha-
Iadas, que a desventura lhe vibrou no coração in-
fluíram muito na sua arte. A partir d'esse máu tempo
a sua emotividade sensibilisou-se, levou-o a observar
mais cuidadosamente a Natureza, a procurar nella o
que pungia na sua alma. E pouco a pouco seus pin-
ceis foram dizendo nas telas o que os campos, os
montes, as rochas, lhe transmittiam á esthesia.

Para tanto não se lhe negava a palhêta, que é fértil
em vivos tons tropicaes. Ah ! os seus verdes são òellos;
estendem-se em todas as nüanças, desdobram-se or-
chestral mente em toda variedade da sua gamma. Da
composição dos verdes participam largamente os
amarellos, com que joga habilmente. O amarello é
uma tinta que domina a nossa paizagem, mistura-se
em quasi todos os meios tons luminosos, expande-se,
victoriosa, nos claros rasgados pelo sol. Onde ha luz
ha amarello. E' a diluição do sol. Ha frondes que, no
mais intenso azul cobalto do céo, são irritantemente
amarellas. E é todo o chromatismo da fusão, desde o
jaldo offuscante até o óca soturno, desde o vitellino
que estrelleja a ramaria florente dos capoeirões até o
açafroado, dos cajueiros, o barrento —agua dos sapês,
o pardo-sepia dos velhos coqueiraes...

Também claros e intensos saem da sua palhêta os
vermelhos e os azues, que se combinam em grada-
ções subtis, e lhe dão os recursos imitadores da im-
mensa tinturaria da Natureza.

Senhor da palhêta, que lhe pende do pollegar si-
nistro sobre o braço em curva, como senhor do lápis
com que traceja o espaço a encher, e marca os pontos
a salientar, a sua obra sae expontânea como se lhe
modulam na bocca as expansões sinceras dos seus
sentimentos.

Nenhuma preoecupação de agrado o move tem o
aconselha. Elle pinta o que sente, externa c que o
commove, reproduz o que o impressiona, ind erente
á opinião do publico. D'ahi o deserto de m tas de
suas paizagens, quando, bom pintor de figurr como
é, as poderia animar, emprestando-lhes a gra' com-
muni dos fazedores de gênero que embasba m os
roliços burguezes transformados em amadort

Prefere o artista cahir nos desdens conven onaes
da critica facciosa, que alardêa sabença sem i rrirmar
critério, e no desagrado do farto amador libní-esterli-
na, .do que ceder a sinceridade da sua emoção as



KOSMOS

exigências snobicas da chatice peravilha e pedante,
que faz a craveira sensacional d'uma época.

Asua obra, porém, impõe-se aos que têm o neces-
sario cultivo de arte, aos dotados de instinctos esthé-
ticos, e ãos delicados de gosto. Ella é verdadeira e sã,
não se orna de pretenções, que são affeites, nem pro-
cura illndir por artifícios. Tem como a natureza do
seu auctor, a sinceridade da singeleza, a força de si
própria, 0 commedimento dos seus processos de ex-
pressão, que se deriva da timidez, da modéstia de
quem a produziu. Por isso representa o que deve re-
presentar. sem espalliafatos de colorido, sem epatan-
tes golpes d'espatula nem espeta nervos com borrões
dempastelamentos.

Honesta, vence pela verdade; sincera, conquista
por seu próprio valor. Se não incorrer em coima, por
iiiopportuna, a comparativa dos merecimentos, eu di-
rei que a considero, com o desconto de proporções,
como a obra de Theodore Rousseau. Não fará revo-
luções, não agitará uma época, mas tem, sobre as que
conseguem os fáceis triumphos da moda, o mérito
das que atravessam gerações, e ficam em qualquer
tempo admiradas e bem queridas.

Eisso, porque a obra de Baptista daCosta não en-
cerra, unicamente, as qualidades materiaes das pintu-
ras bem feitas; ella conmumica-se, attrae a retina e
vaeá alma de quem a olha.

As suas paizagens, animadas ou vazias, mostram-
nos mais alguma cousa do que a reproducção appro-

=3
ximada da Natureza em dados momentos e diversos
pontos, exprimem uma emoção, traduzida de um modo
que é particularmente do seu auctor, com movem-nos
tambem, obrigam-nos a participar dos seus encantos,
do seu aspecto claro e todo dourado de sol, da sensa-
ção fresca de suas manhãs, da soalheira de seus areiaes
d'agrestidade de seus rochedos, da tristeza de seus
pôres-de-sol. A sua arte arrasta-nos ao seu scenario,
prendemos no seu ambiente, leva-nos a participarda emoção de seus typos, seja nas horas dolorosas
daqueila scena de quarto onde uma creança morre,
seja sob o céo vespertino desse Fim de Jornada, queé, contrariando frágeis opiniões oppostas, uma obra
vigorosa e emotiva.

E' que esse poder emana da intensidade com que é
feita, communica-se pela sinceridade que a anima e
que a sobreleva nesse meio estonteado de pinturas
para cabarets e de estampas illustrativas para mono-
graphias psychiatras.

Ella affirma-se fortemente pela seriedade de seus
processos, permanece integra dentro da vacillação das
correntes esthéticas, porque não é produeto ephemero
dos dictames de um capricho, e ha de atravessar as
edades serena e forte como seu auctor tem atravessado
a vida, a despeito da desventura e dos insuecessos. e
ficará bem collocada, bem digna, entre as obras real-
çadas dospinacothecos do futuro.

Gonzaga Duque.

¦;
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PORQUE 
anda agora seu Maneca jururú dessa

moda ? Elle que"era tão brincão, sempre alegre e
pândego, vive agora só na suruba, assim tão esturdio!
Sá Maricá, velíiota que especula a vida de todo o
mundo, banzou sobre o ,caso e veio a saber que o
Manéca está num chodó danmado pela Sinhá, filha do
major Silva, fazendeiro ourudo e possuidor de um
disparate de terras, todas de ponta de dedo.

Manéca não tem de seu nem um cobre, mas é mo-
ço trabalhador, bôa dita nos negócios, e não consta
que elle fosse nenhum perdido, suciando com as "ra-

parigas,,. Que Sinhá tinha cambão pelo Manéca, sá
Maria soube assim uns'"longes, umas falas por alto,
mas rabicho de cortar,., isso não, mesmo porque o
dr. promotor, mocinho na puba, parece que está
chumbado pela menina.

Isso é que doe na olma do Manéca, que virou so-
rumbátiço, só na suspiração, e já, em noites de luar,
não entra mais nas costaneiras, violão em punho, can-
tando modinhas. Pouco apparece, e o Quim, falador
que sapeca seu boccado, andou lambarando que o
Manéca, desatinado com o chodó, pegou a tomar
puas de cair na rua.

E rindo, mostrando as gengivas sem dentes, ajun-
tou :

-Coitado! tem rezão, porque a Sinhá é bonita
que dóe, e tem tacho. Rabicho é o diabo!

Sá Maricá contou também que o Manéca foi cou-
versar com o feiticeiro da varge, uni caboclo sabido
de coisas de caugerê, p'ra elle dar uma volta no major
que, numa imposturia de graudagem, disse a respeito
dos desejos do moço:

E' muito p'ra elle!
Quando Manéca vi

o rabicho apertou fun
u que mão limpa na sua cuité,
do, e elle caiu nessa esturdeza

de vida, que todos reparam. Está ficando como gra-
veto, com um amarei
brava das beiras do ri

ão de quem apanhou a febre
) na. baixa das águas, o olhar

==_£

Elle está ali, considerou o Quim, está hectieo e vae
pVas minhocas.

Não ha nada, concluiu o sapecador, como a gente
já estar assim do meio dia p'ra tarde. Cambão não en-
tra, e rabicho... nem vêz!

Quando vão contar ao Maneca esses ditos do
Quim, o "enrabichado,, resmunga: "Capado! a ourei-
do!» e fica a olhara toa para o ar, onde a visão de
Sinhá, na pimponagem de dezoito annos, surge tão ca-
titã que é de um christão morrer!

Nunca pensou que rabo de saia atrapalhasse tanto
a vida de "tuna gente,,. Ouvia falar em "enrabichado,,
de "cabeça inchada,,, mas não fazia idéia do que era.
Por Deus do céu ! é de escangotear uma criatura, que
fica sem ter parada, a modo que perseguida do ti-
nhoso. Diaba bonita que é a Sinhá!

E o Maneca suspira, conhecendo que aquillo não
tem arrumação. O melhor é elle metter o pé na estra-
da e ninguém ha de saber o rumo que levou.

Maldita hora em que foi "dançar baile» ua casado
major, pela festa da "noite do Nascimento-,. Pegou o
rabicho ahi; não houve quem não reparasse o chodó
em que elle ficou. "Só serenando,,, o Maneca viu-se
"applaudido,, e notaram muitos que Sinhá "fazia bem
seu crochet,, com elle.

Rapaz houve que chegou a dizer do Maneca que
não perdia o "brodio,,, e, no dia seguinte, em todo o
povoado não se falava senão no "rabicho- do moço
com a filha do Silva.

Triste cambão ! Vive agora o enrabichado penam
do no chodó, banzei ro, suruba, quasi deitando as com-
pridas», quando o luar claro que nem de dia envolve
o casario na sua luz dormente, e a costaneira. na rua,
desfia os doces versos das modinhas ao som do violão
e da flauta, numa toada tão triste !...

Quem havia de dizer que o Maneca, o pândego de
outros tempos, ficaria assim sorumbatico, esuirdio,
mofino dessa moda, pobre "enrabichado,, pela diaba
da Sinhá, sacudida ás deveras nos seus dezoito mios,
tentação das creaturas!

E o moço arranca do fundo do peito um s spiro
doido que até parece que "está fazendo termo,..

Chodó danmado!

Azevedo Juns >R.

assim espantado comq cousa que visse sombração. Juiz de Fora, 1904.
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nosso planeta, como todos os organismos, progride
do cháos para a ordem.

As grandes perturbações atmosphericas "e oceani-
cas só podem pertencer ao seu periodo embryonario.

Em virtude de resfriamentos successivos, o nncleo in-
candescente foi se resguardando sob uma crõsta solida,
determinando o estabelecimento diurna temperatura con-
veniente á combinação dos elementos.

foi a precipitação das

suaram-se em vapor
da atmosphera desceu

condensou-se, transfor-
agua. Chuvas torrenciaes precipitaram-se
ardente, vaporisando-se e activando assim

grande parte,
Assim nasceu

senão a
o ocea-

O 1° acto d'esta nova phase
águas ou a formação dos mares.

O hydrogeneo e o oxygeneo existentes, em abundan
cia prodigiosa, na natureza, com
dágua; desde que a temperatura
a menos de 100° c, este vapor
mando-se em
sobre a crõsta
o seu resfriamento ; encontrando tuba atmosphera pesada,esses vapores * deviam ter-se elevaco atravez desse ambi-
ente, para ahi se condensarem, novamente cair, até que
camadas líquidas lograssem augmeptar de extensão e de
profundidade, cobrindo emfim uma
totalidade da superfície do globo,
no; começa o reino da agua.

Ora, nesta época geológica as revoluções interiores da
massa fluida e incandescente, reagiram com extraordina-
ria energia sobre a fraca epiderme terráquea e ahi produ-ziram depressões colossaes. Assim vê-se que a formação
das camadas exteriores do nosso globo, isto é, das rochas
na accepção lata que lhe dá a 

"üeologia, 
achava-se en-

tregue á acção alternativa do fogo je da agua. Fstes dois
agentes primordiaes foram personificados sob os nomes
de deuses mythologicos.

O fogo, é Vulcano, ou melhor
fernos, o deus subterrâneo.

A agua, é Neptqno, deus dos n
rios.

.utáo, o deus dos in-

mires e soberano dos

origem
as que for-

é exclusi-
que formam

Tor tal motivo, 'rochas PLUTONIIANAS sao
mam os terrenos de crystallisação, òuja
vãmente ignea; rochas neptunmanaJs são as
os terrenos sedimentosos, depositadas em camadas hori-
soutaes pelas águas do mar.

As rochas metaMorphicas formam os terrenos de tran-
sição, os quaes marcam a passagem do periodo pluto-uiano para o neptiuniano. Sobre a superfície destas di-
versas camadas e acima dos granitos e schistos argilosos,
as águas depositaram as matérias calcareas nas quaes se'
encontram os destijoços fosseis das primeiras plantas ma-
rinhas- as algas ej os fucoides -e dos primeiros animaes
marinhos —os infu^prios e os zooplutos —.

Sob o período jsiluriano originaram-se os continentes.
A separação das terras e dos mares é devida a uma
serie de revoluções, algumas súbitas, terríveis e circum-
scriptas, outras lentas e quasi insensíveis produzidas
pelas matérias em fusão sob a superficie terrestre, e tendo
todas por fim a snbmersão e emersão suecessivas das di-
versas partes do globo. Ésté phenomeno reproduziu-se até
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haver equilíbrio entre a tensão interior e a pressão exterior. Surgiram então, definitivamente, enormes iüiasdes"
tacadas, as quaes nos períodos seguintes se agruparam demaneira a formar grandes continentes, e nestes, numero-
sos lagos, e golphos profundamente recortados.' A fórmã
d'estes continentes e a extensão da terra firme variavam
então segundo as revoluções e os phenomenos de cadaépoca geológica, conforme o indicam as cartas construídas
pelos povos mais adiantados da antigüidade.

E foi somente após a grande commoção da qual re-ltaram as cadeias dos Pyrinêos, Apeninos e Karpatlios
que os continentes appareceram sob uma fôrma poucodifferente da que têm hoje.

A composição dos terrenos, a posição, dás camadas, anatureza dos ossamentos fosseis que encerram, nos fazem
conhecer as épocas dos diversos abalos e, por conseguiu-
te, as variações suecessivas na extensão das terras e* dos
mares.

Os depósitos sedimentosos, por sua natureza e a rc-
gularidade de suas camadas, parecem pertencer aos pe-riodos de tranquillidade que separavam as grandes revo-
luções do globo, e durante os quaes se accumulavam no
fundo dos mares os destroços dos seres orgahisados queos povoavam. Pertencendo todos estes seres a creações
progressivas, era natural que após cada um d'esses cata-
clysmas, organismos novos e mais perfeitos, tanto do rei-
no vegetal como do reino animal, viessem povoar e em-
bellezar a terra. Taes abalos tornavam-se mais geraes e
mais profundos, á medida que a crõsta do globo atigmen-
tava de espessura. O estudo dos depósitos diluvianos mos-
tra, com effeito, que os terrenos submersos pela invasão
dos mares são tanto mais vastos quanto mais próxima
estava a época geológica em que surgio o homem.

Entretanto, quer acceitenios a emersão e snbmersão
das terras como devida á precessão dos equinoxios se-
gundo a theoria de J. Adhemar, quer motivadas por dilu-
vios excepcionaes e successivos, quer devidas ás possantes
oscillações do oceano que acompanham os tremores de
terra, não estamos senão em condições de apresentar,
como transitório, o periodo de repouso de que gozamos.
Nada, de facto, nos garante que os cataclysmas, que tantas
vezes alteraram profundamente a superficie de no?:o pia-
neta não se reproduzirão no decorreu»? dos séculos.

Todavia, dá-se na historia do globo, como mui justa-
mente observa M. Le Hon, um facto notável, —o surto
do homem-chamado talvez para modificar as leis creado-
ras da natureza.

pela sciencia.
futuras, ha de

Certamente, a Humanidade, advertida,
das catastrophes que ameaçam as gerações atte-procurar prevenir suas explosões, ou pelo meu
nuar-lhes a violência.

Guiados por um conhecimento mais exacto
que presidem á organisação progressiva, ao leiiú
volvimentò de nosso planeta; senhores das forc
activas e poderosas da natureza, conquistadas pe!
cia e regularisadas pela cultura integral do solo,
será dado poder dirigir estas forças para um fin
da grandeza da Humanidade, cuja acção collecth
minadora deve, cada vez mais, substituir a pi
providencial dos primeiros tempos?!...

Apegados, firmemente, a esta grandiosa esperança
vemos procurar, como sensatamente diz Margpllé des-
cortinar o nosso Destino afim de que nos seja p.nmtti-
do, já que a Terra ha de experimentar novos caiaçjy.-
mas, transmitiu aos nossos herdeiros o thesouro d ;s vei-
dades moraes e scientiíicas que são o frueto precioso de

;..s leis
desen-

mais
scien-

.o nos
digno
e do-

-.ecção

de-
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-¦¦¦-
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nossos peiseverantes esforços, e o signal o mais brilhan-
te, a pro- a a mais certa de nossa unidade no futuro».

E-talvez, por ter sido o fructo d'um desses cataclys-
é qtt o oceano, ainda hoje, como sempre, luta cõm

tentando reconquistar sua universalidade per-
mas,
as terras,
dida.

Sim, s
gido {lhas
pacto con
garenri as
que sob

i é verdade que sob vagas revoltas, têm emer-
alterosas, as quaes parece terem celebrado um

1 os alluviões, as areias e a vasa, afim de obri-
águas do Oceano a recuar; não é menos certo
mansas ondas têm desapparecido, aluindo-se,

porções consideráveis de terra. Perseverante e pertinaz, o
mar tem minado as costas, invadido os continentes e áté
sepultado montanhas.

A Austrália, por exemplo, viu o oceano, roubar-lhe
as terras de Van-Diemen ao Sul e da. Nova Guiné aoNorte, actualmente, separadas do continente por aperta-dissimos estreitos.

Percorrendo o Mappa-Mundi, acham-se sobre os doishenusplierios, traços manifestos de rupturas bruscas oulentas realisadas entre porções do continente: o estreitode Oibraltar, o passo de Calais, resultaram de phenome-nos desse gênero.
E para tal fim o oceano se aproveita não só da acçãoerosiva das vagas, que incansáveis batem e impetuosasarrebentam sobre as praias, como das formidáveis enxur-radas fluviaes, que laceram as terras com fúria indomitae que tao sensíveis se tornam quando se observa a for-mação dos deltas.
Actualmente, segundo Rigaud, a superfície da terratirme esta para a do elemento liquido como a relação

,:. O oceano cobre quasi todo o hemispherio austral ea maior parte do boreal.
0 oceano, já o dissemos, não é um accidente na su-perncie da Terra: é um mundo dotado duma existência

Sr'}' 
S? dUma Creaçnt> a parte e no *eio do qual~ ,de seres ™'em d'uma vida, que differe comple-tamente da nossa. '

Sem elle, nosso planeta seria, assim como nosso sa-
wehnm, 

C°?° h;10 e ri-id°' u,n astrü morto por sup-pressão completa de toda humidade.

coiíoWn^"!^ qUí te,nos de vida* '"compatibilisa-a" 0^0 fôgo. Foi preciso pois., para que a vida
d?e rS i 

b,'e 
? gl0b0' ^ue sua superfície, solidifica-

demSf i sV°rnasse o leito do oceano; e depois
ttnassen ,níS ^ füi neces^0, para que estas se
obri se 5 hS a gerar e m,trir os sères* q«e o mar as

to"da--u linfr^5 VeZeS' ahÍ de',osita"do ** vasa

resneitánr Üf W' i,la bem ^r,'aves e Íustos motivos para¦^Vui..,. , affectuosamenie o oceano.

IS?(p^ qUe mitrc L,ll1a multidão prodigiosa
^hi HnlS' • f ¦> ?'' miín'ÍÍVO ' ll,ZÍd° é deVÍd° á 'divi-sib.hdade infinita dos corpos mortos de dagysas e niedu-
mnv f1 

'"fmí! fon,"a a Phósphorescencia da agua do
óns n*. ld,'lrCa ««^ prodigiosa de mollus-cos que animam todos os mares.

íe^nr\uU —t vT f?, $*** et Sa vie ° ^abio Ipro-fessoi allemao Dr. J. Schleiden assim se exprime-i.semergulharmos nossos olhares no liquido crysta! do ocea-no, veremos realisadas as mais maravilhosas apparições
onri-.C°íí i VCOS Ctf n0SSa intancia-sarças fantásticas,onde desabrocham flores vivas; bosques espessos! demeandrmas e d astréas desdobrando-se em forma dè ta-ças contrastam com as madrepóras de elegante estrudturacom ramificações variadas. Por toda parte brilham as inaisvivas cores; o glauco alterna com o pardo e o amarello;pmpureas tintas passam dum vivo encarnado paia óazu-terrete. Semelhantes a gigantescas flores de cáctusbrilhantes.e das mais ardentes cores, as anemònas ttiari-nhas ornam as anfructuosidadés dos rochedos com isuascoroas de tentáculos, ou se estendem pelo interior cbmomu taboleiro de ramunculos variados. Em torno dos bos-quês de coral brincam os colibrís do oceano, pequenospeixes scmtillantes, ora dum brilho metallico rubro! ouazulado, ora d'um verde dourado ou do mais deslum-brante reflexo argenteo. i

-Leves como os espíritos do ábvsmo, fluctuam as cim-panulas brancas ou azuladas das 
'medusas, 

atravez destemundo encantado.

Segu
ueradas
Para mil
25^,10

5,78
3,50
0,23
0,20
0,15

traços

as analyses, as águas do oceano são consi-no uma agua mineral, encerrando em média,munas do salso elemento:
de chloreto de sódio (sal marinho)' de sulfato de magnesia¦ de chloreto de magnesiade ácido carbônicode carbonato de cálcio e magnesia

; de sulfato de cálcio,
cobre' rh :',potassa* ammoniaco, enxofre, iodo, bromo,
desprésir ' 

t+°\prata e ox>'do de ferro. Estas analyses
q»e iorW J^lUto ° ""pus, essa matéria gelatinosa,
^essa vit;7ddfHdífn>'l,"en-tí °r-anica a a-ua d^° oceano''--«¦siaade e devido o inicio da vida animal nes-

E toda esta vida maravilhosa nos apparece em meiodas mais rápidas alternativas de luz e sombra, produzidaspelo mais fraco sopro da brisa, pela mais leve ondulação
que encrespe a superfície do oceano. Quando as som-bras da noite descem nas profundezas, este jardim ra-dioso se íllumma de esplendores novos. Medusas e crus-taceos microscópicos, semelhantes á pvrilampos scintil-Iam nas trevas. De cada canto irradia uma luz ptíòspho-rescente manifestando-se agora sob o mais deslumbranteverde, depois amarello ou arroxeado.

«A vegetação, a mais luxuriante dos paizes tropicaesnao pode desenvolver uma maior riqueza de formas efica certamente, bem longe dos jardins magníficos dooceano. Indo o que é bello, maravilhoso bli extraordi-nario nas grandes classes dos peixes e dos echimoder-mes, medusas, polypos e molluscos de conchas pullulânas águas tepidas e límpidas do oceano.
Nenhum livro fará melhor comprehender os religiososensinamentos da Natureza do que este quadro vivo quenola representa em sua belleza sempre variávej em suamexgotavel e maravilhosa fecundidade. em sua universal

providencia.
Maüry, compenetrado de taes verdades, dizia que: ummarinheiro collocado no meio do oceano, experimentacontemplando-o, sentimentos análogos aos do astrônomo

quando observa os astros e interroga a noite e as pro-fundezas dos céos.» O telescópio penetrou os ínvsteriososabysmos do firmamento e a sonda alcançou os arcanosdo mar, provando que o fundo do oceano está em esta-do de repouso notável, muito embora o grande Maurvhouvesse affirmado que o profundo sulco, traçado nasuperfície terrestre e coberto pelas águas azues do oceanodeveria ficar, para sempre, longe dos olhares curiosos'magnífico e ignorado-».
O estudo aprofundado dos mares, isto é, a revelaçãode todos, os seus mysterios, o conhecimento de todos ossegredos de seus abysmos é tão indispensável ao homem

¦
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do mar, como o estudo da sua meteorologia, e isto, em
virtude da intima ligação entre os phenomenos do mar
e os da atmosphera. De facto, as correntes, em virtude da
temperatura das águas que transportam, aquecem ou res-
friam as camadas de ar contra as quaes attrictam ao pas-
sar, e determinam certos movimentos aéreos indispensa-
veis ao restabelecimento de seu rigoroso equilíbrio ther-
mico. Tambem, dos esforços que fazem para alcançar o
almejado equilíbrio originam-se as suaves ondulações, as
vagas, as ondas, ou os vagaihões tempestuosos.

Sim, a tempestade no ar corresponde á procella no
mar.

Procuremos pois conhecer as forças que regem os
movimentos regulares da atmosphera e do oceano e quesão as causas das violentas perturbações de que somos
ainda testemunhas, afim de aproveital-as ou afírontal-as
com a necessária prudência e toda a coragem.

Só então, o navegador, esclarecido pela sciencia, tra-
cará, «còm segurança», seu rumo sobre o vasto oceano,
cuja mysteriosa e terrivel immensidade enchia de terror
o coração intrépido dos companheiros de Colombo.

(Continua).
G. Areias.
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A José Fonseca de Barros

Á no\ poente começava o sol de descambar, lento e
áureo, deixando pós si, sobre o azul limpido d'aquelle
céo oriental, larga mancha de amethisto, rubi e opala,

quando, aterrorado, Issacar viu Sunam pouco a pouco
cercar-se do extenso exercito philisteu que ali, em seus
valles, ao \sopé do Hermon pousava as tendas.

Entre os rudes guerreiros, entretanto, nenhum só tre-
mia; sabiam todos que o agigantado, invencível e agora
possesso St\ul, acampado em Gelboé, já não tinha para
animal-o na peleja a voz troante*do energúmeno Samuel,
nem para de si conjurar o máu espirito as melodias
suaves do Ktnnor de David, e, confiados mais d'isso que
dos oráculos de Dalgon e Baaltis, esses homens possan-
tes, barbudos e semi-uús, deixavam-se embalar por aquella
hora suggestiva em nostálgicos sonhos.

Reviam em mente as villas onde cresceram, amavam
e eram amados,, como que sentiam ainda o conchego dos
corações que lá ficaram palpitantes de temor e de
saudade.

Em Gelboé já não se dava o mesmo, a inquietação
era grande. Israel nunca tinha visto tantos philistinos, e,
se a vista se lhe pasmava ante tão formidável exercito.
mór ainda lhe era o espanto ouvindo dos esculcas o va-
lor, a calma, a confiança na victoria que os animava. Sob
a tenda real, Saul que em vão consultara sacerdotes e
prophetas, e em vão, por meio dos sonhos procurara
entrever o successo d'essa batalha, agora, envolto no
éphod, aterrorisado e supplice, implorava do Senhor um

aviso. Elohim porem conservou-se mudo, e Saul, deses-
perado, possesso, lábios trêmulos e bavacentos, lacerando
o éphod gritou pelos servos:

— Que me busquem uma serva de Python; Elohim
virou-me a face. De Baal serei attendido.—

De Israel, por ordem do próprio Saul e sob pena de
morte, magos e sybillas se tinham exilado.

Apenas, em Endor, uma, menos temerosa, se deixara
ficar e, Saul trocando as vestes reaes por um traje rusti-
co, acompanhado por dois validos, se partiu caminho de
Endor.

Já ia em meio a noite quando chegaram ao termo da
jornada. Quasi occulta por palmares e amiris, perccbia-se,
a entrada de uma caverna, rude abrigo de Python e
mysteriosa vivenda de sua interprete. As tres pancadas,
feridas de manso no lenho estreito que lhe servia de

porta, respondeu um sibilo'penetrante, cortando 1 .ubre-
mente o silencio de entorno. Após uma delo-
soffrida pelo rei, arredou-se o lenho da entrad;
sabida a nuvens de fumo odoroso evolado de . i ca
çoula, pousada sobre uma tripode ao centro da

Em volta á tripode uma serpente, subtil e m
leava sem um ruído, traçando pelo movimente contor-
nos animados de caracteres cabalisticos. Saul de )é, esta-
telado á entrada, por tres vezes atirou ao silei o a n-
tual evocação a Python. A chamma da caçou:' então
avivou-se expellindo faúlas que estrellejaram i fundo
sombrio da gruta; o sibilo já ouvido, de novo, por tres
vezes, se fez ouvir, e a serpente, súbito, perdem a fie-
xuosidade cresceu para o ar, erecta como a haste de uma
lança que se tivesse fincado no solo e com os càios iu-
bros e vitreos, como granate polida, fixou o livido sem-
blante de Saul.

a, mal
dando

nta.
sa col-
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Pytho-i respondia á evocação.
Sem que se pudesse dizer de onde e como surgira,

uma muüier se entrepoz a tripode e a entrada da gruta.
Alta e esguia, cabellos derramados pelos hombros,

mal segirava o manto que lhe escorregava corpo a
baixo. De pé e immovel, manto agora por terra, seios
nús, desi t;dadas as nádegas, esperou que lhe falhassem.
Era a p\-!!onisa; e quando o rei lhe pediu o espectro
de Samuel, teve um convulso tremor julgando-se perdida.
Reconhecera Saul e cuidou que lhe tinham armado uma
cilada. Alas ja não havia recuar. Antes que fizesse um
movimento a serpente a enlaçou, e como se foram bra-
ços viris que a estreitassem num abraço de amor, ella
voluptuosamente deixou-se arrastar, e, tombando sobre o
manto que lhe cairá das mãos, entregou-se, languida e
lasciva aos affagos de Pvthon que ondulanté. expedindo
das escamas offuscantes effluvios de pedrarias mil, se não
cançava; ia de seio em seio, enrolava-se nas pernas ro-
liças, acariciava o ventre polido e as nádegas eburneas.
Ella, no paroxismo talvez de um gozo exótico ou satã-
nico, fazia ouvir gemidos que mais pareciam uivos. E o
réptil continuava; subia, descia, e, lentamente, de bocca
liiante onde tremulava a lingua aciculada, subia, subia
ainda mais fazendo-a desapparecer entre os lábios des-corados da pythonisa. Nesse instante ella cerrou as pai-pebras, não mais gemeu, e, tão visível flacidez percorreuaquelles corpos de mulher e réptil que parecia teremexhalado o ultimo alento. Consummava-se o supremomysterio. O espirito de Pvthon se concretisava com aalma da pythonisa. Não era um avatar, era mais queisso, era a fusão de duas almas diabólicas em um sócorpo, era o hymen satânico das duas maiores forças-a vontade humana e o poder exfra-humano.-

Súbito, a serpente rolou por terra e a pythonisa numrápido movimento collocou-se de joelhos com os braçosabertos, hntao como se um grande vento soprasse decima, a ei.amma da caçoula se bipartiu, e, as duas par-tes, acompanhando, a principio, a direcção dos braçosabertos, pouco a pouco cresciam, subiam, e, em amplexacurvatura rormaram um halo resplandecente e iriado
S M aqu 

.lla claridade, como que sahindo daPrópria chamma da caçoula o austero e br avio Samuel^rgiu e num indignado declamar se dirigiu a Saul:

==^^^^r- ^

rtn,~F\ TI T perturbas arrancando-me ao repousodos Etatos? Que poder posso eu ter contra o mandodo Senhor? Bem sabes que em Galgalá te fizeste sacri-lego e que em vão, esperando te redimir, esquartejeiAgag com as minhas próprias mãos. Elohim te não per-doou, e eu sei de mim quantas lagrimas derramei porti. Saul! rei dyscolo, a tua hora é chegada, a tua morleesta no gume da tua própria espada, e comtigo perece1-rao os teus filhos mais amados. Tres alvoradas apenas,e tua coroa será levada á casa de Judá que em brevereunira ao seu o reino de Israel. Tuas armas, em tro-
pheu serão recolhidas ao templo de Astaroth e o teucorpo, pendurado ao muro de Bethsem por longas horasoscilara a mercê dos ventos e saciará a fome'aos abu-tres te que, durante a noite, os habitantes de Jabes ovenham arrancar dali para sépultal-o em seus bosques.-

Um grito de angustia e terror saiu do peito o. pres-so de Saul.
A pythonisa levantou-se.
Começara o despontar da primeira alvorada. Um á\-luculo rosado e festivo aclarando o horizonte escoava aclaridade indecisa pela estreita entrada da gruta, e como

que diluídos nessa luz, a luz da caçoula e o espectroaos poucos desappareceram.
Após um longo desmaio, Saul, tendo voltado a si arogos da pythonisa e dos validos, quebrou com um bo-cado de novilho e pães azimos o jejum que ha tres dias

guardava. Foi o seu ultimo brodio.
Na tarde d'esse mesmo dia, após ter se encharcado

Gelboé com o sangue israelita, Saul, abandonado pelorestante do seu exercito que espavorido fugia, cercadodos corpos dos seus filhos dilectos, rodeado pelos settei-ros inimigos, já mal ferido, para não cahir vivo em po-der dos incircumcisos, deixou-se tombar sobre a sua pro-pna espada, que o atravessou de lado a lado. Seu corpoapanhado pelos philisteus, por essa segunda alvorada,
balançava ao vento pendurado ao muro de Bethsem.

No dia imrnediato David, em Siceleg, recebia dasmãos de um amalecita a coroa de Saul.
Tres alvoradas haviam passado. Estava applacada a co-lera do Senhor.

i

Raphaeüna de Barros.
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Construcções Navaes Indígenas do Brasil

OR varias formas e modos se manifesta a intelligencia
• e habilidade dos povos, que passaram da vida ve-
|2p getativa á vida de sociedade constituída debaixo

de certas regras.
Fstas regras se transformaram em leis, que pouco a

pouco foram elles melhorando segundo suas condições e
necessidades.

Por motivos supervenientes, as ;artes e as industrias
se foram modificando, e melhorando em marcha propor-
cional a ellas relativas.

Considera-se a construcção naval e a navegação uma
das obras mais perfeitas e úteis dia humanidade, quer

primeiras populações talvez por cataclysmas universaes
ou transformadas de qualquer modo, crendo-se, ou nãonessa versão, o Brasil, dissemos, possuía na época dó seu
descobrimento povos differentes em costumes elim ;acrem
os quaes em conta cto com seus descobridores, ou novos
povoadores, formaram uma nação, que por sua extensão' sua
riqueza natural, e seu clima temperado e excepcional
está fadada para ser em futuro mais ou menos próximo'talvez, a mais populosa e rica nação do inundo.

Qualquer descri pção, ou nota sobre esse assumpto
deve ser motivo de curiosidade, senão de estudo, queentre nós tem sido pouco cuidado, e não se encontram de
certa forma vestígios e specima, que se prestem a investiga-
ções em nossos museus, quer de marinha, quer públicos.

Relembrar as obras de nossos aborígenes e seus fei-
tos nunca pode ser assumpto de somenos importância e
interesse para os, que amam a sua pátria, e desejam co-
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PELOTA
como correspondentes á necessidade de commimicações
e conveniências do commercio, quer quanto ás vantagens
no ataque e defesa das nações em luctas, lucias estas quedeveriam não existir, e entretanto existem, e hão de
existir apezar do progresso do mundo civilisado, e só
justificáveis em ultimo recurso em defesa de direitos e
poderes, e de integridade territorial em opposição ao de-
sejo e aos esforços expansionistas das grandes potências
levadas pela necessidade de allivio ao excesso ás vezes
das populações respectivas, complicadas na sua economia
geral e interna. í

O Brasil, que conta poucos annos de existência com-
parativamente com as antigas nações, se bem que haja
provas de haver sido conhecido, ;ou povoado muito an-
teriormente á chegada dos europeus, desappareeidas essas
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Disse > unbem que as fainas eram um exemplar mo-
derno, e 7o mundo civilisado, e que, sobre t^rem o nome
de òngem hespanhola, assemelhavam-se ás lanchas mal-
tezas de :->.rax.

Resultou d'isso que annos depois o almirante Paris.
seu pae, escrevesse ao nosso querido e nunca esquecido
Imperador, seu consocio da Academia de Sciencias da
França, pedindo notas e desenhos detalhados das nossas
originaes embarcações, especialmente dos barcos da Ba-
hia, que assim classificou de si belles ligues et o"une má-
ture si bizzarre para completar a referida obra. e reedital-a.

A eonstrucção das jangadas feitas de paus leves, liga-
dos de qualquer forma para consolidação e fluetuação, e
de canoas, resultado de grandes madeiros appropriados,
cavadas pelo fogo, ou por machados de qualquer ori-
gem, ou por elles aperfeiçoadas, não pode constituir uma
novidade do povo do Brasil; pois a historia naval cita
esse emprehendimento em quasi todos os povos como a
origem da navegação, e parece ser innata nas populações,
que viveram a beira dágua doce, ou salgada.

Mas quanto á variedade e tamanho se reconhece entre
esses dous typos primitivos muita diversidade inherente
ás circumsíancias do logar e serviços a que foram des-
finadas, e eventualidades dos ventos e do mar; e se des-
tacam as canoas do alto dá Bahia, que supportam tres
mastros e tres velas com quasi o triplo da devida su-
perficie velica, cujo effeito é destruído por corajosos ma-
Rijos,, que compensam essa differença com o seu peso,tesos á borda em posição inclinada e ás vezes quasi lio-
risontal, seguros a cabos, a que chamam brandões, como
verdadeiros acrobatas, e se encolhem rapidamente quandoa refrega do vento passa, as quaes podem em mar chão,
e com vento ao largo andar mais de 10 milhas por hora.

Ainda quanto ao velame das jangadas, desde as pe-
quenas de pesca junto á costa norte do porto da Bahia
com uma vela qnadrangular, e outra triangular á popa,ate o paquete de Pernambuco, e mesmo á grande I do
Ceara, com segurança e certo confortável relativo à pas-sageiros apressados em tempo, em que n'ão havia nave-
gaçao a vapor, que passam dias e noites no mar na |!:>es-ca, perdendo a terra de vista, e sem bússola a não ser oconhecimento da direcção dos astros e dos ventos rei nau-tes, ha grande variedade, não só quanto á eonstrucção,mas tam nem quanto ás manobras, nomenclatura, e habi-tos de seus tripulantes.

Algumas já viajaram transportando passageiros emcasos de necessidade, e ainda despachos commerciáes,ames da mstallação do telegrapho, pelos diversos trechosaa cost;:, e até Maranhão, sem comtudo poderem vqltarpor causa das correntes e ventos contrários.
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¦ora e a ubá parece-nos que não tem relação;un esses exemplares.
outra foram construídas com peües, a primeira¦ a segunda com a casca de arvores especiaes.¦otas, que nos rios do Estado da Bahia têm a

çao de bangüês, são formadas de couro de boi,com varas em quadriláteros, ou amarradas nasaes em forma elliptica, com esqueleto interior eambem de varas, e transportam viveres e uma^avessando rios sem se molharem, rebocadas pornadador, aladas da margem opposta por umacouro de embira, ou outras, ou encostadas a'¦¦\o nadando.
•'- ou ubang é feita de casca de certas arvores. casca que é arrancada quando a arvore emepois de derrubada.

Depois, approveitando-se as verdes, amarravam asextre-mídades com cipós, de maneira a dar-lhe a forma detuna canoa, e abriam escorando com varas de madeirasfortes e resistentes, e quando resecadas á sombra, ou aosol, ficavam com a configuração precisa e firme. Estasubas tem grande duração.
lambem alguns fizeram esse serviço com fogo lentosenielliantemenf

amolgar e dar
res, e até de c<

ao que hoje se faz em estufas paraforma precisa a taboas de forro de escale-
onstrucções maiores.

Foram usadas em quasi todos os rios do Brasil, ondeos indígenas encontravam arvores apropriadas, e ainda osao em nos do Amazonas, e de Matto Grosso.
Alguns as carregavam, e escondiam depois de suas ex-cursoes, outros as mergulhavam em lugar de retnanso paranão serem vistas, e depois as buscavam mergulhando.
A costa do Brasil, tão longa e tão diversa, tem porisso delimitações e distincções claras quanto aos typosde embarcações de seus naturaes.
A jangada funeciona desde a costa sul da Bahia atéa do Ceará. A canoa, mais, ou menos, differente de for-mato e.de velame em todo o Brasil, quer na costa domar, quer no.4nterior de seus innumeros rios e portos.Variadissimos são os tvpos indígenas, e"'pode-se dizer

que da costa sul até a do Ceará figuram embarcações de
popa e proa; mas d'ahi para o norte nota-se as de duas
popas, isto é, com as duas extremidades cortadas de for-ma a não se perceber bem, á primeira vista, qual a dafrente e qual a do fundo.

Ha também uma circumstaucia digna de nota: ellasse assemelham nesta particularidade as chalanas do rioParaguay, algumas que são, ou que vêm do Estado deMatto Grosso.
O casco, ou o fundo, é feito de uma só peça de ma-deira encurvada, a que pregam taboas para augmental-a

em altura e capacidade relativa, ligadas a cavefnas, etopejando contos chapuzes, que representam prõa^e popa.Barcos mi/íeiros, ou botes mineiros, são embarcações,
que navegam nos rios Araguava e Tocantins dos Estados
de Goyaz e Pará. *

Muito longas e rasas, e cobertas com uma- alta tolda
de palha forte, que abriga a tripulação e a carga, são
remadas a pá por grande numero de homens. Quandose fatigam as amarram á margem do rio, e quando não
podem vencer as corredeiras, ou as cachoeiras,, carregam
a carga para parte superior, e também a embarcação,
para continuarem a viagem, como antigamente se fazia
com os galeões.

Duram muito tempo essas viagens de ida e volta, e
ás vezes seis mezes. Tem ligeira' semelhança quanto' á
cobertura aos Patilé do Ganges de Bengala.

— As barcas do Rio São Francisco, particularmenteas do baixo, fortes e de carga, um tanto semelhantes aos
saveiros do Rio, que são chamados também alvarengas;
mas sem cobertura, viajam de Penedo a Piranhas porentre caldeirões, que são a avançada encachoeirada. Tem
um mastro um pouco avante do centro com duas velas
triangulares, e com retrancas, que as abrem quando na-
vegam para cima com o vento, que sempre lhes é favo-
ravel, e parecem-se com borboletas brancas, que vôaui.

Na descida são auxiliadas pela forte correnteza e im-
pulsionadas por dous remos para direcção e auxilio atra-
vez das pedras, quasi todas mergulhadas, e trazem um
galho de arvore frondosa na popa, não como uma baii-
deira, mas como uma directriz do eixo do rio, e quesubstitue a acção da pequena vela latina, que a garou-
peira e outras embarcações empregam para conservarem
a direcção do vento, ou andarem abobuia, como chamam.
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- As barcaças, augmentação das canoas de etnbono,
são constituídas semelhantemente ás embarcações do ex-
tremo norte sobre a base de um casco, em geral, e de duas
peças de madeira curva, como secção longitudinal, -tira-
das de uma grande canôà, serrada ao meio, a que cha-
mam encolhimentos, ligadas á parte, que forma a quilha
por meio de cavernas, no que já hoje está um pouco
modificado esse processo em vista da necessidade, ou
falta desse material, e pelo progresso que introduziram
na construcção.

Navegam desde o porto da Bahia até o Rio Grande
do Norte.

Usam as pequenas dous mastros, e as grandes tres com
velas quadrangulares, como as latinas dos actuaes navios.

São muito rasas, de fundo de prato, e usam taboa de
bolína como as canoas, e também de grandes madeiros

arriar rapidamente o mastro em sua carreira verti-.<;nosa
depois de matal-a. amarral-a, levantal-o de nove e conduzil-a ao lado até o lugar, em que tem de ser desmanchada, e reduzida a óleo, e approveitados os seuírestos.

Essa pesca já foi feita antigamente até ria costa deSanta Catharina com embarcaçaes differentes, qi aindaconservam o nome; mas que apenas se applicam emmuito pequena cabotagem.
— Não se deve deixar de apresentar outro typo curiosoo dos barcos, que supportam grande mastreação e espe-ciai mente para navegarem no rio Viamão no Estado doRio Grande do Sul, e de viagem de Porto Alegre paracima, e talvez para baixo; mas sem cointudo poderemaffrontar a Lagoa dos Patos.
Não parece ser absolutamente indígena senão no facto
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leves presos ás bordas para augmentarem a sua estabi-
I idade.

As grandes, porem, actualmente já se parecem com
os hiates quanto á mastreação e velame.

-A baleeira, embarcação esguia, de bocca aberta,
que se occupà na pesca da baleia na costa da Bahia
desde Caravellas até alem de Itapuari no inverno, peiorépoca de tempo e de mar, que força esses cetáceos a
procurarem a costa para se abrigarem e parirem, ás vezes
até dentro da bahia de Todos os Santos, tem uma parti-cularidade —a collocação do mastro á ré, do meio da em-
barcaçao e muito inclinado para ré, e é a única quetem a carlinga movei, permittindo assim com a perícia e
coragem de seus tripulantes acompanhar a marcha da
baleia em todas as direcções, perseguil-a arpôal-a, feril-a,

de não terem oveus, brandaes, e outros cabos de
culo de sua mastreação e velame, cujo único ma
mastaréo parece, em parte, ser o de um navio
com o fim particular de receberem no alto o ve
sopra por cima das barrancas, e as impulsiona
que a vara trabalhada por seus tnpqlantes tem
motor, em vista de sua capacidade.

Mesmo assim constitue um typo especial,
gem deve ser estudada.

De todos esses typos, porem, sobresahem
curiosidade os das lanchas e barcos da Bahia, q
gam no interior do porto, e em parte de sua o.

Elles têm mastreação superior e superfície
que devem supportar o seu porte e capacida
quasi rasos em seu fundo.
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dous, ou tres mastros, sendo que o de nrôa
uma vela de forma quadrangular, e os outros

es. Esse de proa é vertical, e está junto ao'se-•e é inclinado.
ntos do porto da Bahia soprando pelas encostas,
adas das colunas, muitas vezes mudam rápida-

,a direcção até de 45 grãos, c vêm mais fortes,
que é necessária enorme vigilância do homem'
nara as embarcações não virarem.
porem, são mastreadas com uma madeira espe-

riba, dessas das que vergam, mas não quebram,exivel.
i

o o vento as sorprehendc mais forte c cm outra
a mastreação verga muito, e a superfície veljca
e assim consequentemente a sua acção, e eliles

mais ou menos, o seu caminho

todo fechado c que funeciona em geral entre o Rio dejaneno e Bahia na pesca de garoupas, e que se demora
!lo,JllarJ1S v^eS,,erca de um mez> Principalmente nospaiceis dos Abrolhos para completar o seu carregamen-to de peixe salgado.

Ha alguma variedade em sua forma, e mastreação evelame conforme construídas no Rio, Victoria, ou Bahia.
Usam em geral de um mastro grande quasi á proaçoin uma vela quadrangular, que quando é latina tomaa denominação de Perné, um gurupés, e um mastromenor a popa com velas triangulares, sendo que estassao chamadas de burriquete.

A conformação da proa é muito grossa, e a da popatina, assemelhando-se a certos peixes."
Quando pescam trazem só o burriquete para conser-var a posição próxima á direcção do vento, e, quando
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BARCO DA BAHIA
! -se, pois, chamar de automático esse systema demastre. ão.
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Yitas lendas, folklore, e a quantos factos notáveis detoria estão ligadas essas embarcações indígenase até em fastos de nossa independência, em quex alem de outros em grandes luctas, que foramTadas pelo celebre João das Bottas (Eraricisco deno Pedro I, e tambem pelo fallecido e respei-urante Barão de Angra, em luctas com jo Gene-ira, e outras, em que foram denominadas canho-armadas com um pequeno canhão á proa?•to ao aperfeiçoamento em arte e grandeza deveesta ligeira descripção mais do que o barco des-
leiramente a garoupeira, que é quasi uiiji navio

falha o peixe, navegam com todo o panno adiante parase collocarem em lugar mais piscoso.
Não será isso até certo ponto um simile do processodas de pescaria do bacalhau nos bancos da Terra Nova?
Os limites d'este artigo não permittem sequer esbo-

çar os traços característicos, a nomenclatura, e os factos
de nossa pátria, que a elles estão ligados; mas com o
pouco, que deixamos escripto, nosso fim foi recordar osfeitos e provas de intelligencia e de habilidade dos pos-suidores e dos primeiros povoadores deste colosso paraum estudo de nossa historia nesse particular, um tantoesquecida e transformada, adulterada em geral por estra-
nhos, que visitaram, estudaram e estudam os nossos ha-bitos e costumes.

Antônio Alves Gamará.
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ricias e dedicações. Ahi todos o adoravam; e He, que
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ERA 
o General Osório de estatura uni pouco acima

da mediana, incorporado, de orgànisação vigorosa.
Tinha os hombros largos, garboso o porte, Unindo o

peito. Dir-se-hia conserval-o em pèrenne desafio aos em-
bates dos inimigos da Pátria.

Caminhava de fronte erguida, pisava com firmeza.
Seus movimentos eram rápidos. O olhar prescrutador. O
ouvido atilado.

Apezar de tão avançada idade, seus cabellos não es-
tavam ainda completamente brancos. Finíssimos e corre-
dios fizeram notar, no tempo da sua mocidade, pela côr
perfeitamente negra e brilhante que tinham.

Seu rosto era sem rugas. A cútis,
alva e delicada. As faces, rosadas. Os
olhos, castanhos escuros, vivos, expres-
sivos de placidez e bondade. A fronte,
alta e vasta. A physionomia aberta, de-
sannuviada, serena, reveladora de res-
peitosa affabilidade. Inspirava confiança.
Usava a barba, que era espessa, esca-
nhoada nas faces, desbastada aos lados
e, nos últimos, tempos, mais prólon-
gada ao queixo, mal encobrindo sobre
este ponto, duas cicatrizes que lhe fica-
ram, resultantes do ferimento causado
por uma bala que, atravessando o rosto,
partiu-lhe e enfraqueceu a maxilla infe-
rior. Em conseqüência de tal ferimento
notava-se-lhe no lábio ligeira depressão
que, visivelmente, o retrato reproduz. (*)

Pela debilitação da maxilla, ficou
impossibilitado de mastigar, não po-dendo mais servir-se senão de iguarias
brandas. Comtudo, alimentava-se farta-
mente. Salgava e apimentava descom-
munalmente a comida.

Admirado da grande quantidade de
pimentas, de que viu-o utilisar-se, pon-derou-lhe, em um jantar, um seu compatriota bahiano:

General, V. Ex. parece filho da minha terra!•Não son da Bahia, responde. elle^-sim do Rio
Grande do Sul. Da Bahia, sou amigo. Amo-a; pelos seus
bravos soldados de infantaria; pelas suas gíorias ciyjs e
militares; emfim, pela gratidão qne lhe devo, e... petlslsuas pimentas.»

E isto dizendo, derramou algumas mais no prato.O vinho, lhe não fazia falta. Rara vez tomava á so-
bremesa um calix de Porto. O mate-chimarrão era a sua
bebida predilecta.

Só fumava charutos, mas com excesso. Aquiriu o ha-
bito de fumar depois de Major.

Conhecia todos os jogos. Nenhum d'elles o fascina-
va. Em boa roda de amigos entretinha-se, alguma vez,
rarissima, e por ligeiro passatempo, com o voltàrete.

Aprazível era vel-o na intimidade do lar, parti si con-
vertido, pela esposa cuidadosa e meiga, em ninljio de ca-

i
(*) A photogruphia que reproduzimos, foi a ultima tirada pelo Gejneral Osóriomezes autes de fallecer. no estabelecimento do conceituado artista Snr. InslevPaclieco.
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sabia-se fazer amado e obedecido, que tinha par ,.Sp,,
sa a affabilidade constante, para os filhos o continuado
carinho, para os fâmulos o bom tratamento, ao volver
de suas campanhas militares encontrava nesse abençoado
ninho o socego e a felicidade.

Summamente affeiçoado ás creanças e ás flores nas
primeiras acatava a esperança da familia e da pátria. Que-ria vel-as bem dirigidas. Nas segundas, procurava distra-
cções. Quando lhe permittia descanso a sua vida andem
de soldado, tratava logo de formar o seu pequeno [ar-dim, que pessoalmente cuidava.

Não podia ser desoecupado nem tolerava o vadio
Era de uma actividade rara e de uma incansabilidade as-sombrosa.

Tinha por habito levantar-se cedo. Seu somno era le-
vissimo. Erguendo-se do leito procurava o banho frio e
depois barbeava-se a si próprio.

Ordinariamente vestia á paisana e rigorosamente de
preto. Na estação calmosa o seu trajo caseiro era um
completo de brim pardo.

Primava pela modéstia.
Inimigo do luxo e da ostentação,

do apparato, da etiqueta e de todas as
formalidades encommodas, penalisava-
se de ver alguém perdendo o tempo
eom essas banalidades, e reflectindo
sobre o individuo vaidoso, impostor,
jactanciosamente preoecupado com a
pompa do vestuário e mil outras exte-
rioridades supérfluas, costumava appli-
car-lhe murmurando esta phrase assás
significativa e esmagadora: tolice, deixa
a gente.

Não trazia em si custosos adornos.
Ao seu próprio relógio de algibeira
prendia por um trancelim preto, de
seda. Nem preciosos ornamentos enfei-
tavam sua morada. Dentro delia tudo
era simplicidade. Ali penetrava o po-
bre com a sua humildade e sentia-se
bem, sem constrangimento algum. Se
penetrava o rico soberbo, não achava

| assumpto para divertir a sobèrtjia,
| porque não divisava objecto- stimp-
tuosos para comparar com os que pos-
suisse.

L'ma cama estreita, ao fundo do quarto, tenu > á ca-
beceira o bidete sobrecarregado de jornaes, sempre mo-
dernós; a um lado, simples 

"lavatorio 
e dous ca! .des de

parede, sendo um para roupa e outro para dependurar
suas armas de caça e de guerra, excepto a lança que era
encostada,.a. uni canto; mais adeailte um cavallete e ma-
deira sustentando/:vos arreios de sua montaria, t iepois,
tuna estante singela guardando o seu archivo; • outro
lado, duas canastras de campanha, algumas ca-
uma meza qualquer sobre a qual estavam livros
militar, de politica c de historia, e os- necessário:
lios para escripta; tal era o seu aposento reserv
ao mesmo tempo qtie lhe servia de dormitório de;
enviuvou, era o seu gabinete; tal o mç>do porc-
riavelmente o tinha arranjado no lar da familia, i
sentindo que se lhe fizesse a minima alteração, o
se deslocasse o mais insignificante objecto. Espet
te muito zelava e recommendava o seu archivo.

O visitante que pela primeira vez o procura, se para
conhecel-o, se fosse pensando encontrar no Marquez um

eiras e
ie arte
utensi-
o que,•is que

inva-
i con-

. n'elle
almen-
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\fidalgo altivo de sua nobreza, gostoso de fal lar no1 sen Pnr _-_..*_.„ .„
So ou ,mpre disposto a lenfbraf suas propria™W tídoo^TAAZAAZ/'"! S?" q"e ",e fôra offere-

nhas miü es, soffreria enorme desengano: porque Òso- estendid. s 1 p 
"1 ' te'ld° a Slla P6rna enferma

no nunc íallava de si, nunca tratava de engrandecer deuma Quadrilha 
'T'*'• 

r*''™!' quai,do' ao si£nal
seus Sito Contava episódios de guerra, descrevia bi)ta- ridade di_ fe Se 

'é 
fe enS.If/A"" * S"a f?milia-

iè <íéra. por maneira tão modesta, oue n mi ,". k_ „ ?. 4!e e Pergunta-lhe com certa ironia:lhas que •ira, por maneira tão modesta, que o ouvinte
despreyenido julgaria que elle não estivera presente» a
ellas, nem que lhe pertencera um só dos louros da k-
ctoria. \

Accessivel a todos que o buscavam a nenhum tratava
com desconsideração.

Possuindo caracter jovial, cominunicativo, expansivo,
facilmente fazia relações pessoaes; e, affavel sem affecta-
ção, sem difficuldade conquistava admiradores e amigos.
Não era d'esses espíritos doentios, misanthropos ou
egoístas que fogem á sociedade, que tiram d'ella todos
os proventos e a aborrecem. Não; elle a queria com
todos os seus defeitos e virtudes, tristezas e alegrias.

Seu coração era um foco de amor a projectàr irra-
diações constantes no seio da familia, na intimidade dosamigos ou ao serviço da Pátria.

A natureza dotou-o de alegre humor. Varias são asanedoctas chistosas que d'elle se contam, muitas das
quaes constam dos capítulos seguintes. Entretanto, pôde-se-se desde já referir estas:

Estava á mesa do almoço quando, ouvindo bater á
porta da rua, mandou ver quem era.

O criado annunciou-lhe uma visita de cerimonia.- Qual cerimonia! manda entrar para aqui.
0 criado foi, e voltou logo, com um desconhecido

que se apresentava de casaca, gravata branca e luvas Aovel-o assomar, disse-lhe Osório, antes que elle pronun-ciasse palavra:-Chegou á boa hora, amigo!... Aqui tem uma ca-deira... sente-se... perto de mim... tire as luvas... >-«Perdão, Marquez, não almoço.»
Que diz! oh! faça economia noutra cousa!...»--1 erdao, ia dizer que almoçava mais tarde..

sa Com"ta° 
! de'Xa dC CÜ,ner Para comer! Nao caia nes"

E passou-lhe o prato. Sorriu-se o desconhecido; sen-
T n/J\ U ° Primeiro' e depois os seguintes pra-
he £ ? 

Sempíe aÍ Wbilidájacis de Osório que não
enão 1 Ph° df dedarar *UQm era e ao q«e vinha,senão depois do almoço.

merirí ?arã° de N- que simplesmente fôra cumpri-ental-o, de passagem pela cidade de Pelotas; que de-pois. de,ped.u-se para volver á tarde para jantar; masmo cenmonioso; e que no dia seguinte, antes
J 

cidade, tornou a ir almoçar com o General,'apartara afinal, encantado de tanta franqueza!uguns herdeiros ambiciosos, oppunham-se aoae uma parenta viuva e rica, com um joven,
dissmHii f aPa,xona™- Não tendo elles conseguido
tervem r 

*o^çasamento, lembraram-se de solicitar a in-!- >o General que, pelas suas relações de amiza--onselhos, poderia talvez impedil-o.m então uni emissário á sua presença,"ral ouviu-o attenciosamente, a afinal pergun-

sem ti
de deixar
de quem

Outra
casam em

de, e se;
Mapa
0 Gf

tou-lhe:

0 ei.
a Igreja

~«E!
que eu í.
acrescer.
tlro parti i

--General! V. Ex. não dança íanceiros?»
h» 

~-£m? nã0' min,la senhora! se fui Commandantede um Regimento d elles!.-contestou Osório San-do-se e offerecendo-Ihe o braço. A dama, que não es e-rava essa resposta, teve de abandonar o cavalheiro Teupar e enamorado, para corresponder a tal gentileza 
'

da dUfTh!- 
t,M.ha ^W^e/idido o desapontamentoda dama e baixinho, a sorrir, ponderou-lhe--E assim, na guerra, minha senhora, quando milpensamos nos sáe o tiro pela culatra - Jquanao mal

Uma vez, um dos soldados do seu Regimento sus-
,™?oTh0 

Capi,a° reqnestova a comVnhrira.foi
videndá " ^ ^Ue,xar-se e Pedir alguma pro-

Com effeito, fez a sua exposição. O Coronel Os..,;,.
faca da cava do collete, apresentou-a ao soldado dizen-do: tome, cape o capitão. <

O queixoso recuou um passo sobresaltado por essainesperada providencia, e, mostrando-se verdade ramenteconfuso, fo. tirado afinal do seu embaraço pelo Coro d
fieri; 

aPP™'mando-se, Ibateu-lhe suavemente ao hombroe disse.- Va camarada, va; e da virtude da tua com-pa.ihe.ra que deves esperar a providencia que desejas --O artista dramático Nunes, a quem Osório aprecia-va, tendo annunciado beneficio com um drama militarem que representava o papel de General, foi perguntar-lhe se lhe poderia emprestar alguma farda estragada queja nao usasse. s '
-Não empresto não senhor, dou-lha -respondeu

Osório e dir.gmdo-se ao cabide, retirou uma nova quealli estava; embrulhou-a, e entregou-a ao artista dizen-do:- Leve-a você mesmo; quem é pobre não tem luxo >Nunes agradecendo, despediu-se, mas, ao checar 
'á

porta, ouviu estas palavras de Osório --«Cuidado, General, não me vá deshonrar a farda'No Rio de Janeiro, convidado para jantar em casa deum amigo encontrou entre os convivas o Barão de Cotegipe, estadista brasileiro, cuja sagacidade, finura e per-tinacia na consecução de seus fins eram bem conheci-das. O Barão entretmha a roda com os seus costumados
gracejos, que eram retribuídos pelos circumstantes Adversano político de Osório, fez-lhe um brinde encomiasticoe geitoso que foi muito applaudido.

Osório, depois que os applausos cessaram disse-Senhores! por minha vez, brindo ao Sr. Barão deCamaquam.
Entenderam os ouvintes que se dera um equivoco notitulo e o corrigiram, porém Osório, como si não tives-se ouvido a correcção, repetio:

,_ <T 
*SJm 

^a?°- de Gámaq«amí viva!-e tocou o copodo Sr. de Cotegipe.» '
«Camaquam! Marquez, não comprehendo'

7 Eu me explico: Camaquam é um rio da minha
província que da muitas voltas.

Um dos mais salientes membros do Gabinete 5 deJaneiro de 187S, de que Osório fez parte, sempre que se

e estará a esta hora a viuva?»ano respondeu: .Agora mesmo seguiu para
«rexSl o General; que querem eutão ^^^^^^^^^i
i mF/PkWi 

' tarde? *4 ° qUe m,ÍS' !Stad°' '™lra "*S?d2 ÍS d°óVeec df VoH/n-1 S5 -Va d*er a 3uem o mandou ca, que o do somente depois de vencidas as difficiildades domo-e não se pôde agarrar a bala. mento.
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Reproduzindo-se este facto muitas vezes, Sua Mages-
tade o Imperador sorria-se com ar de malícia assim que
o Ministro se levantava, e numa d'essas occasiões, tro-
cando o Imperador olhares com Osório, este, sem mais
preâmbulo, disse com a maior seriedade:

-«Na guerra do Paraguay eu tive uma besta tão ex-
perta, que' disparava sempre que ouvia tocar a ensi-
lhar.: ¦ —

Nas suas palavras, Osório não se entretinha com fn-
volidades. Conversando tinha a voz extremamente branda
e a palavra delicada; stentorea e enérgica ordenando
manobras militares.

Fallava lentamente como si á reflexão estivesse sujei-
tando cada uma das suas expressões.

Possuia uma grande qualidade-a de conhecer os ho-
meus. Raramente enganou-se no juizo que d'elles formou.

Ás vezes prophetisava sobre os homens e cousas.
Admirado cfesta sua evidencia, perguntou-lhe um dia um
amigo:

«General, como é que V. Ex. advinha?»
«Não ad vinho, —respondeu elle,-tiro apenas conse-

quencias. O mundo é um theatro antigo onde se repre-
sentam poucas novidades e muitas peças já conhecidas.»

Por habito, dizia sempre a verdade nua e crua, em-
bora desagradasse; e, assim procedendo, tinha o gênio
fácil de irritar, sendo contrariado. Irritando-se era de
amedrontar; mas, depressa serenava.

Ao receber em Corrientes, como commandante do 3o
corpo do Exercito Brasileiro que marchava contra o Pa-
raguay a visita de um importante personagem, nesse
mesmo acto, dous soldados, sendo um seu bagageiro, o
outro seu cosinheiro, agarram-se em lucta corporea, até
que, por alguns foram apartados. Extraordinariamente
contrariado Osório deixou de corrigir immediatamente
os delinqüentes fazendo que não os vira, por ter de at-
tender á visita; mas logo que esta retirou-se, mandou
chamar os luctadores, reprehendeu-os energicamente e
ordenou que lhes fosse applicado severo castigo.

Sahindo os soldados da sua presença, trêmulos, vol-
veu-se dahi a instantes para um dos offieiaes do seu
Estado Maior, e disse:

«Afinal de contas, são áquelles infelizes uns pobres
diabos. Olhe; faça-os voltar, e ao chegarem, peça-me
deante d'elles para que eu os perdoe por esta vez. Hei-
de reluetar, mas você insistirá e eu acabarei por ceder.
Com o susto que houverem experimentado, e em quanto
se lembrarem da escapada difficil que tiveram, não cahi-
rão noutra.»

Dito e feito. Desde então não houve no Exercito dous
homens que mais harmônicos e amigos fossem.

O Visconde de X... visitando-o, dirigiu a conversa-
ção para a politica, e como se recordasse de que era
Osório titular tambem, pensou que lhe seria agradável
censurando as tendências democráticas do povo brasilei-
ro. Neste sentido fez largas e fastidiosas considerações,
acabando por dizer:— Nós fidalgos não podemos admit-
tir tendências taes, attentatorias aos nossos foros, e que
procuram nivelar-nos com a plebe.»

Emquanto o Visconde declamava, Osório sorria.
Por fim continuou aquelle:
-«•Taes tendências têm ainda em vista a destruição

das instituições monarchicas. Ora, eu que pertenci ás an-
tigas milícias, que afoutamente tenho defendido o throno
com enormes sacrifícios, para a gloria do Brasil, não as
posso tolerar; e o que lamento, Sr. Marquez, é ver V. Ex.
ligado ao partido liberal, onde encontra amparo a dema-

«Ora Visconde —atalhou Osório, não podendo con-
ter a impaciência, —que de asneiras está você ahi a di-
zer! Não seja pedante! Cuida que por ter um titulo é
differente dos outros homens? Quem era você antes de
possuir um viscondado? Um plebeu, como eu; nada
mais. Onde e quando nas milícias defendeu você o thro-
no? Eu sirvo ao paiz ha mais de 50 annos com a espá-
da na mão, e nunca vi-o a meu lado! onde fez sacrifi-
cios? Responda. O partido a que pertenço...) —

Aqui o Visconde interrompeu-o e disse:—«Por favor,
Marquez, attenda-me; retiro minhas palavras. Não vale a
pena incommodar-se.» —

«Tem razão. Não vale a pena.» —E assim dizendo
mudou de assumpto.

Tanto quanto indignava-se vendo praticar um acto de
prepotência ou de injustiça, enthusiasmava-se diante da
noticia ou da realisação de qualquer feito demonstrativo
de grandeza d'alma.

Sempre disposto a servir os amigos, entretanto, não
os attendia quando se apresentavam com exigências des-
arrazoadas. Repellia-as positivamente.

D'ahi, muitos que se não conformavam com a repul-
sa o taxaram de brusco e intractavel.

Um d'elles, sabendo que o Governo do Brasil provi-
denciava a remonta dos corpos de cavallaria do Sul, que
pagava por alto preço os cavallos que estivessem nas
condições estipuladas, e que nomeara commissões milita-
res, estacionadas em certos pontos da fronteira do Rio
Grande do Sul, para os examinar e receber, reuniu sem
cuidado uma grande porção d'elles, na sua maior parte
imprestáveis, e foi pedir ao General Osório cartas de re-
commendação para uma das commissões, persuadido de
que por esse meio faria o seu bom negocio.

O General respondeu:
«Homem! Você é entendido da matéria e não des-

conhece as exigências do governo. Si os seus cavallos
são bons, para que quer recoinmendações?»

«Para evitar alguma injustiça. >
«Está bem; pois então, escreva você mesmo o que

vou dictar.»
E dictou o seguinte

«111 ms. Srs.

gogia i»

«O portador vae conduzindo uma cavalhada que
pretende vender ao Estado, mediante o prévio exame da
commissão de que são VV. SS. digníssimos membros. A
primeira condição para a boa cavallaria, é a velocidade
e esta depende da excellencia dos cavallos; portanto es-
cusado seria lembrar duas cousas: a primeira, que os
animaes imprestáveis que levar o portador, devem ser
refugados; a segunda que VV. SS. devem ser rigorosos
no cumprimenlo das ordens do governo. Esta cara só
tem por fim pedir que VV. SS. despachem com i revi-
dade o portador.—

«Não, General, disse o amigo largando a penna,
esta carta não é a que eu queria...»

«Pois dê-m'a-bradou-lhe Osório —e tomande de
cima da mesa, rompeu-a e arremessou ao chão c pé-
daços, dizendo: —«O que queria então de mim? ma
indignidade! Que eu me empenhasse, sem duvida, >ara
que se lhe enchessem os bolços de dinheiro, d= .rau-
dando-se os cofres públicos. Oh! que patriota! Qu~ dea
faz você da honra alheia? Se não a tem, respeite dos
outros.»

O amigo curvou a fronte; supplicou depois oacuI-
pas para a leviandade que acabava de commetter,
tirou-se.

re-
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Qua do elle sahiu, o General voltou-se para mim e
disse:

-X'-s, meu filho, o que é um amigo pezado?;
Eis um rasgo dos seus sentimentos humanitários:
Era :ma manhã de inverno. O vento mim/ano so-

prando rijamente convidava o habitante do Sul ao reco-
Ihirrièhtc e ao abrigo. Osório, vestindo um sobretudo que
momentos antes havia comprado, passeava de um ao ou-
tro lado da sala de sua casa de moradia, em Jaguarão,
quando repentinamente ouviu bater á porta, e foi abril-a.'
Era um mendigo que pedia esmola.

Apenas velhos trapos o cobriam. Tremulo, enregelado,
com a voz supplice e enternecedora, inspirava piedade.Ó homem! pois você tem coragem de andar na
rua com um dia destes ? perguntou-lhe Osório, afastan-
do o corpo á lufada do minuano que penetrava pela porta.-Meu senhor... a fome... a nudez... -respondeu o
mendigo enxugando uma lagrima com o dorso da mão
direita, emquanto com a mão esquerda sustentava uma
saccóla remendada e suja.

Entre, que faz frio, quero fechar á porta > (o men-

3

sem esperar
comida, que

porta para sa-
^ Tome. E di-

digo entrou).—Já comeu? Tem fome
resposta Osório mandou trazer-lhe alguma
elle devorou, depois do que, dirigiu-se á
hir, manifestando o seu agradecimento.

Espere, homem; onde vae você nu. ........ , V1I-zendo isto Osório despio o sobretudo, vestiu-o no men-digo que beijou-lhe a mão e partiu.Pouco tempo era passado quando bateram de novo.
Um criado veiu participar a Osório que quem batiaera o mesmo pobre que voltava para entregar uma car-teira com dinheiro que achara no bolso do sobretudodizendo que não lhe fora dada.Vá-se com Deus, homem, não me aborreça gri-tou Osório lá de dentro. E mandou fechar a poria.O mendigo conduziu também a carteira.Durante a organisação do lo corpo do exercito quecombateu no Paraguay, chegou á sua presença um vo-luntario da Pátria com muitas cartas de recommendaçãode pessoas do Rio de Janeiro. Nesse dia Osório estavaatarefadissimo. Recebeu as cartas, leu-as, depois, vendoque o portador recommendado era bastante joven, perfei-tamente imberbe e de corpo franzino, disse-lhe:- MuitoDem, meu menino. Já as cartas aqui estão. E a mamadei-ra- Jiouxe-a? Os meus amigos da Corte pensam queestou aqui para desmamar creanças.»-.O joven corou, porém, sem vacillar, respondeu: < Nãoouxe mamadeira, mas trouxe esta espada, Sr. General,Parater a honra de combater ás ordens de V. Ex.»nravo!- exclamou Osório-aperte-me a mão.»

unri0ll°° temP° depois o promovia por actos de bra-»ura.

qüpM 
camJ?an'la (como na paz) era accessivel a qual-

sniíL 
'llV d,a ou da nP»te. A todos attendia, desde o

com a° ?eneraI- Estivesse comendo ou occupado
ria^nf, 

Um s,erv1^ ou dormindo, se era procurado, que-
reVpm 

°.chamassem. Quantas vezes, da cama em que
a ord 

' e Íe havia rec°stado para descançar, ouvindo
surníl 

U!ía desPedir alguém que lhe vinha faliar, não a!' ndeu com este grito :—<-Mande entrar. Quem é?*as outras da sua mesa de refeição não disse aoegado:-Antes de tudo, sente-se e vá comendomdo, que não temos tempo a perder! -ombate, como fora d'elle, tinha o General Oso-
os \m í°'uçao Prompta. As difficuldades do momento,
quandr 

"h 
l ,n?perados nao ° perturbavam, e ás vezes,uiante do inimigo mais árduo era o momento,

-Qua
recém-
e vá f;

No
no a

mais rápida e brilhante tinha a inspiração. O Generalbrasileiro Carlos Rezin, disse de Osório o mesmo queNapoleão, de Massena.- «O ruido do canhão esclarecia-lhe
Sabia ser enérgico, mas extremamente enérgico quan-do era necessário que o fosse. Na organisação do referi-do primeiro corpo houve occasiões em que foi atormen-

T',!°; Pft,t,ões de ,nuitos dos seus commandados, queallegando doença para não supportar os rigores da irea-
Sí!l° 

am da commi'seração de alguns médicos,attestados, com os quaes instruíam seus pedidos de dis-pensa do serviço. Em geral, taes attestados prescreviampaia o restabelecimento dos enfermos - ares do Brasil Aoprincipio Osório deferiu essas petições; mas um diaacuou que era demais, e preveniu-se contra ellasUma noite voltava cançado á barraca e sem despir-se atirava-se ao leito para repousar (em campanha dor-nua vestido) quando ouviu a voz do Ajudante-General-• Ua licença?»
—« Entre -respondeu -Que ha de novo?»-«Trago aqui uns requerimentos para V. Fx desoa-char.» '

Que são?»
-«Indivíduos que pedem excusa do serviço-«Ares do Brasil; já sei; dê-m'os disse Osório sen-tando-se. Agarrou o maço de papeis, por grosso que eradividiu-o em dous, e o rompeu inteiro, exclamando-Estão despachados.¦> E deitou-se.

No dia seguinte, mandou chamar o medico Manoel
José de Oliveira, e perguntou-lhe- «se queria salvar oExercito. »

«Não entendo, Sr. General.
r«Pois vae entender já. Temos entre nós uns tantossujeitos que se declaram doentes para não servirem Que-ro que você escolha dois collegas de sua confiança paraprocederem a exame rigoroso em todos aquelles que ai-legarem doença; e quero que informe a verdade.»Prompto, General.*
Preparou-se a'commissão medica e começou a func-cionar. Aos doentes verdadeiros, Osório despachou favo-ravelmente; aos fingidos mandou-os para a guarda cha-mada —da frente.
Em marcha teve necessidade de uma pequena pontesobre um arroio para passar as tropas, e mandou con-struil-a com a recommendação de urgência. Depois, iul-

gando estar ella prompta, voltou ào lugar, nada encon-trando feito senão apenas algumas taboas e pranchõescerrados, e extraordinário apparato para uma grandeobra. Irritou-se, e dirigindo-se ao encarregado, disse:-«Bem se vê que a experiência é uma sciencia quenao se aprende nos livros! Pensa o senhor que vim aoterritório inimigo para construir monumentos! CapitãoMachado?-(gritou para um velho official rio-grandense
encarregado das carretas de transporte; homem pratico)-* quero passar a gente, bagagem, tudo, sem demoraOla, senhor scientifico, ponha-se ás ordens d'este homemfaça o que elle mandar.*

O Capitão Machado amarrou as taboas á barris e fezbalsas; para guiai-as estendeu laços compridos ou emen-dados atravez do arroio, presos a estacas collocadas emambas as margens, tendo mandado homens nadadores
prendel-os aos lados oppostos: Nessas balsas conduzidas átorça de pulsos humanos agarrando e puchando os laçosoperou-se o transporte, em muitas viagens fáceis, sendo
que os cavallos e outros animaes passaram a nado, e tam-bem a nado as carretas depois de descarregadas, levandobarris amarrados em tomo, para que não afundassem



>

-Uma vez atravessando um rio, á frente de tropas,
em face do inimigo, achou-se sem as munições que man-
dará por um official postar á margem do desembarque
em que pisou combatendo. Nada havia que justificasse a
falta do official que por um acto de cobardia desembar-
cou depois de rechassado o inimigo. Apresentando-se em
seguida ao General Osório, disse-lhe este, que o havia
mandado chamar:— Não o faço fuzilar já, porque sei
que tem familia numerosa que não é culpada do seu
procedimento. •

Sobre Osório escreveu o Visconde de Ouro Preto:
Discutia-se na Câmara, a que pertencíamos, questão

referente ao Ministério da Marinha. Vi-me obrigado a in-
tervir de momento no debate e fil-o como Deus me
ajudou, soccorrendo-me dos ligeiros conhecimentos adqui-
ridos quando me foi confiada aquella. repartição. Ao ter-
minar, o General Osório, provavelmente por ser a pri=
meira vez que eu oecupava a tribuna no Senado, disse-
me, batendo-me no hombro:

«Camarada, quero-o para meu serra-fi/a.»
«Com muito gosto, mas não comprehendo bem.»

< Defenda-me a rectaguarda nas discussões da mi-
nha pasta.•>«Prompto, retorqui, —e confesso que com muito or-
gulho, mas com a condição de que me ensinará as
li cções.

Poucos dias depois trabalhava ..eu em meu gabinete,
quando senti alguém que para elle se encaminhava. Sem
esperar que m'o cornmunicassem, convidei em voz alta;

Queira entrar. Sr. Marquez; conheci-o .pelo passo
firme e marcial; queira entrar e dizer-me o que deseja
d'esta sua casa e do seu humilde criado.

«Conselhos, — respondeu.
E sentando-se, expoz-ine em franca e longa conver-

sação alguns assumptos que pretendia resolver.
D'ahi em diante fez-me sempre a fineza de me in-

teirar das minuciosidades de todas as questões mais im-
portantes do Ministério da Guerra, algumas vezes antes
mesmo de levantal-as em conferência de Ministros. Nun-
ca tive ensejo de secundal-o, encantado da sua calma e
superioridade, e applaudindo sempre o perfeito conheci-
mento, o elevado critério com que sustentava as suas
opiniões, ou explicava seus actos, não raro fazendo em-
mudecer o adversário com uma contestação immediata e
feliz, com urna só phrase ou palavra espirituosa, cáustica
ou afiada a golpear, qual gume de sabre.

Eis como originou-se a nossa intimidade, não inter-
rompida até o dia de sua morte, poucas horas antes da
qual, com a mais serena tranquillidade, respondeu a ai-
guem que o inquiriu como ia:

«Águas abaixo... para a eternidade!»

Era o General Osório um dos homens de engenho
mais agudo e réplica mais prompta que tenho conhe-
cido.

Em agradabilissima palestra que entretinhamos sobre
os acontecimentos da guerra do Paraguay, referiu-me o
seguinte:-houve oceasião em que ao Exercito argentino
faltou o gado; o General Mitre que particularmente cor-
resporjdia-se com o Marquez em tom familiar e graceja-
dor, ekreveu-lhe um bilhete nestes termos:

— ÍMeu caro General e amigo, empreste-me tantos
bois, senão vou tomal-os á viva força, tanta é a necessi-
dade.»

Respondeu Osório:
«Querido General e amigo, para poupar-me ao pe-zar de destroçal-o, mandar-1 he-hei os bois que precisa»Nas solemnidades, algumas vezes fastidiosas, a queéramos obrigados a assistir por dever do cargo, o Gene-

ral distrahia-se e amenisava o tédio aos collegas, impro-
visando quadrinhas, cuja metrificação não garanto fosse
correcta, mas chistosissimas. O Imperador conhecia-lhe averve e, ás vezes, como que propositalmente, o provocava
para aprecial-o.

Referirei dous incidentes que, entre outros, romperam
a monótona gravidade dos despachos em S. Christovão.

Tratava-se da escolha entre dois officiaes do Exercito
para uma commissão. Sua Magestade, que perfeitamenteconhecia a fé de officio de todos e até dos sargentos
(tive oceasião de verifical-o em promoções para alferes
no tempo da guerra) propendia para um d'elles, cujos
serviços e méritos enumerava.

«Tem V. Magestade toda a razão, observou o Mi-
nistro da Guerra, — é official de muito merecimento e
sei viços; só lhe conheço um defeito.

-«Qual é?
«Costuma empinar o cotovello.
«Como?»

O General com toda a seriedade, sem proferir pala-vra, fez um gesto de quem leva á bocca uma botija e a
despeja.

O Imperador riu-se e assignou o decreto de nomea-
ção do concurrente, que o Ministro levara prompto e lhe
apresentou.

-Doutra feita, o collega que sentava-se á esquerda
do General, á mesa do despacho, suppondo servir-se do
arieiro, derramou sobre os papeis grande porção de tin-
ta, que inutilisou alguns do Ministério da Guerra, alli ao
lado.

-*- «Caramba, camarada! não se pode acampar juntode si!»
Os seguintes episódios completam os presentes traços

característicos de Osório, considerado como soldado;
como soldado que se despedia calmo da familia que ido-
latrava, mas não podia deixar seus companheiros de cam-
panha sem ter olhos cheios de lagrimas.

O Dr. Pio Ângelo da Silva perguntou-lhe:«Com que contava V. Ex. quando apenas com 12
homens pisou o território paraguayo, no dia da passa-
gem do Passo da Pátria ?

Osório, sorrindo, respondeu:
•Com o medo do inimigo.»
Marchando tropas brasileiras sob o seu commando,

no Paraguay, parallelamente marchavam outras do inimi-
go. Um official. julgando prestar-lhe grande serviço, es-
poreou o cavallo, approximou-se d'elle e observou -lhe
apontando: —«General, alli vae uma força.»

«Pois meu caro, aqui vae outra», respondeu elle
com toda a calma.

No reconhecimento de Humaytá, seu cavallo é 'ri-
do. Osório fica a pé, a poucos passos da fortaleza 5òr
entre um chuveiro de balas um soldado approxim: e e
diz-lhe:--«General, retire-se; pôde ser ferido.»«Não te afflijas, camarada, as balas não fazeir. iso
de mim.»

Uma oceasião lhe perguntaram:«Que impressão sente V. Ex. ao entrar em bata i?;>
Respondeu: —Ao avistar o inimigo — enthusiasmo; ao pri-
meiro choque — medo; ao derrotal-o — pena. J

Dr. Fernando Osório*
Ext. da Vida do General Osório, obra de que só foi publicado o 1 volume.
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Só, defronte do Mar que se derrama pelas
Fitas de oiro da praia, e aos milhares conduz
Barra fora, em conquista, altas proas e mastros,
Assisto o plenilúnio e as esparsas estrellas
Scintiilando e jorrando amplos mantos de luz,
Para o esplendor sem par dá apothéose dos astros.

Ó mysterio ! ó silencio! ó tristeza do Mar!
Ó sonho ! ó solidão das noites de luar !...

Meu delírio começa: a Terra adormecida
Todas as emoções que ha na volúpia sente...
Ella é amante da Noite... Apertada em seus braços,
Lubrica e sensual, cerra os olhos á vida...
A Noite a beija e abraça, apaixonada e ardente.
E esses beijos de fogo, e esses longos abraços
Vêm da eonsurnmação dos desejos fecundos,
Fundindo turbilhões e turbilhões de mundos...

Gidaestrella que brilha é um beijo no ar parado!Para sempre guardando o opulento fulgor
D'esse extranho hymeneo de gigantes amando...
Como fructificou o amor illimitado,
Que o éther foi despertar com o glorioso rumor
Da vasta procissão dos astros palpitando]

(Minha ambição que mais augmenta e pede mais
E'fumai, oscillando em brancas espiraes...)

^ 
Pode: enios ser, eu e tu, Noite e Terra,'ao g|ài !e a multidão seria de meus beijos

vue, em -revê, dando corpo a meu sonho de gozo,A este s< ho que toda a fantasia encerra,

Ouvida a prece e visto o ardor de meus desejos,
O céo se tornaria um jardim luminoso,
Deslumbrante, immortal, e a Noite ficaria
Mais clara do que o Sol, mais bella do que o Dia !
E essa doida paixão, insana e: desvairada,
Pelo espaço assombrado ha\íia de estender
Tantas constellações e tantas maravilhas
Quantas vezes, querida, a boçca perfumada
Tu me desses, trazendo outro beijo a colher...
E os oceanos rugindo. e as montanhas e as ilhas

-Aliciariam, debalde, esperando o arrebol
No Levante, e o tropei da quadriga do Sol...

Entre os mundos, fruindo a máxima ventura,
Guardando avamiente o meu maior thesoiro,
Em bemdita embriaguez e em êxtase bemdito,
Eu iria semeando e espalhando na altura
As estradas de luz. feitas de prata e de oiro,

Nosso eterno signal pelo espaço infinito...

(E á medida que, além. sobe, límpida a Lua,
Minha alma, a delirar, perto cíella fluctúa...)

Sonha um pouco este sonho, ó minha amada sonha
Evê que o meu amor é sobre natural...
Vem um instante sonhar... Dolorosa ironia!
Coniu desço depressa á existência tristonha,
Após toda a illusão da jornada uupcial.
Após a insensatez de minha fantasia!...

O mysterio! ó silencio ! ó tristeza do Mar!
O sonho! ó solidão das noites de luar!...

Rio -Marco de 1903.

( )
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Oscar Lopes.
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GRÃO-DtIQtLE BORIS

>^N grão-duque Boris da Rússia, do mesmo modo
^mS que seu irmão Cyrillo —filhos ambos do grão-

duque Vladimiro e portanto primos do imperador Ni-
colau — viajou no Japão tempos antes da guerra em
que está tomando parte activa, sendo festivamente
acolhido por aquelles contra quem tem hoje de com-
tater. Muito tratavel, muito sympathico, muito amigo
ce divertir-se, tendo-se por isso tornado thema e pre-
za dos reporlers americanos quando, de regresso do
Extremo Oriente á Europa, freqüentou a sociedade
dos millionarios pretenciosos de Newport e a dos mil-
íionarios despretenciosos do Oeste, acha-se agora par-
tilliando, sem murmurar, com os demais soldados do
Ciar das agruras de uma lucta das mais cruéis e san-
grentas da historia. As recepções diplomáticas de

J$P$©
Tokio, nas quaes exhibia o seu vistoso fardamento de
hussar, e os jantares de geis/ias de Shimbashi, que o
jovial principe tanto apreciou nõ Japão, foram subsft-
tuidos pelas frugaes rações de campanha e pelos ca--
nhoneios atroadores que ceifam as vidas aos milhares.
Seria quasi uma injuria ao seu nascimento e gerar-
chia insistir em que o grão-duque Boris toma parte
nos combates em redor de Porto Arthur com a mesiiià
despreoccupação com que se sentava sobre o tatami
do restaurante japonez, para receber das mãos de de-
dos afi lados da geisha que o servia, a taça de saké
morno em que ella primeiro molhara os lábios car-
minados.
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O príncipe Nashimoto, capitão do exercito japo-
nez, que se achava em S*. Cyr, completando os seus
stuüòs militares, foi chamado para servir na actuai

campanha, onde recebeu o seu baptismo de fogo de
parceria com o príncipe Kuní, igualmente capitão,
cujo nome foi mencionado numa das recentes pele-
jas. A circumstancia de ter sido ate certo tempo da
sua vida destinado ao sacerdócio, não parece haver
despojado o príncipe Nashimoto do valor guerreiro
de que teem dado sobejas provas os demais príncipes
da casa imperial.

A linda princeza Nashimoto, que em vestes japo-
i|iezas faz lembrar uma boneca de Kyoto e traja as

estes européas com mais desembaraço do que qual-
djiier das outras, nasceu em Roma quando seu pai,
o marquez Nabeshima, um dos mais ricos dos antigos
daimios ou senhores feudaes do Japão, alli exercia as
funeções de ministro. Sua mãi, a marqueza Nabeshi-
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gonDe TODA

ma, ainda hoje uma formosa senhora, deixou repu-
tação de belleza na Itália, como a deixou em Vienna
a condessa Toda, esposa do viee-grão-mestre de ceri-
monias da corte, igualmente antigo senhor feudal."

Os palácios do marquez Nabeshima e do conde
Toda contam-se entre as melhores residências de To-
kio, tendo ambos uma luxuosa parte de architectura
européa para as recepções de estrangeiros, e outra parte
japoneza para o singelo viver diario..As funeções que
hoje exercem esses daimios são puramente honorifi-
cas. Os seus lugares na diplomacia japoneza foram
tomados por elementos mais progressivos e mais em
contacto com a actividade moderna, depois que o Ja-
pão entrou a ter aspirações a grande potência e a des-
empenhar um papel conspicuo nos acontecimentos
do mundo.

/Oliveira Lima.

_Si_____^__^__^w<l _____

~. . - i'^^^^HÍK^^_8l(S_iEk^_i ^^wfa^B^^'«.- ::"--

* ___ i__^________l EyS

^^^^E^^fl __H^B __B^I ^E?._R^ -

¦¦*!_!» "-^S^BIn^. <pQ(^H» .*•¦ ^P fefv**' -"

GON0ESSA TODA



KÓSMOS

V fiagtm Ij^mwmvllk©'.
Tl^J

/QUANDO me aproximei do navio enorme e negrorj que nos esperava, suppuz que ia desapparecer
X como o propheta, no ventre de uma baleia Omonstro gargarejava em surdina, com os flancos abolea-

dos, o beque maliciosamente esconsb e dous grossosboeiros a pino, por onde não tardou esfolcgar, desenro-laudo éspiras de fumo. Isso acabou de precisar a minha
primeira e cômica impressão: iamos ser tragados e digeridos-eu, minha cara Deolinda, metade dè mim mesmoe minha adorada Flor, rebento de nós ambos.

Lá dentro vi-me depressa rodeado e acotovelado poruma turba-multa que girava em todos os sentidos eséar
çando-se aqui para adensar-se acolá, rolando de vanfe are, de baixo acima, numa tonteira de actividade conta-
giosa que a força de excitações me desmantelava osnervos.

0 animal desconforme urrava a intervallos e conti-nuando a riimmar os bolos humanos expellia insipidoclie.ro de água quente, cortado de exhalações heme icasde óleos lubrificantes. No meio da multidão viajeira des-
Soio^,! Fer0írenC'% *mmou-me sen, demon. nmnojo mortal. Esses meus companheiros, cruzando-se cres-tculando e pairando, figuravam-se-me ora duende 

"ora

íódos ei;:"1'0,8 
a COrdel' c.e voz e Kestos empSdo?iodos elles cheiravam mal, como se de facto não pas-

Khaí 
bonecos de cebo aqnecidos pela irradiadas

ve7e?emCn,,rne.VÍtal'OS-TCOm 'T1"5'10 1|ie degenerava ás•,'nS Hrr0r ,7anto $& «ue afinal me achei
S semPi C nU,her e fí h$ encantoadó num be-
idro fr5 ;' í 2*£°,h^ Pai'a ° U1ar f,or um olho de

to conhiinefp,lcavel '"differença! Ahi fiquei descui-
ra^ímS I ' trasPassado Pelo zumbir alarmante dos
h mn .' 

SCT íentar a° menos abrir atllieIla Portinho-
aosPmor es nf KSCar e eüviar ° adcus dos m^ ™<*
emno nÍL, 

b°a ^ de *Ue me ia sèParar- Q^tò
S?J u'lea neSSe refl,-io' «ue Pensamentos£íé vi-
ueZv , tT' 

°,que se fazia em tomo de ™m, eis oq»e nttnca mais pude conseguir da memória.
arniSIP^ i?^ Unia voz ^l,e me sobresalta,nancan o-nie aquella crise de estupidez e misantropia:~Am, Octavio?...

mnfr 
'"*;¦Era 

Peo,'"da a falar-me da nossa baga-
dade. 

v" aS °Utras cousas se"i nexo nem opportuni-

mmÊ -etnnS- í,e tudo isso? Avie"se P°r ,á da melhorspond.-lhes ainda embotado, alheio de todasas cirem
Eo

ferro, e .
das ond
suas obr
telligive]
entrou

maneias, e do meu próprio destinoovnnento £q vapor a sacoleiar os intestinos denos descompassados ruídos, creio que o assalto
m«^? (T0Jdo ,lavio e ° si,var do vento Pelasmonas, tudo isso embrulhando o vozear inin-

-"ou r„°™° 9ue longínquo da gentalha de bordo,
We a »»» tn 

azoar-,lie e a dispersar as idéas obscuras
atropelado cereb genn,navam na espessura do meu

àtise^ch l f m PílSSOS automati^s. sem dar pelaausência de Flor. Mas quando ia perguntar por ellacm.te.-a noutro compartimento, este menos escuro com'
Rore,rde fnST" 

«v^-iilhas dispostas como prateleira
bertotí"S 

mudadps,:toda de alvo, com um livroaberto sobre o regaço, estirava-se indolentemente numa

se , SSfiS 
duv,dar,se atávamos na câmara estreita eseu. conto, to de um barco, se não nos achávamos apenas

di? n^V" f,do rsso m;,ss''<° e invfclavd doníicilioda ma de S Pedro, Atirei-me á camilha e passei lonfrbtempo em silencio, emquanto as duas senhoras, refesteía-uas, se compraziam numa interessante conversa que mepareceu o mais completo jogo de disparates, a não serque eu e que andasse disparatado da realidade. Emfimconcentrando a attenção, logrei com algum esforço deci-
vilem? 

SUaS Pa 'ras ° Sentid° da nossa «mfcmatica

¦a ZH'f ^e gostar immensamente, dizia Deolinda- é acidade do luxo, da moda, dos prazeres finos, de tudo oque brilha e faz a gente amar sempre, sempre a vida eachal-a curta, por mais annos que viva. Eu por meugosto nunca teria deixado a querida terra do sul...
Ainda lá não cheguei e já penso com aborrecimentona volta para este degredo, esta tristonhá masmorra emqne teu pai se encarcerou comnosco. Àh! terra de encanto, terra de primor, aquella!...
Minha Flor, que era uma perfeita belleza tropicalmorena, de cabellos retintos, ondeados e luminosos fica-va absorta, presa na teia de sonhos, de fios de ouro quese lhe ia estendendo em volta do espirito. Seus olhos

grandes, mornos, divinamente creoulos, fitavam-se comoos de Santa Thereza na visão de um céo aberto] e Deo-linda, continuando, fazia gestos hvperbolicos, a 
'inculcar

as grandezas da excelsa cidade onde tivera o berço e deonde viera, mocinha e pallida, cahir-me nos braços en-ternecidos de esposo.
-Bem, disse commigo, é para o Sul que vamos embusca da grande cidade austral, a Meca sagrada 

'para
onde tantas vezes volvi o espirito crente, aspirando á sal-vaçãb. Mas não é singular que eu tivesse perdido a tal
ponto o sentido da orientação e que agora mesmo este-
ja ignorando o fim que me leva ao sul? Decididamentesou o joguete dessas bellas creaturas...

Nisso estava, quando ouço bulicio á porta do cama-ròte que só então reparei achar-se aberta. Vi uma extra-nha eollecção de sombras, cujas cabeças se entrechoca-vam ávidas, supponho que das mulheres, que talvez lhes
parecessem bom pasto para lubricos desejos. Eram exa-ctamente aquellas mascaras exóticas, de traços indeíini-dos, cuja visão tanto me perturbara ao embarcar. Umrosto, no primeiro plano, engatilhava contra a minhaFlor os olhos profundos, semelhantes a duas boceas de
pistola; por traz desse tocavam-se com esgares e sorri-sos demoníacos, as outras mascaras, numerosas, do mesmomodo dilatadas por uma curiosidade muito mais queatrevida. Affrontei-me e gritei-lhes:— Que perderam aqui?

Recuaram de pancada, sem dizer palavra. Mas d'ahi a
pouco, eil-os novamente, com os mesmos «-estos e olha-res faiscantes de cobiça. Dirigi-me a Deolinda extranhan-do-lhe a impassibilidade deante de tal profanação, e le-vantando-me, bati a porta ás caras dos insolentes.' Ellesnão voltaram mais.

Senti-me, depois disso, displicente e amodorrado. Peloóculo da câmara ainda espiei o céo e o oceano. Não fa-



>

Q-

KÓSMOS

zia sol, não chovia; não era nem dia nem noite. O ho-
rizonte em pastado parecia o cemitério de todos os as-
tros. Ouvia o ralhar dos inachinismos e o vago zumbir
da còlmêa de bordo. Pensei em tempestades, em naufra-
gio, em morte sobre as ondas, e ondas de maus presa-
gios me envolveram o coração. O somno e o enjôo assai-
taram-me, disputando minha pobre cabeça cheia dos
echos de tantos incidentes e pensamentos. Cerrei e abri
muitas vezes os olhos a certificar-me da presença das
fieis companheiras. Elias falavam sempre da cidade ma-
ravilhosa, emquanto arrepiado de suspeitas eu receava já
d'essa feiticeira cidade do sul e sentia-me como que aggre-
dido pela sna malignidade radiante.

Fui-me afogando na modorra, com o cérebro a pul-
hilar de larvas de idéas, de imagens dissolventes. Numa
espécie de tela de fundo, alumiada por um crepúsculo,
esbatia-se além a paizagem da magnífica metrópole.

Finalmente dexei de ouvir a fala das senhoras, todos
os rumores se amalgamavaín num só e longo murmúrio,
que engendrava a illusão do silencio; e a própria cidade
longínqua esvaiu-se nos fumos do espaço como um pôr
de lua minguante.

II

Despertei sobre as águas austraes, defronte de uma
cidade marmórea, esparsa entre morros que me parece-
ram columnas do firmamento, tão elevados eram elles ou
tão baixas andavam as nuvens. A perspectiva empolgou-
me com tal prestigio que me fez abstrahir da companhia
e de quantos passos ainda devia dar antes de calcar o
solo. Deslembrara-me de tudo para somente enlevar-me
nas curvas gigantescas d'aquelles membros da cidade,
solemnemente modelados e sombrios; porque (e aqui está
outro myçterio) as formas que tanto me impressionavam
pelo arrojo das linhas e corpulencia do relevo eram quasi
inclassificaveis na gamina das cores conhecidas. Só me
lembra ter visto cousa análoga em sonho e pelos vidros
de um estereoscopio. Até hoje foi baldado o meu esforço
para restituir a essa terra o seu colorido real, o tom ve-
rosimil que naturalmente lhe deviam communicar as águas,
o céo, a flora, as veias e o pigmento da sua pelle.

Eis approximada e vagamente o que percebi: monta-
nhas de crôsta a modo calcinada, com enormes tachas
de lichen secco, mais semelhantes a escamações de um
corpo leproso; nas planuras, em baixo, e nas assomadas,
não o arvoredo verde e resplandecente do meu viçoso
Norte, mas uma vegetação de aspecto fóssil revelada pela
desaggregação de camadas telluricas. Certos morros pu-
lavam no espinhaço da serrania com apparencia de tu-
mores gangrenados; outros surgiam nodosos coroados de
.lorestas caducas, o que me punha logo em face de le-
jftimas múmias selvagens—as múmias dos tamoyosque
íabitaram aquella região — agachadas no somno eterno
sob as plumas dos seus kanitares. Aqui e alli filas de
altíssimas palmeiras, cujas hastes dir-se-iam de chumbo
e cujas palmas de algodão. Havia sitios alacandorados
que me remontavam a fantasia ás torres, aos terraplenos
i; jardins pensis de uma Khorsabad que me tinham des-
cripto não sei que livros de lenda. Flocos cinereos e
violaceos fluctuavam pelas frondes das arvores, á imita-
ção de cachos de flores... Mas que absurda inflorescencia!
Yi assim absurda, errada, incongruente era toda a paiza-
gem, sem excluir o golfo inunenso e liso de águas fos-
cas, onde abrolha vam recifes que desconfiei serem ilhas
e fortalezas, cujas massas indiStinctas no horizonte sem-
pre baço formavam como empastamentos de um painel

a carvão, obra ou antes capricho de um lápis em todos
os sentidos monstruoso.

Em breve presenti que. iam os saltar em baixo de tor-
nienta e bategas. A soberba metrópole fechava cada vez
mais o rosto, no propósito bem visível de ostentar-me
antes a sua força que a sua belleza. Felizmente não soffri
os penosos incidentes do desembarque sobre agua, por-
qne o navio, sem que eu desse pelas manobras, tinlia
varado o remanso de uma grande doca e atracado ao
cães monumental, que era a cintura de pedra da cidade.
A plebe de bordo sahia de enxurrada, libertando-se ás
carreiras do amplo calabouço fluctuante.

Achei-me outra vez sósinho e horrorisado no seio de
um chãos.

Deolinda! Flor!... exclamei, e em boa hora, queellas acudiram promptamente e lépidas foram entrando
com desembaraço pelos atrios da vasta matriz.

A esse tempo já a tempestade ullulava pelo céo. Ou-
vi com agonia e calafrios a vibração das florestas negras
em torno e pelas culminancias da terra; e comparei-as a
harpas fantásticas, a que o Pampeiro, num furor de ins-
piração, ia arrancando aquellas harmonias phenonienaes.

O aspecto da metrópole era todavia plácido, inimo-
vel, nos seus traços babylonicos e nas suas feições rigi-
das de mármore. A casaria alinhava-se desmedidamente
alta, branca e fria, semelhando castellos construídos a bló-
cos de gelo. Alguns d'esses palácios, cravados na encos-
ta dos montes ou resaltando entre arestas de rochas, me
davam até a illusão de avalanches que vinham a desabar
sobre a planície e os transeuntes. E como direi o assom-
bro que estes me causavam, no seu esfervilhar e galo-
par pelas escancaradas avenidas, que mais eram estradas
campestres do que ruas, e sob as ramadas fuliginosas de
exquisitas arvores, umas agrupadas em parques, outras
enfileiradas e pautadas em alamedas interminas, todas co-
brindo a mais tumultuosa expansão de vida, vida insana,
hysterica, convulsionaria, antes batalha que vida!...

Atordoado, estaquei no meio da avenida principal,
consultando Deolinda:

Está muito mudado isto, não?
Nada mais natural... ha tanto tempo! respondeu-me

ella, sem parar e dirigindo-se logo para os baixos de
uma fachada gothica, onde formigavam homens mu-
lheres, creaturas vigorosas, claras e transparentes como a
pedra da architectura.

No pórtico do palácio (creio que era um hok. tor-
nei a estacar indeciso e commovido. Antes disso c.z ler
a taboleta e apezar dos caracteres garrafaes nunca pude
entender-lhe a escriptura. Visei as lojas contíguas e iron-
teiras: sempre os mesmos hieroglyphos a escarne ;r da
minha ignorância. Puz-me a examinar os individu nos
seus gestos e passos cadenciados, nas suas formai orre-
ctas, na energia e vibratilidade das faces que re odu-
ziam muito d'aquellas mascaras de bordo... As bt iades
estendiam-me os raios dos olhos, olhos felinos. Iing s de
luz, lambendo a minha tez trigueira e o azeviche s mi-
nhas barbas, com a semceremonia com que se nisa o
pêllo de um formoso garanhão. O mesmo faz: n os
seus homens de jaspe, admirados da grenha lu?.-osa e
do typo moreno de Flor. Não sei que suspeitas libertinas
revoltaram a austeridade de minha alma honesta, ¦eolin-
da, extranhando-me a attitude, puxou-me pelo braço:

Estás dando escândalo com essas maneiras...
—Seja, disse eu; mas não me agrada esta yt.tigein

nem esta gente, que não me tem ares de familia. Nao
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vejo aqui '.m rosto que me pegue confiança... Em que
terra esta ¦=os! Foi aqui mesmo que nasceste, ou somos
victimas de algum equivoco, ou porventura erramos o
porto e desembarcamos em paiz estrangeiro?!

Ella calou-se e foi entrando despachadamente, de
braço dado com a filha. Acompanhei-as sem vontade,
mas pouco demorámos no interior do formigueiro bran-
co, de cujas particularidades não me resta siquer remi-
niscencia. Ignoro igualmente o que lá dentro fizemos, se
comi, se bebi quem nos serviu e o que nos disseram.' Se
falámos nfio foi ao certo com homens d'aquella casta
pois das suas gargantas e das boccas, aliás bem talhadas'
não salua uma syllaba que me fosse familiar nem pala-vra que me representasse uma idéa.

Achei-me de novo na rua, sem destino, mero guarda-costas á curiosidade de minha familia, a quem, por con-traste irônico, tudo aquillo maravilhava e divertia. Perlon-
gamos vias e atravessamos rocios sombreados. Passo a
passo, a cada encontro que fazíamos, nos largos passeiosretumbantes do alarido de falas estranhas; sob as arvo-res bastas, onde folgavam creanças louras de olhos
gazeos; defronte dos mostradores que enfeitiçavam Deo-linda e a filha, e aonde acudiam as elegantes damas daterra, para as remirar de preferencia a todos os objectos
preciosos; com as carruagens que levavam sobre rodassurdas senhontas de faces caiadas semelhantes a masque-tasdegesso; com os mercadores, os operários, os pro-pnos manolas de pés e braços nus que Iabutavam comfragor e ntlimo de perfeitos engenhos,-em todos e emudo eu via confirmações do erro que havia denunciadoa n uma esposa. Esta, porém, confundiu-me de chôfremostrando-me ao longe um cimo indistinguivel:

-Eis alli, Octavio, a corcova do monte emcercanias nasci.

ericrirtSSfe 
eSÍ3°' scnl,ores' os monumentos, as estatuasengidas aqui aos nossos maiores, vates e guerreiros im-

!™,ÍT 
C 

fs,adist:ls? Que é feito do SSSf e dobionze sagrado em que transfundiramos com tanto amore tanto orgulho o nosso reconhecimento aos heróes egrandes da pátria?... Oh! bárbaros, iconoclastas! Não vos
£SSS" 

aS mÜÜS s?crlle^ls' quatido empunhastes o ca-aitello para essa obra de demolição vandalica?... Soisuns mtrusos, bem vejo, a não ser que renegasseis a almada mesma sorte que mudastes de feição e 
'pelle 

Maldi-
o? traidoi-'esVm°S 

bmncosl Malditos sefarti os covardes e
Disse e esperei ao menos um gesto em que se neni-tencassem dos nefandos crimes. Nada. senão a dura im-passibi idade que eu já não podia attribuir á estupidezda casta, Iomaram-me talvez por algum louco, e eumesmo reconheci depressa a minha insensatez nessa pre-tençao de comnnmicar-lhes sentimentos em phrases deuma hngua para elles desconhecida ou morta, sem maisvalor porventura que a algazarra das tribus selvaeens

qu| o grito instinctivo dos animaes. Cahindo em mim'cheguei a reprehender-me em silencio. Incorrigivel Octa-vio,, queres pois resuscitar os deuses de quem riem maismemória existe? ^ Mas não sei que parte obstinada domeju ser protestou immediatamente, e em voz alta:
Jiiliano! eu?... Julianos são elles, que abjuraram a

cujas

montalhí8 .CTeZa 
dÍSSOi E' mesmo a auíhentica, a velhamontanha, a tua montanha natal ?

nvnmtiíf0nil;0U- d» minha incredulidade e apontando a
jS 

Cyd0p,Ca de outro morro. accrescentou em tom

DhvsioT,on!!.?,aS 
d,'fer ^r'e.toda c«"dade tem uma cara e

SeÜS PeCl!i,,ar- Po,s bem- em nenhuma outra,neste g,ande mundo, verás um nariz igual aquelle...
pelclnef- í ^^-Ihe o dito, senti-me esmagado
medin -q 5na ° l5r°Prio morro. Mas não tive re-
dentes n': lat\nem er-n,e á evidencia. Recompuz os inci-
o sentid- rio, g,C°S até al,i se me furaram, e achei
ando Van°S en,gnias em que me andara enlei-

ceadoF? ÜZ?*-* santa Ilion-"Uirmurei, com o peito alan-
até o ir ,í °U' nie,hor dizendo, deixei-me conduzir-o de uma praça, onde eu sabia por tradição-landas relíquias de metal e pedra, memóriasus gloriosos. Relanceei as alturas e os longes, eapenas sumptuosos terraços, balcões rendilha-¦as e tlechas, renques de estatuetas decorativas,otundas, e vi - oh! dor suprema! - bandeiraso-eceram sudanos, sem o mais leve matiz das.estivas nem traço dos svmbolos que eu ado-f s mais altos fervores da minha religiosidadepropno Jesus não provou no horto igual tris-í-oiação chorava como um salgueiro. ¦¦

haver \
de patridescob'
dos. cir.
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que me
cores st;
rava co
civica...
teza. ML

Entã
ridionae^
cuidar r.'lemenci

como passasse por uma horda dos altivos me-
^eiu-me a reacção dos brios torturados e sem* perigos do meu arrojo, interpellei-os com ve-

indade única e verdadeira que merecia culto debaixodeste ceo e sobre estas profundas aras...
I Amargurado, corrido, ia afastar-me, quando vi um dosmeridjonaes dirigir-se para nós, a olhar-me com insólitaconsideração. Vinha lento, pacifico e insinuante, como serecpasse o esbravejar de um bicho irascivel; vislumbrei-lhe ate pequenos mas vivos indícios de sympathia. Ce-dendo um pouco das minhas prevenções, d'ispuz-me aadivinhar-lhe o pensamento, já que nos não podíamosentender.
|'De perto examinei-lhe o rosto regular coberto poruns cabellos rajados, lardeados de louro e castanho, ca-beijos a modo hybridos, que nuns fios contrastavam, ao

paspo que noutros transigiam com o brilho negro dosmeus. Ainda entrçvi (talvez fosse illusão) não sei' que li-nha;s longínquas e que raias obscuras na carne pallidaumi tanto espectral das suas faces. Essa cabeça transviou-meio espirito e o fez flüctuar um momento em scismasextravagantes...
Depois de mirar-me, de afagar-me bem o pêllo comos grandes olhos amansadores, o excêntrico meridional

voltou-se de salto para minha Flor, deitando-lhe os bra-
ços e as mãos de creme, cujos dedos se moviam nervo-sos, perigosamente esmaltados de pérolas e pedrarias...Pasmei. Elle procurava attraliil-a com os tentáculos fui-
gurantes, emquanto os olhos, accesos, reluziam como doisdiamantes bem faceádos. — Era um laço ou um modo deser amável com os forasteiros? Flor recuava, mas írou-xamente, com a vista amortecida, presa pelos dous can-dentes tocos. Ainda perplexo, olhei para minha esposa.Ella quedava complacentemente. Interpuz-me; o seductorsorriu-me com toda a candidez de um sorriso innocente

e emperlado, e abrindo de novo os braços emittiu uns
sons doces, aflautados, como a nenhum delles até alliouvíramos.

-Que bello demônio! disse eu para Deolinda; mastoca a fugir, antes que elle chegue ao cabo dos seus in-tentos.
^-Sempre desconfiado, respondeu-me ella, com amaior tranquillidade.

i
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Julguei-me trahido e fiz, nessa oceasião, mau juizo de
todas as mulheres. O peor é que os amavios não cessa-
vam ; o movimento colleante dos braços desenhava pia-
nos licenciosos; o vulto e o corpo do mágico transpira-
vam sensualidade Lembrei-me das beldades á porta do
hotel e da sua lascívia petulante. Não havia mais negar
a taes creaturas um programma de seducção, consciente
ou não, mas bem definido. E como viessem chegando os
companheiros do terrivel sodomita; agarrei ambas as mu-
lheres e arrastei-as com violência, não sei para onde,
para longe daquelle inferno de apostasia e luxuria, con-
tra o qual implorei ao céo cataractas de fogo e de enxofre.

III

Agora o meu único desejo era descobrir um bairro
pobre e escuro, para descanço do espirito e garantia das
minhas frágeis companheiras. Todas as grandes cidades
têm a sua Suburra: eu preferia tentar a convivência com
os miseráveis, com os próprios ladrões e assassinos, a
suppprtar o contacto dos refinados e insidiosos patrícios
da metrópole.

Segui ao acaso, allucinadamente, a farejar recanto ou
vil congosta onde me escondesse com os thesouros de
virtudes de que era guarda responsável, avaro e feroz.

Palmilhei vias extensas, atravessei praças e parques,
saltei barreiras, andei mais que um camello, soffrego de
libertar-me nas solidões caladas do deserto. Os morros
tetricos, com as cumieiras esbatidas na mortecôr do ho-
rizonte, eram as únicas balisas que me orientavam. Por-
que, raciocinava eu, se ha aqui uma ralé incivilisada ou
refractaria ás leis e aos costumes d'esses intrusos, por cer-
to não terá escolhido outro asylo senão o baluarte natu-
ral das montanhas, refugio clássico dos povos vencidos.

Não me enganava. Depois de estafadora marcha tive
a visão crepuscular de um lago adormecido entre som-
bras montanhescas. Olhei ao redor: tudo silencio e ermo.
A água, lagoa ou mar, branqueava atravez da gargantada serra; massas arbóreas, de tristonhas casuarinas, pén-diam do recosto dos morros sobre o sulco do destiladei-
ro. Não me detive mais emquanto não alcancei a bocca
do sombrio gargalo.

Chegado a esse ponto, faltou-me coragem para pro-seguir. Dei voz de alto! ás senhoras, e puz-me a escutar
e a espionar o abystno. Absolutamente nada me pareciaalli compatível com a existência de seres humanos, de
homens, de qualquer condição, fossem elles selvagens,
degradados, reprobos, banidos voluntários da culta cidá-
de. Entretanto hesitava, com o olfacto aguçado por certo
aimiscar, emanação que trahia o rei dos animaes... E
pensei: —se a natureza, que tudo cria e aperfeiçoa, liou-
vesse esquecido nesta vagina de terra alguns exempla-
res inacabados da primitiva espécie, esse esboço do ho-
mem que me diziam jazer em estado mineral no recesso
dos museus subterrâneos?... Por esse curso meu pensa-mento desen!'reou-se, delirou até o auge de offerecer-me
aos olhos imagens abstrusas de creações verdadeiramen-
te caducas, envoltas em tão espesso anachronismo queme rechassaram de todo para fora de mim e do meu
tempo, a edades anteriores á historia. Fui então impres-
sionado por varia:, formas desprendidas da nebulosa queatufava o desfiladeiro, umas representando moradas la-
custres e artefactos de pedra; outras esguias e angulosas
perfilando inonolithos, ao lado de toscas taboas quadra-das, cuja designação precisa me escapava. Grandes pia-cas tenebrosas .applicadas de espaço em espaço, ás almas

am-dos morros, denunciavam cavernas. Que estranhos
mães iriam sahir d'alli? Provavelmente os fantasmas Se-históricos, de cujos banquetes ainda eu vislumbrava res-tos em mais de um comoro, ao feitio dos famosos sam-
baquis tão diligentemente explorados por sábios menos
felizes do que eu que não era nem meio sábio.

Não podiam ser mais interessantes os meus achados
comquanto não andasse de humor nem de propósito
para semelhantes emprezas. Que importa ao foragido quese embrenha o valor scientifico da flora ou fauna do seu
homizio? Assim reflectia, e eis que um lume phosplio-rescente, claridade dúbia de fogos-fatuos, se escoa como
um raio de lâmpada furta-fogo, por grande parte da gar-
ganta, e destroça, e dissolve toda aquella imaginaria pre-historia com os seus monumentos neolithicos, deixando-
me, á sombra, deante de moitas vulgares, minas de cer-
cas e cabanas, ossadas alvadias, grutas e rebordos de pe-dreiras, e em linha sinuosa um córrego morto de águas
glutinosas, derivado como um sangradouro do lago lon-
ginquo. Dei o primeiro passo e interrompi o segundo,
porque vi assomar á fauce da principal caverna o foci-
nho de horripilante animal, que instantaneamente surgiu
de pé, a agitar as antennas e a sacudir o pó de argila
que lhe enfariuhava todo o corpo. Seria deveras um sal-
teador? Momentos depois, outro pinchava do solo razo,
como um sapo do fundo de uma cisterna, ensopado dé
lodo pegadiço que o tornava espelhante. Puzeram-se am-
bos á escuta, e eu ancioso a observal-os. Por fim, despe-
nha-se da escarpa da montanha terceiro monstrengo: jun-
tam-se os tres, voltam-se em todas as direcções, saltam
para o meio da scena e ahi demoram a trocar signaes
de intelligencia.

Tive então a vez de verificar mais um absurdo das
minhas primeiras impressões. Os habitantes de tão infa-
me subúrbio eram homens, nem brancos nem negros,
nem louros nem ruivos; homens trigueiros, de cabellos
pretos, bem semelhantes a mim e aos da minha estirpe.

Em que estado, porém, santo Deus!... Nús e hirsutos,
a pelle esquarrosa, coriacea sobre as saliências do esque-
leto; nas carquilhas das faces tão profunda decrepitude
que não sei como se compadecia com a destreza dos
membros descarnados. Os pés se lhes haviam encascado,
e pouco differiam de pés de capro. Os olhos avermelha-
dos eram rubis perdidos em desvãos de ruínas. Dir-se-ia
que choravam sangue! Sempre em movimento, sobre-
saltados, orelhas fitas, pareciam recear ciladas, incursões
assassinas, matilhas já costumadas a dar-lhes caça.

— Que espécie de gente será? perguntei a mim
mo. Bandidos? selvagens? feiticeiros? leprosos?,
simples homisiados, perseguidos, victimas de a:
proscripção iníqua ?...

Propenso a esta ultima conjectura,, achei-os
dignos de horror que de compaixão; e involuntar
te me fugiu dos dentes um —psio —forte, e parti
encontro. Deolinda e Flor, vendo-me avançar, corre
mim, protestando e jurando não se aventuraren
dados protestos, porque os homens, antes qm
me alcançassem, haviam desapparecido, sem mud
passo, pela terra dentro. Creio que elles estavam £
tampa de um alçapão!

Tudo isso me causava desconsolo e mal-estar
níveis. Sem vontade, sem mais estímulos, retrocedi
do pelas senhoras, que d'ahi por deante me tn
com os cuidados que se dispensam aos loucos, se^uran-
do-me pelos braços e por vezes obrigando-me a carru-
nhar á frente d'ellas.
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Resignei-me.
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Voliav. nos por infinita pradaria, onde a relva mnr-

cha fazia verdadeiras vagas; depois por um campo im-
mensa e despovoado que me deu saudades, dos. «geraes*
sertanejos. As tintas do céo e os aspectos da terra só me
acordaram este sentimento, do remoto, do. passado e aca-
bado~ E nisto começam a tanger distantemente fanfarras
marciaes, que pouco, a pouco amotinam o silencio das
vastas planícies. Tudo marcha ao redor e acima de nós
as heüvas do campo e as nuvens do espaço.. As mulhe-
res esbofam-se, correndo^ ao encontro da milícia que eu
adviriliara. curiosas de vida, de espectaculos e* magnitii-
cencias. Em breve, descortino as altas ciinalhas e 05, tor-
reões de um palácio branco. Já pela estrada de- asphàltó
que corta rectilinea. o descampado vêm desfilando, as le-
giões. meridionaes: é um sem numero de soldados de*uniformes exóticos, armados de longas lanças como osantigos lombardos, e tiros de cavallos robustos, e talhesde espada que commandam, e carroças rápidas onde tri-
pudiam donzellas que applaudem a tropa, com o gestoincitativo das louras vralkvrias legendárias, todo esse^cor-tejo de cinematograplio guarnecido de massas pedestres
que se derramam' em cachoes pelas orlas da estrada de-asphalto_

Arrebatados no séquito, chegamos á vista do paláciogothieõ, de cuja frontaria escorriam bandeiras incolòresA milkia continuava a passar; desvaneeia-se a vanguar-da ao longe,, no pallor vesperal, como uma fuga de es-
pectros; ao soar de profunda musica em. surdina apoia-tayara sob os arcos das Ogivas do castello vultos maâées-táticos, cabeças ruivas, cendradas, louras. Gesticulavamdo alto, saudavam, e o povo meridional, cá em baixoru<na de enthusiasmo.

Tínhamos parado defronte do. palácio,, e eu falei pararior e Deolinda: '
-E" festa mas que festa, e porque? F' algum daq-uel-es talvez o burgomestre... Qual será o Geíiserico d'estereino bárbaro..-'
Não sei o que me responderam. .Was á minha per-

do nm ^ qUn ^ ^^ mÚt° Pert° de ,1ÓS- "í^ha-
vpíhn ? ^galhos ,mPertinen es sobre minha cara, um

d cn T Ir 
C fe!pud°' CÔr de ratü* úngadò por mn

2níf M°JSLlj0^exterior *lK me réproduzio, com
ek hVn; 

r,^l,d'ld5 a ,magem de um cfaquelles mísera-
nebnVTÍN8 da SJ,bllr™* Farejando-me. sem bater as pai-
H ao f,fn i'TadaS nem desviar os olhos -mniobilisados'nn ÍS cavernas do rosto, saltitava o asqueroso
se^úío; Ka °KSempre Sobre as Pátás informes, como
tóÉS a. C°bra q^e ° estivesse a attrahir. Acabei por
Sei'? SUaS mte"Ções e grifei, para o conter á

-Que pretendes?

iruef nSl 
V0Z desenr°scaram-se-lhe os membros; soer-

joelhos *. °'T° maÇrissi,™> d^ hetico, e veiu cahir de- ««^ a > meus pes, gemendo alto:-Soi* Um desgraçado, senhor!
fosse f ;1 

U™ desgraçado estava bem visto, fosse qual
de tão h 

"rCia * sua desg.raça. Que da bocea, porém,
lavras n 2 fatura sahissem taes accentos, taes pa-
esnmW." pna ,!nSua ^"e os meus ouvidos em vãoem toda aquella gritadora metrópole, eis a

!"nna!IaVei-i5UrÇr.eza d'esse momento único em
Só de ouvir-lhe a doce musica

espreitara
grande

dspeíisei •. J "a va Facluel,e amargurado pensamento,
tíve a id* Â quaeSíHer explicações, nem de pedir-lh'asw. Htirando-mfe ao monstro, ergui-o jubiloso, e

mmm iafa * >^ - &»
sou..7Um 

condemnado> »'eu bom senhor, eis o que
Re.colh.Vme um instante, soffreando penas e alegrias— t qual é o seu crime?

U.SU,r,ifZ,CerCad0'amÍmad0 Pete ^"daS •*»«uo meu ouui, talou, mas nao como o illetrado o nisi-ico, o mazorro que o suppunha: "!™ 5 ruStl

, -O meu crime... ah ! é uma historia anti<-a e lontra
iSs^to^^r6'8 q-Ue,ne?te mu»d° ú* *™ "por
esse vasto Sul abaixo nao ha logar para mim nem mi-,
:feS'r'^ T" 

reSta'" da minh^ caLu O osso 
"ri 

.e?é esta vida tenaz que nos não abandona, que nos ner-petua nas trevas e cloacas dessa peccadora NÍnive Soí-tos, errantes somos mais opprimidos que os encarei-dos., Se pudéramos somente apparece? á k d
illf rv?orSC, ?kba corfíó «M âitó^os ovaílós „ealli vao!.... Moramos nos antros subterrraneos rolandonos esgotos com as dejecções desse povo soberbo serScai idade nem justiça! Vede estes olhos gastos* emcèrlam¦ fiS^^ótf toir.ras- ?lhae paS es,es ^£ESinmadosr so. o fogo da febre é que os aquece Comtu-
InVrnvW0 C"ega C Se,'á nS° '"'a drí P* íSStalI opius mãos e* que aprendi a respeitar as leis divinas
t«STw"— 

dC Sapos e ,esmas' ^P^hados nas t cS
&#*l? 

reje,tara,n' sordid(>s animaes estercorarios...mas d alu mesmo nos repellem, e caçam-nos, senhorcomo se foramos ratos contaminados de peste ne-raImaginastes, porventura,, um soffrimento igual?... ""
Eu começava a penetrar o mysterio do desfiladeiro-Aqui onde me vedes, continuou, estou em perigo,a. attrontar a decência, os decretos, o furor daquelles no-bres carrascos. E não desejas acabar?, perguntareis.Sun, patrício; nem maior bem desejo eu que a morte re-UemptoriL Jurei,, porém,-orgulho dinn miserável! nãolhes. dar a comer estas migalhas da minha carne Masquvi a vossa tala e não resisti. Sois meu irmão, e soisum hospede, bem vejo... Que de outra sorte não passa-r*eis meplume, com estes anjos que vos acompanham...

| Comprehendi, ratifiquei anteriores juízos e perguntei:— Não tendes mulheres e filhos?
-Mulheres., tivemos. EiJhos„. roubaram-nos uns osoutros pereceram, Ah! se a visseis, a horrível tragédiade antanhoL. as virgens, as mais lindas e puras; nosbraços da barbaria, arrebatadas por seducções e violen-cias, para que nao brotasse mais uma vergontea da nos-sa velha arvore... Os mancebos seqüestrados por bancosdaquellas harpias famulentas que lhes sugavam o amor elogo os deixavam mortos como o ínsecto que já prolifi-cçu... O resto abominado, expellido como fezes, afim denao enxovalhar os arminhos da casta usurpadora E o

que mais doía era o desprezo com que aquelles filhosiam negando e renegando os seus progenitõres! Mais deum Tarpeia nos vendeu pelos braceletes de ouro do es-trangeiro. e irmãos houve que tão depressa se mescla-ram, com elle, resuscitaram Caim, representaram aqui ossete contra Thebas... M
-Desconfio que correu sangue por estes campos...-Em ondas, patrício de minhalma. Morticínios, heca-tombes pavorosas deram fim ao protesto da plebe rebel-ada que ousou por vezes readquirir os seus direitos. Selhe não concediam nem o direito de viver'
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1 louve, pelo modo, uma conquista...
Conquista, sim ; mas subtil, amável, paciente, com en-

ganos e blandicias, como as usam os seductores com as
mulheres, até o momento em que, adeantados na intimi-
dade, arremettem e violam o corpo das illudidas... Tam-
bem culpa tiveram, e não pouca, os magnatas da nossa
casta. Iriçados de ambição, desavindos, egoístas, deixaram
a cidade aberta ao flagello insinuante. Andava tudo á
matroca: a força desarmada, o povo descrente e sem vo-
to, o senado descomposto, o prefeito absoluto, o erário á
rebatinha. Tudo se fazia ao gosto e imitação dos foras-
teiros, — as leis e os trajos, os livros e os edifícios, a opi-
nião é a cozinha, a policia, as festas, o governo domes-
tico. F os imprudentes gozadores cada vez mais roidos
de cobiça, a cobiça do ouro, pelo" qual vendiam desde
os pêllos da barba até os escrúpulos que, como sabeis,
são as barbas honradas da consciência. Todos elles tra-
ziam os sentidos fechados ás cousas do nosso mundo:
nem uma idéa lhes assentava no fundo do cérebro, salvo
as que recebiam dos advenas e ostentavam por adorno
das cabeças frivolas e vaidosas. Até as palavras se foram
depravando, desusando e substituindo pelas vozes do in-
trujão, ao ponto de mal se entenderem com o povo os
nobres desta Babel. Era o tempo em que aquelle se
mettia pelos nossos negócios, nossas assembléas, nossos
lares e nossos leitos, ensinando-nos, purificando-nos, di-
ziam os loucos... Qual, senhor! Os sábios é que eram
loucos!... — Aio-Locucio! deus tutelar, avisaste os tribunos,
mas não te deram credito!... Os philosophos foram lapi-
dados e banidos, e nunca mais, Aio-Locucio, nos coube
a fortuna de te erigir um altar!... Um dia quando, já
madura a seara que os intrusos plantaram, ia começar a
safra, ainda houve revoltados que lhes quizeram ter mão,
como donos do campo. Escassos já eram elles em com-
para ção com os sujeitos e trausfugas; ainda assim foram
em numero bastante para alagar com o-seu sangue essas
planícies roxas que por ahi se estendem. Oh! miseros
espoliados! Estaria escripto, senhor? A nossa herança
passou a forasteiros, as nossas casas passaram a extra-
nhos*, disse o propheta e cumpriu-se. Agora, só a mor-
te, só a morte me resgatará...

Não, protestei, com o peito rasgado de dor. Vive-
rás, porque deves viver e assim o quero. Pertences d'ora
em diante á minha familia; irás commigo e eu te resti-
tuirei a terra de. que te despojaram. Partamos, conclui,
voltando-me para Deolinda; nem mais um dia nesta
horrenda cidade.

Soara o hymno meridional, horrisono estrugir de
trombeta, cujas notas barbaras imitavam gritos de gan-
sos e grasnado dé corvos. O povo, a tropa, o séquito de
carruagens com as walkyrias brancas e louras sumiam-se '
num chorrilho fantástico, illuminado por astros moribun-
dos.

Vamos, que esta terra é uma necropole e esta mu-
sica me sôa o dobre de finados.

Seguimos pelo immenso ermo, sobre o qual rojavam
as sombras dos morros eriçados de florestas fosseis, de
cujas ramadas cabiam cinzas. Nesse deserto surgiam-me
ás vezes fúnebres miragens,— oásis de ruinas, pyramides
de ossadas, lagos de sangue pútrido, nuvens de abutres,
e a cada passo que eu dava, subia da gleba um estertor
assombroso... J.

iuido
ós o

Longo tempo, marchámos sob o terror d'esse silencio
com movido.

Ouvi Deolinda dizer:
— E' um triste cemitério.
E Flor, a meu lado, soluçou.
De súbito paramos á vista do mar pallido, coal

de navios. Em pouco esfervilhava em torno de n
formigueiro branco. E eu distribui iguaes cuidados a nu
nha familia e ao meu infeliz patrício, temendo sobretu-
do que o confiscassem, disposto a defender com unhas
e dentes esse inapreciavel salvado de uma pátria sub-
mersa.

Fiz acenos para o mar, pedindo o soccorro dos finos
esquifes, todos pintados de negro como as gondolas de
Veneza. Ancioso esperava o transporte, quando á nossa
frente apparece o membrudo phantasma de um meridio-
nal, cujos bigodes fulvos como feixes de arame tremiam
sob as pontas diamantinas dos olhos. Gargarejou ásperas
palavras da sua lingua e deitando as mãos nevadas paraFlor, mexia os dedos rugosos de pérolas.

Repetia-se a scena mephistophelica, mas d'esta vez
com tal audácia, tal brutalidade que me poz logo o san-
gue em fervura.

Vendo-o abraçar a presa, dei um brado de ódio, cer-
rei os punhos e cahi a fundo sobre o birbante, na cer-
teza de arrancar-lh'a. Fui logo repellido e abafado pordois rijos guantes que me assaltaram a garganta; corre-
ram-lhe em volta um laço, collaram-se-líie estreitamente
e começou o supplicio que. só saberiam julgar, d'além
túmulo, os enforcados.

Perdida a fala, fiquei a estrebuchar na rosca do gar-
rote, com a cabeça no ar, mal segura ao tronco pelo fio
do pescoço. Rolando os olhos á procura de mulher e
filha, não as vi; do nosso aggregado nem sombra. Fize-
ra-se ao redor um vácuo absoluto, como absoluta foi a
noite em que não tardou afogar-me a cegueira.

Já de costas no chão, recebi a joelhada do bárbaro
sobre a caixa do peito. Principiou então a indescriptivel
agonia em que eu ia morrendo, tal qual n'um pesadelo,
com a bocca amordaçada, os membros soldados ao leito
de pedra, e a consciência viva contando os segundas da
própria anniquilação. Reluctava, todavia, e de instante a
instante lá me vinha um arranco para a vida: mas reca-
hia vencido, arquejando, sob o peso do joelho de íérro.

Ia acabar e um ultimo accesso de terror, o eiror
d'essas agonias lúcidas, me deu signal da complet iner-
cia e frialdade tumular...

De repente, uma sensação ineffavel: senti que
me fugia, me escorregava do corpo, expremida co
bago de uva, e alava-se, feliz, com uma pontinha
cárnep; deixando a pelle amarrotada nas brutas m
algoz. O ar das altas espheras penetrava-me suave ente,
e como elle pairei fluido, subtil, intangível, imponc avel.

Foi a liberdade, ou, mais exactamente, a resmrição.
Abri os olhos e vi a doce luz da manhan que inha

radiando, e tornei a ouvir as vozes claras e tra; ^Has
de Deolinda e minha Flor.
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Bahia-1904.
Xavier Marqi"^
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FILTROS MflLLIÉ
(SYSTEMA PÀSTRUR)

Esterilisação absoluta pela porcelana
^ «=&* «&=? de amianto «&»«&=.«=&»

SUPERIORES A TODOS OS OUTROS

v^-> ATÉ HOJE CONHECIDOS <^

A maior facilidade pai-a instalIa<;Ao e lim-

peza! Simplicidade e elejraneia! Nume-
rosos prêmios em todas as exposições.

Únicos Agentes para todo o Brazil:

A. Abf(eu tr G. m

102, Rua da Quitanda, 102
(Sobrado)

íf^<© ÍDE JANEIRO

Pr

Catálogos c prospcctos á disposição do publico

DUBONNET
0 AELHOR APERlTlVO

FUNDIÇÃO INDÍGENA
A MAIS ANTIGA DO BRAZIL

miada em varias Exposições Nacionaes e Estrangeiras

FARINHA CARVALHO & C.
r m ífí r i c m pítcs

DE MACHINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIA
• » * CONSTRUCÇÕES METÁLICAS * • *

GRADES, VARANDAS, COLUMNAS ETC. ETC.
CALDEIRAS. RESERVATÓRIOS, PONTES ETC.

PORTAS OE AÇO ONOULAOO SILENCIOSAS
lk0, a 126, Rua da Imperatriz, 120 a 126

RIO DE JANEIRO

«=§» DE «=§»

9 @ FUMOS E CIGARROS 9 m
MARCA VEADO

i
h. f

-?- IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO -?-
DE TODOS OS ARTlOOS PRECISOS PARA

Fabricas ou Depósitos òe Fumos e Cigarres
Únicos proprietários dos papeis para Cigarros
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Jt Equitativa ®
$p>@llte«» e@inrj «@rí«i© EP MM0fifll® «m vndla d© segurado

Apólices sorteadas em 1902

471!) D. Rosa de Moura Pinheiro Araeaty. Ceará
4S12 Dr. Estevão José de Siqueira .... Victoria, Espirilo-Santo
(»0ti9 Foão Júlio Taineirão T. Ottoni. Minas Geraes
6106 Nagib Saed Lassraar Alto Purús. Amazonas
6409 Dr. Aimiba Teixeira de Carvalho . Capital Federal
(MSS Dr. J. Pedreira do C. Ferraz Junior . . Capital Federal

Apólices sorteadas em 1903

4473 Eliseo Beceo
6364 Alfredo Alves Bentes
6448 D. Emilia Bentes
7070 Adolpho de Almeida Guimarães
7199 Antônio Ferreira de Queiroz. . . .
7260 Carlos Hervad vou Schwerin . .
&70 Heinrieh Kerner
8628 Manoel Francisco Santiago . . .

. Fortaleza, Ceará
. Manáos, Amazonas
. Manáos. Amazonas
. Maceió, Alagoas
. Espirito Santo
. Porto Aleg. R. G. do Su
. Cachoeira. Bahia
. Alto Purús. Amazonas

Apólices sorteadas em 1904.
11.250
LL253
11.1232
8.730

10.170
7.63.Í
H.liíHi

10*300
4.719
7.562
0.102
5.106
7.131
0.070

10.363
7.590
S.H54

12.705
13.233
4.R14

10.304
12.775
I0.3S8
0.084

10.365
6.156

10.366

Manoel Ribeiro da Silva Neeo . .
João Moreira de Castro
Antônio Generoso da Silva . . .
Carlos Paiva de Souza Lemos . .
José Alves de Souza
Júlio de Araújo Rodrigues. . . .
José Bom tini
Symphronio Costa ('ondim .
Manoel Maria Lobato
Antônio Proost Rodovalho Junioi
Nagib Saed Lussmar

Alipio Mendes de Oliveira. . .
Domingos Papi
Alfredo Barros
João Nunes Leite
Octaviano Castro e Silva. . . .
Dr. Alfredo Borges Monteiro . .
José de Oliveira Filho
Antenor Guimarães
Manoel Rodrigues Nino ....
Damazio Oliveira (Tte. Coronel).
D. Maria Rodrigues da Silva . .
Oscar Niemeyer Soares. . . .
Manoel Rodrigues Nino
< 'ap.-Ten. João A. dos Santos Port
Luiz Rodrigues de Mello

Januaria Minaas

Recife. Pernambuco
Capital Federal
Paraná
Aracaju, Sergipe
Parahyba do Norte

< apitai Federal
São Paulo
Amazonas

Quarahy, li. G. do Sul
Theophilo Ottoni, Minas
Floresta. Pernambuco
Maceió, Alagoas
Rio Purús. Amazonas
Capital Federal
Jaruiaria, Minas
Victoria. E. Santo
Floresta Pernambuco
Capital Federal
Cabrobó. Pernambuco
Capital Federal
Floresta. Pernaml uco

oCapital Federal
Floresta Pernambuco

I Tflista apólice foi lambem sorteada no 1°. Sorteio de VX)2. 4
Exclusiva invenção da A EQUITATIVA que já sorteiou 41 apólices no Valor de

RS. 177:000^000

Segurae Vossa Vida nesse plano sem igual

N. 7, RUA DA CANDELÁRIA, N. 7

Pedir tabellas e prospectos na sua séàe ç com todos os agentes da fi EQCIITfiTIVfi

.
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Ceroos seropre err> òeposito:
Tintas Tvpographicas, Lithographicas, Vernizes, Grande Variedade de T^pos,
Massa para Rolos, Arames para Coser, Zinco, Cobre e Madeiras para Gravuras
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